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Aeúcnr do Cuba,
puni a URSS

HAVANA, l (AFP) —
O Instituto Uu i:sli«l»Ul/4».
ção Açueiiri-lrii uiiiiiicliiii a
venda do imi.oiiii toneln-
das de iii,'i'iciir nfliiiulo,
com ilcsllnii ft União Su-
vléilin, a preço equlva-
lento i« 1.20 centavos do
libra, livre a bordo, no pór-
to cubano do embarque,
durante ox nu-sea dn abril
a Junho, A venda eata au.
Jelta a obtenção, do Con-
solho Açucarciro Interna-
clonal, do aumento das co-
ta» do exportação dos nal*
aes membros do Conselho

do Londres,
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 2 DE ABRIL DE 1055 N.» 1.481

AÇÚCAR
PARA

DO
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A CONVENÇÃO NACIONAL DO P.T.B.
JNSTALAB SE-A no próximo dia 19 a

é Convenção Nacional do Partido Tra-
4 Imllilsto Brasileiro. Nessa oportunlda-
p dc, como se tem anunciado, definira
á o P.T.B. sua poslçüo diante da cam-
i panliik sucessória para a Presidência
jp da República.
£ Não so pode pOr em duvida • slgnl-
^ flcaçõo do pronunciamento do Partido
g Trabalhista Brasileiro em torno do pai-,0 pllante problema político que, desde Jã,
g comove toda a nação. Como é sabido,
4 representa esse partido uma considera-
á vel parcela das massas trabalhadoras.

Peteblstas e comunistas constituem, In-
1 discutlvelmcnte, as duas maiores e
p mais poderosas correntes do movimen-
4 to operário em nosso pois.
% Os trabalhadores getullstas compre,
p endem, como todo o nosso povo, a sin-
1 guiar importância de que se revestem•J as eleições do 2 de outubro. Sabem
§ quo os resultados do próximo pleito
j| poderão decidir se prosseguirá s atual
H política de iome, violências e traição
P a pátria ou se, em seu lugar, será rea-
H lixada uma politica de paz, de defesa
I da soberania o das riquezas nacionais,
I do respeito à Constituição e de melho
I ria dos condições de vida das massas
I sofredoras. Daí o natural interesse
| com quo aguardam a decisão de seu
I partido.
I Para os operários getullstas, assim
p como para todos os que vivem do tra-
I balho e desejam a paz e o progresso
I do Brasil, o caminho Justo não pode
| ser o apoio a qualquer das candidato-
I ras existentes, ou outras que surjam
| representando as mesmas forças reaclo-
£ nárius dc que elos são expressão. Quo
| 

diferença há para os trabalhadores cn-

tro Juarez e Juscellno, Munhoz da Ro-
cha o Carlos Luz, todos êlcs scrvlçals
do imperialismo norte-americano e inl-
mlgos ferrenhos das conquistas e rei-
vindlcaçdes do proletariado? Isto foi,
aliás, assinalado justamente pelo sr.JfoSo Goulart, presidente do P.T.B., aodeclarar que nenhum dos candidatos
até agora lançados conseguiu reunir
as preferências do povo. Por Isso mes-
mo, aqueles dirigentes peteblstas que,traindo a memória de Vargas e ras-
Bando sua carta-testamento, procuramentrar em conchavos com os golpistasde 24 de agosto, só podem encontrar
a condenação e o repúdio das massas
getullstas.

O caminho verdadeiro par» os tra-
balhistas não pode ser outro senão uni-
dade com todas as demais forças po-pulares e democráticas para a eleição
de um candidato que mereça a conflan-
ça do povo e que, uma vez no poder,leve à prática uma politica que seja
o oposto daquilo «ue fazem o sr. Café
Filho e os generais fascistas que depu-
seram Vargas e são os responsáveis
por seu trágico desaparecimento. Eis,
em síntese, ao que aspiram as massas
trabalhadoras e que constituem incon-
testáveis pontos de coesão entre as fôr-
ças populares: poütlca de paz, e não
preparação para a guerra; respeito àConstituição, e não ataques ás liberda-
des; defesa da soberania e da indústria
nacional, e não entrega do país aos
monopólios norte-americanos; morali-
zação dos costumes políticos, e não ne-
gociatas administrativas; cumprimento
da legislação trabalhista, e não atenta-
dos às conquistas do proletariado; re-
dução do custo de vida, e não earestia
e fome. For esta ampla estrada co-

1  _ Alíur.c r.:-vsriics pr»p»r«a >tn«l«\«nle o d»s»nMt)»a-

mum podem e devem marchar ombro %
ombro trabalhistas, comunistas, socla-
listas, todos os patriotas e democratas
enfim.

Em seu Informo á última reunião do
Comitê Central do P.C.B., Luiz Car-
los Prestes apresentou uma ampla pia-taforma eleitoral, em torno da qual é
possível estruturar-se uma poderosacoalizão democrática para a vitória do
povo nas urnas, fi natural quo os tra-
balhadores esperem o pronunciamentodo P.T.B., em sua Convenção, sobre ês- ¦„
se importante documento, cuja reper- §
cussão tem sido tão profunda no seio 4
das massas. ^

Os trabalhadores getullstas sabem, jfpor sua própria experiência, quantovale a unidade com seus camaradas
comunistas e todos os demais patriotas.Frutos dessa unidade foram a conquls-
ta do novo salário-minimo, o sucesso j§do numerosas greves e o malogro dc isinistros objetivos do golpe de 24 de $agosto. £ a essa unidade sobretudo |jque se deve não ter sido entregue o
nosso petróleo a Standard Oil.

As massas trabalhadoras e popula- «
res, independentemente do suas dife- 4
rentes opiniões políticas, estão conven- §cldas de que vitórias muito maiores iserão alcançadas, com a eleição de um i
candidato do povo, se essa unidade se 1firmar também na campanha sucesso- pria. Colocar-se contra a
união entre trabalhistas,
comunistas e demais fór-
ças patrióticas é trair os
trabalhadores. Favorece-
-Ia e consolidá-la é a me-
lhor maneira dc servir ao
povo e ã pátria.

BRASIL
Ue Ra Sa O.

Grande carregamento de Maceió para Odes-
sa — Algodão e sisal de Pernambuco em-
barcados para a Polônia — Os estoques de

açúcar em janeiro-fevereiro de 1955 jáeram de quase 12.400.000 sacas contra
8.500.000 em igual período em 1954 — In-
tercâmbio necessário e perfeitamente reali-
zável, que deve ser ampliado e intensificado

RECIFE, 
V (Do correspondente, pela Italcable) —

Um cargueiro polonês recebeu, neste porto, gran-de carregamento de algodão e de sisal, conforme oacordo comercial firmado entre a Polônia e o Brasil.
Ao mesmo tempo informa-se que chegou hoje ao

porto de Maceió o cargueiro italiano «.Marilena», on-
de receberá grande carregamento de açúcar com des-tino a Odessa, na União Soviética.

Aa perspectiva» de um —
amplo e direto intercâmbiocom os países socialistas ani-ma os produtores do Nor-deste brasileiro.

Estes acontecimentos re-
percutem profundamente e
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a notícia desperta verãadei-
ro júbilo ante as imensas
possibilidades que se abrem
para oa nosaoa excedentes
exportáveia.
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Vemos «o cficftd um asfeto da assembléia, ontemrealtsada pelos trabalhadores da Indústria de MassasAlimentícias o Biscoitos do Rio de Janeiro. Nessa opor-tunidade foi discutida uma onerosa proposta patronal deaumento. Aumento curioso, esse, dc 20% sobro os sala-rios resultantes do acordo de 19 de fevereiro último, ma»incorporando à majorução os aumentos anteriormente
conseguidos. Além disso o proposta só beneficia oa quetenliam pelo menos um ano de serviço na empresa ondetrabalhem. O operário Firmino Lemos Cardoso, além do
presidente do sindicato, ar. Waldomiro Ltifá da Silva, ater-taram a assistência sobro a inconveniência da proposta
patronal. Uma turma de elementos ministerialistas o che-
fetes, entretanto, induziu a maioria a aceitar o "acordo",
q\te só beneficia uma das partes, isto é, os patrõea.

i
QUER 0 POVO GOVERNO DE PAZ
E DE DEFESA DAS LIBERDADES
Fala o senador Lino de Mattos, de São Paulo, sobre a Plataforma Eleitoral apresenta-da por Prestes em nome do Partido Comunista do Brasil
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Fao-smile do aocumento em que subscreveram o Apelode Viena o prefeito de Petropolis, o presidente da CâmaraMunicipal e vereadores da inesma cidade

AO 
encerrar, à noite ^de anteontem, 'o vi- Ú

brante ato público ú
4 em homenagem a Pedro 1
g Motta Lima, o presiden- fM te do Sindicato dos Jor- Ú
P nálistas, nosso confrade Ú
é Luiz Guimarães, concla- Ú
Ú mou todos oa profisaio- Ú
p nais de imprènaa a que ú
á protestem contra a con- Ú
É denação iníqua de que foi Ú
g vífima nosso diretor pe- 0
0 lo fato de denunciar a ú
ú ofensa de militares ian- ú
4 quês contra a oficialida- 1
p de de nossas forças ar- f|
p madas. Já durante a so- ú
i lenidade, foram lidos e i
Ú aprovados por todos os pi presentes, protestos en- 4
p caminhados ao presiden- $
4 te da República e ao mi- Ú
4 nistro da Justiça. (Na fo- §
p to, um aspecto ãa mesa, %
4 presidida pelo ar. Luiz 1
4 Guimarães, no momento i
0 em que discursava o sr. 4
á Herbert Moses, presiden- Ê
Ú te da A.B.I.). 1

HAVERÁ AUMENTO INDIRETO NO
PREÇO DA PASSAGEM DE ÔNIBUS

do o «Plano do Tráfego»

EISENHOWER CRITICADO
NO SENADO AMERICANO

(Telegramas na 5» Pag.)

A Prefeitura vai começar a** pOr em prática o chama-
do «Plano do Tráfego». A
partir de segunda-feira será
modificado o trânsito de ônl-
bus no centro e parte dos
subúrbios da cidade.

A linha 12, que faz Estra-
da de Ferro-Leblon será des-
dobrada em duas, sendo uma
com o percurso Estrada de
Ferro-Ipanema, mantendo o
n. 12, e outra com o n. 112,
fazendo General Osório--Mauá. A linha 28, Uruguai¦Candelária, será transfor-
mada em linha 22, fazendo
o percurso Uruguai-Castelo,
via Mariz e Barros, circulan-
do pela Almirante Cochrane.

Será deslocada a linha 114— Estrada de Ferro-Leblon,
da Rua General Polidoro pa-ra a Rua São Clemente eBambina Os carros da linha
29 passarão a trafegar pelaRua Conde de Bonfim, em
vez de Mariz e Barros. A
linha 126, Olarla-Copacabana,
será prolongada até a Pe-
nha, com um aumento de 1
cruzeiro na linha.

SUPRIMIDAS
Será suprimida a linha 103,

que faz Barão de Drumond--Ipanema. Desaparecerá tam-
bém, segunda-feira, as lt
nhas 111, Tijuca-Ipanema.
Oa carros da linha «80-Saefls
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"APROVO e louvo o ponto-de-viata ão ar. Luiz Cario»
,.A Prestes".

Eata declaração é dó senador lÁno dé"Matos, que foio candidato maia vocodo ao Monroe (600.000 aufrágioa) em
3.de outubro, a.propósito da Plataforma Eleitoral apresen-
tada pelo Secretário-Geral do Partido Comunista do Brasil
a todo o povo de nossa terra para a próxima sucessão
presidencial.

passamoá a reproduzir na
integra, o' que nos disse,
sebre o histórico documento,

ijH mWS'y^èí:--'•'¦<$WF ?'wg&s&&&gra
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o ilustre parlamentar pau-
lista, um dos concorrentes à
Prefeitura da capital de seu
Estado:

— Minha posição politica
é clara e bem definida. Sou
homem de partido, bato-me
por idé.as consubstanciadas
em programas de salvaguar-
da dos' interesses dá colaH-
vidade. Quando' programas
coincidem com os que de-
fendo, dou' minha opinião,
sem outro objetivo que /.So
o do apego à verdade. As»
sim, aprovo e- louvo o con-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

Senador Lino de Matos

Em Petropolis

Prefeito e Maioria da Câmara
Subscreveram o Apelo de Viena

NAO IRA 0 BRASIL
CAIR NA AVENTURA
OE GUERRA IANQUE

Contra o

Projeto

Entreguista

a Assembléia

do Ceará
RJORTALEZA, 1 (Especial6 para IMPRENSA PO-
PULAR) — A Ascmbléia Le-
gislntiva do Ceará aprovou
hoje, por unanimidade, um
requerimento du autoria do
deputado Pontes Neto, con-
denaiido o projeto entrejruis-
ta do sr. Adolfo Gentil e rea-
firmando sua posição em de-
fesa da Petrobrás.

\ETR6PqpiB, 1 (I.P.) - Subscreveram o Apelo deViena contra a preparação da guerra atômica o Pre-
feito desta Capital, ar. Flávio Caatrioto, e o maioriados vereadores da Câmara Municipal desta cidade.Sao «vs seguintes os vereadores que firmaram o impor-tante documento: José de Oliveira Costa, do P.S.D., vresUdente da. Câmara Municipal; Arnaldo Azevedo, do PSJD.,1.' secretário; Wagner E. Rodrigues, do P.T.B.; José MariaBarbosa, do P.T.B.; José da Sorte Canedo, do P.T.B.; CarlosPortugal do P.T.B; Carlos Plun, do P.S.D.; Joné Fernan-des da Silva, do PS.D.; Luiz Furtado da Rosa, do P.S.D.:Arllndo Ditaâi, do P.SJ).; Arnaldo da Coata Friais do PSD-Antônio Martins de Souza, do P.SJ>.; JaAr de Araújo,' dóP.S.P.; Domingos Bastos, da UA.N., e Roberto RezendePapoula, do P.SJP.

assembléia paulista
das Forças da paz
sao paulo, 1« (ip) —

Numeroso público lotou as
dependências do Teatro Co-
lombo na sessão de encerra-
mento da Assembléia Pau-
lista das Forças da Paz.

Sob aplausos de toda as-
sistência, que se colocou de
pé, o marechal Edgard de

Oliveira iniciou seu dlscur-
so com estas palavras: «No
caso da eclosão de uma no-
va guerra, os que primeirose utilizarem de armas atô-
micas. também serão derro-
tados, pois contra eles se vol-
tara o ódio de toda a huma-
nidade».

Falaram também o depu-
tado Campos Vergai e o pro-

(CONCLUI NA »• PAG.)
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Importantes declara-
$ões do senador Eer-
ginaldo Cavalcanti
feitas, ontem, no

Senado
(Leia na 2* página)

FECHADAS
DIVERSAS

BARRACAS
DA COFAP .

A SBABRAÇAS da COFAP,'
** localizadas na Estação
Barão de Mauá, Praça Ser-
zedelo Correia, Largo da Ca-
rioca e Largo do Machado,
foram ontem fechadas por de-
terminação do sr. Américo
Pacheco de Carvalho. O fe-
chamento resultou da compro-
vação de denúncias da Asso-
ciação Comacial, segundo as
quais, naqueles' empórioa se
vendiam mercadorias muito,,
mais caras que no. comércio
regular.

Como havíamos informa-
do, meses atrás, todas as
barracas que funcionam com
o nome da COFAP pertence»'a comerciantes do Mercado
Municipal, os quais, fazendo
uso da isenção de imposto e
facilidade na aquisição de
mercadorias, auferiam luoros
vultosos.

DEVEMOS VENDER E
NÃO QUEIMAR CAFÉ

Só poderemos solucionar a crise em que seencontra nosso principal produto, alargan-do o comércio exterior — declara-nos o sr.Júlio Poetzcher, diretor da Associação
Comercial

Nas vanguardas das linhaa
de defesa da China, com-
ponentes de uma unidade
de tanques do Exército Po-
pular de Libertação, como
mais de uma centena de
milhão de chineses já o fi-zeram, assinam o Apelo doConselho Mundial da Paz
contra a guerra e o uso
das armas atômicas. (Foto

da Agência Sin Hua)

«— preconizada queima-~- do café brasileiro
foge ao senso de qualquer ci-dadão normal. Já incorremos
neste erro uma vez sem quesolucionássemos o problema,
que hoje novamente se nosapresenta de forma muitissl-
mo penosa para nós. «Tal foi
a resposta do sr, Júlio Poet-
zcher, diretor da Associação
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omímoam
Jít tw «incmi.ni no Rio, (tonta rntern, o xenu-nil

iioric-Hincriciiiio Itolxirt Fnilcriik Nlnk, novo clicíc.
dá CoiiilHtii.0 Militar l«ru*.ll-Kt(u«l«i»i liuido*. e (uniltidor
do «Clube da Uombado Hldroginlo», O novo pre»
ponto urinado de Wall Street foi saudado, «o denein-
barrar do «Del Huil». por eminente» golpista* nado-
iihIn, algunH agontlnlioii de menor destaque e elemen-
tos da embaixada Ianque.

O general Jtobert Frederick Sink, que ainda hoje
ou umunliu visitará o sr. Café Filho, anunciou que
tomara posse em seu novo cargo no próximo dia 6 do
<-*otreate.

Charles Light

O ar. Corvo, que 6 dedica»
do eapteialUta em assuntos
de alto internaelonali-mo ban.
cario, pausou a chamar o sr.
Orlou Lus de Charlos Light.
O ar. Charles, como lôdu gén»
te sabe, £ candidato do uma
d»a alas de agosto h saco».
sio do sr. Café Filho. B da
Light tmnbéfii, esti» no nome.

Cerimonial

CIO, ê um velho amigo • pa-
tsnte do presidente postiço.

Duzentos milhões
Observem esta noticias Ca-

fi» mandou entregar a Mota
Filho a importância de «lu-
.eiit.it, milhOes de crutelro»
destinado» h ampliação da rfi»
do escolar do pais. Contando,
•ie a história, assim com sim.¦ilifidiuk', nfto hu niiiia de

m»wist*wfK»wswmwi
matar, de emeprlonal. Mas
se formou saber «|i"*ni gasta»rfi o dinheiro com tal tam.
pllaçt.o», A que poderemosealr «i« «.estas, O tombo, 4
tam uOjtslvitl, un'lei'4 ufurtet
logo depois da Semana flan-
ta, quando teremos em infios
maliviai para uma nota ea»•«eisl. Olho aberto, portanto.

Vaga aborta,
foi aberta uma vaga, no

Escritório Comercial do ura-
ali em Paris, de auxiliar letra
II. Seu preenchimento ainda
não ocorreu cm face de dra*
niiítlciia dúvidas do sr, Napo»
tolo Gulmart.es. Ma* isso dt»
saparecerA breve,

i

Uma confissão
O diretor do Lóide, ar, Ber.

tino Dutra, disse ontem, à
tarde, no Departamento Na»
eional de Estradas de .toda»
gem;— Os navio» «Jo LóUio tra-
fegam vagioti para o exterior,
enquanto que iluqui partem
navio* de outnig baridolraa
ca negados («in oi uouos pro-dutog.

IMPtCKjWA POPULAR 2.4-msi
Ull-Nio Devemos Vender o Algodão
Apenas a Cento e Vinte Cruzeiros"
«rindo concMtraçio do cotonlcultorti mi $, paulo _ ..„ |avradoP m e . h ,
£ ?tEZL*í 'T"M> "" •"•""•d,• N"h -»«•"""¦' »^»\S»tmt»mS»t
M» • l«««lor *mismm» «.rudori.. ,u, «dqulrta hi 10 ...s com do» «I,....• notit fflofdi valo hojt 10 vèzts menos que hi poucos anos atrás"
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Daa onae bom bo meto-dlr.

de ootem, o Cerimonial do'
Cateto funcionou como deter-
mina o figurino: fraque preto,
condecorações bordando pei-
tos, c«lç«8 do alecrim e todo
o resto. Ê que apresentaram
suas credenciais os novos ein-
boixadorefl do Panamá, Aus-
tria e Suíça, os a-s. Felipe
Tereie, demons Wildner e Ko-
bert Maurlce, respectivamente.

Bons amigos
Em ato ontem assinado na

Pasta da Educação, o sr. Ca»
fé nomeou o telegraflsla Cio.
doaldo Carvalho, d0 Minlstó-
rló da Viação, diretor da Es-
cola Industrial de Natal. Cio-

L- 

doaldo, conhecido na» rodas
domésticos simplesmente por
m

«Conto do vigário»
Trecho de telegrama quo Gudin recebeu ontem

do sr. Clovis Sales «Santos, presidente da Federação
das Associações Rurais do Sâo Paulo:

«Tendo o Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico comunicado a esta Federação o aumento
de 80%, a partir de 20 de março, da maquinaria
Importada mediante o crédito de 18 milhões de dóla-res cumpre-nos ponderar que a referida medida cons-titui uma injustiça praticada contra os agricultoresinscritos no plano do Ministério da Agricultura, desdeoutubro dc 1958, e que não puderam retirar os seustratores unicamente por motivo da impossibnídadé
de celebrarem seus contratos com o Banco do Brasildo qual inúmeros agências ainda não receberam instru-
çoe# para osse íim, nem possuem os impressos neces-

I
*Nâo i possível continuar nessa situação de mlsê»

W que atravessamos, mo podemos vender o nossoalgodão a Cr$ 120,00. Ê preferível não plantar.».Este o ojritojnnçado tm deífisa dos plantadores de ai-
godao pela Associação Rural de Paraguaeu Paulista
que realizará hoje, naquela cidade, grande concen-
tração de cotonicultores para exigir preço compatívelcom o valor da mercadoria.
CONTBA UMA SITUAÇÃO

DK 1'KNORIA B RUINA
Trata-se de um acontccl»

mento do viva significação
do campo paulista, na hora

em que os camponeses po»bres, plantadores, íazendel-
ros, sentem crescentes dl/1»cuidados no seu trabalho eameaçados cada vez mais

por uma situação de pena»ria c ruína.
O manifesto da Associa»

ç*o Rural de Paraguassu
Paulista apela para a unlfloaos plantadores, dizendo:tOu os homens que lavram
a terra so unem, ou entãoficarão na eterna penúriu,
que caracteriza o agrlçultò.'brasileiro». Passa, em resu-mo. a mostrar n sltii*»*»fln <>-ii
quo se encontram os coto»nleultores: «O lavrador, quevende hoje o seu algodão, a

PAÍSES EUROPEUS OFERECEM
EQUIPAMENTO A PETROBRÁS

Propostas de financiamento e fornecimento que inquietam a Stan-dard Oil e seus serviçais - A origem da campanha derrotista dè
que se feas arauto o sr. «fuarez Távora

Sondas, refinarias e de-
mais equipamentos' "necessa-

, """  ii ni ii mu iiiiiiijiwiwiiiiipjimwiiijl
Ê UMA ARMA CONTRA O BRASIL O
ACORDO MILITAR COM OS EE.UU.

Km discurso que profe-
riu, ontem, no Senado, o
ir. Domingos Velasco rea-
firmou seu ponto-de-vista
rortfra o Acordo Militar Bra-
sll-Estados Unidos, ratifica-
do pelo Congresso sob cs
mais veementes protestos,
tanto do povo, como de re-
nomados juristas e de desta-
cadas personalidades da vi-
da política de nosso pais.Disse o orador que. res-
peitando a opinião dê seu
colega, general Calado de
Castro, segunda a qual os
chefes das Forças Armadas
não aprovariam um tra/ado
çue ferisse a soberania na*-

eional, mantinha sua posi-
ção de combate ao infame
convênio, que, inclusive, apli-
ca no Brasil leis norte-
-americanas.

Acentuou o representante
socialista o fa/o de o mi»
nistro da Guerra de então,
general Estillac Leal, ter
afirmado, d» público, que
não tomara conhecimento
prévio do documento. JS, se
este oficial, a quem acostu-
mou a", iespeitar pelo seu ca-
ráter, pelo seu patriotismo
e pela sua inteligência, as-
sim se pronunciava, conse-
qüenliemente os órgãos su-
bórainados à Pasta qne na

época dirigia não foram
chamados a pronunciar-se
acerca da matéria. Frisou,
ainda, que tie-ie senadores
votaram contra o projeto e
que vinte e sois deles sòmen-
te o aprovaram porque não
podiam modificá-lo, e isto
em virtude de que, se o fi-
zessetn. o Acordo, redigido
pelos ianques, teria que ser
novamente submetido'"? apYe*-|
ciação do Congresso ftprte--americano. De qualquer
modo, trinta e nove senado-
res, isto é, mais que a maio-
ria absoluta do Mònroe, ma

rios à exploração do petró
leo estão sendo oferecidos ã
Petrobrás. As propostas de
financiamento e fornecimen-
to de materiais estão partin-
do de países da Europa, que
oferecem material de boa
qualidade, já provada fera
empreendimentos vultosos,

festas propostas fiucedèhvse
após o aparecimento do pe-
tróleo de Nova Olinda, como
conseqüência dessa nova de»
monstração das nossas pos-
sibilldades no terreno da ex-
ploração do ouro-negro.
INQUIETAÇÃO ÜA STAN

DARO 011.
O acontecimento histórico

de Nova Olinda aguçou ao
extremo o apetite da Stan-
dard Oil, mais do que nunca
empenhada em abocanhar
nosso petróleo. E tais ofertas
de fornecimento e financia-
mento d0 material de que ne-
cessita a Petrobrás acrescem
novas dificuldades e obstã-
culos à obtenção dos objeti-
vos do truste. Daí a inquie»
tação e a febril atividade dos
entreguistas que se lançaram
sem tardança a uma campa-

onclusces
Prefeito ê Maioria..,

fessor Samuel Pessoa, cien»
tista da Universidade de São
Paulo. Declarou este último:
«Quo o povo esclarecido se
*ina, que multidões assinem
o Apelo de Viena, para, de
uma vez para sempre, liqut»
darmos a guerra è liquidai*,
anos as armas atômicas,»

DELEGADOS
A ASSEMBLÉIA

Logo apôs ser composta aMesa e antes que tivesse iní-
cio a discussão das teses, fot
eleita uma numerosa dele-
jgação à assembléia Nacional
das /Forças Pacíficas entre
as quais destacamos: Sena-
dor Lino de Matos, marechal
Edgard de Oliveira, dr. Au-¦relíano Leite, srâ, Elisa Bran-

co, deputados federais Cam»
pos Vergai, Abguar Bastos,
José Miraglia, Frota Morei-
ra, escritores José Geraldo-
Vieira, Maria de Lourdes
Teixeira, Afonso Schmidt,
Maria Dezone Pacheco, Ros-
sitie Tavares de Lima, mães-
tro Edoardo de Guarnier|,
professores Mário Schènberg
e Samuel Pessoa, jornalista

Açúcar do Br*asil...
A venda de açúcar brasi-

leiro aos países socialistas
apresenta-se como a única
solução para evitar uma de-
hacle de gravíssimas conse-
qüências. Re um lado, dimí-

infestaram suas dúvidas en-, nl»a derrotista contra as «ma
relação ao odiado protocolo. "*¦ Gestações "de 

otimismo» an-
________ 

te a vitória alcançada em No-va Olinda.
CARTILHA DO DEl-ARTA»
MENTO DE PROPAGANDA

DA ESSO
Eis porque q «yçs man»

cearense Adolfo Gentil (ca-
sado com uma americana) se
apressou em apresentar, 1114
Câmara, um projeto de lei
destinado á torptidear a po-litica nacionalista em rela-
ção ao petróleo. Tal projeto,
se aprovado, permitiria o as-
salto frontal da Standard ao
nossr petróleo.

Eis porque o sr. Dagober-
to Sales julgou oportuno
apresentar, também na Cá-
mara, um projeto criando
comissão parlamentar de in-
quérito para realizar investi-
gações em torno da ativida-
de da PETROBRÁS, quando
a hora é de investigar a ati-

vidade dos Dagobortos con-
tra a exploração do petróleo
em bases nacionalistas.

Eis porque, finalmente, o
mais enfeitado cavalo de
Tróia da Standard, dos que
ornam o carrossel america»
no do governo sai a campo
a dar entrevistas. Eis por
que o general Távora, per-
feitamente sintonizado com
o cornetlm do Repórter Esso,
convoca a imprensa e o rá»
dio para repetir chavões der-
rotistas cniade in USA» só-
bre a necessidade de evitar
graves decepções no futuro»,
como se engenluriros. téc-
nicos e simple» «(.erários na-
cionals, empe-Mkndos na vi»
toriosa tarela de arrancar
petróleo das entranhas de
nossa terra, fossem lunáticos
do tipo do dr. Pangioss, ne»
cessitados de conselhos e
observações falsamente in»
dVcIosos, que figuram nas
cartilhas do departamento

de propaganda da Stanoard.
Mas nosso povo está aler-

fa contra o derrotismo cri-
treguistR.

cento e vinte cruzeiros, está
arruinado. Nada lho sobra-
rá. Com cento e vinte cruzei»
ros hoje o lavrador adquiro
as mesmas mercadorias quoadquiria há 10 anos atrás
com dozo mil reis. A nossa
moeda vale hoje 10 vezes
menos que ha poucos anos
atrás».

A concentração dos cotonl»
cultores na referida cidade
paulista marca um passo da
vigorosa luta dos agrlculto»
res em defesa de seus direi-
los, seus interesses e sua or-
ganização. Debatendo seus
problemas, unidos no mesmo
objetivo de encontrar uma
solução justa, o.s agrlculto-
res senlir-se-ão coesos ca mais
conscientes da força de sua
união. E assim melhor po-deríio lutar pela melhoria
dos preços dc seu produtocuja baixa tem sido determl»
nada pelas manobras üa An-
derson Clnylon que institui
a sua ditadura de preços ern
Sâo Pnulo. em comum acõr-
do com os Irtterêsscò norte-•americanos,
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SOCIAIS
Aniversário

Fez anos ontem a jovem
ArlstotcJJna Figueredo da
Rocha.

Durval Quintiliano, indus»
trial Antônio Montesano,
advogado Emílio Manso Viei-
Çfi líder'espírita J.Py poin,
pintores Y. Takaoka e Rení-
na Katz, m«idico David Ro-
ser.berg, vereador Lino de
Matos, Miguel Jorge Nico-,
lau, presidente da Cruzada
Humanitária pela Interdição
das Armas Atômicas, e dr.
Wladimir de Toledo Piza,
candidato a vice-preíeito da
capital.

Quer o Povo..,
to-iJe-vista do Sr. Luiz Car-

. los Prestes quando éxaftiiria
as bases necessárias para se
impedir a eleição à suprema'
magistratura dò país. de um
político reacionário. Efeti-
vãmente, o novo chefe da
nação há que ser capaz de
realizar um governo de pai-..A nossa soberania não po.deficar à mercê de interven»

. «oes externas, que às vezes,
fie processam sórrateirámei-
te. Mister se torna que a

preocupação com excessivos
gastos militares se /ransfira
para os problemas da terra,
da industrialização e, parti-
cularmente, das riquezas de
nosso subsolo.

São estas condições mini-
mas que, aliadas à defesa
intransigente da Constitui-
ção. n das liberdades- púl-li-cas, devem fazer do futuro
presidente da República um
autènvico guardiãq de. aos-
sa pátria.

Dev
Comercial do Rio de Janeiió,
li pergunta da IMPRENSA
POPULAR sobre o que pode-ria êle pensar dos rumores cie
que novamente o governo
queimaria café. O sr. Poet»
acher, presidente da comis»
são organizadora da chamada.'
Missão dos Caixeiros Viajan-
tes, que breve viajará para s,
Europa em busea de novosr
mercados para o Brasil, dfà.
se ainda: ¦*»

~- Devemos mudífr 0'fítfsso
sistema de comércio efíqúaíi-
to fôr tempo. NèSte • sefitidó
temos hoje umá excelente
oportunidade sé stíübêffnôs
aproveitar tôdas as possibill-
dades da introdução do nosso-
café em todos os mareados-,-

SABOTAGEM
Analisando a situação dos

mercados de café diz o sr.
Júlio Poetzcher:

— Segundo penso, algo em.
nosso sistema de comerciar o
café está errado Produzimos
o café, beneficiamos, trans-
portamo-lo aos pórtõs de em-
foarque nosso, é aí ó én*t?èija-
mos aos compradores do ex»
terior que com êlé fazem o
ijue acharem acertado, Verí-
dem o nosso café sem o me-• nor interesse em manter sua
colocação. Quem já visitou a
Europa verá magníficas ex-
posições de café, onde apare-
ce destacadamente 0 produto
de todos os países,, exceto o
nosso que fica no fundo das
exposições com tipos inferio-
res como amostra, gej-almeri-
te denominada «tipo Santos».

NOS E; QÍJIJ. DEJ-EMOS
. EXPORTAR

Depois de afirmar, que o cd-
mercio de nosso produto tle-
veria se»; feito por nós mes-
tnoz através 

"de 
esríatórios «u.

gaerciais difundidos .tia Euro» .

emos Vender...
pa o diretor da Associação
Comercial comenta:

— Outros fazem isto. Só
nós permanecemos aqui à es-
pera que alguém apareça pa-ra comprar o nosso café, De-
veríamos ter estabelecido um
comércio exportador, e distri-
buidor do café brasileiro.

«mi o consumo Interno de
viés para mês, devido à que-da contínua do poder aqui-
sitivo do consumidor nacio-

i IS?» D? QMLhq lado* crescem
assustadoramente os esto-
que». 

¦ '..-'— •- -

Com efeito, nabe-se que o
consumo interno de açúcar,
em janein-fejiereiro de 1954
foi de 5.500.000. Em igual
período de 1955 coiw paramenos de cinco milhões, so-
frendo uma redução de 600
mil sacas, Ao. mesmo tein-
po, o estoque do produto
sem meroMflo, que- em pon-ca coisa inferior a 8.5OO.O00
¦sacas, em, janeiro do ano
passado, elevou-se a quase12,400.000 sacas em janeiro
de 1955. O aumento do esto-
que em igual período foi,
portanto, de quase quatro¦milhões de sacas, o que dá
bem uma idéia do agrava-
mento constante da situação.

A. opinião generalizada em
todos os círculos, anle 

' 
a

nova promissora do embar-
que de açúcar para a União
Soviética, é de que êsse
intercâmbio, quo sé demons-
tra perfeitamente realizável,
sejt ampliado e intensifica-
do, Essa é a solução quecorresponde aos interesses
du economia do Nordeste 4
de lodo o Brasil.

S0B0LEY,
PRESIDENTE

0AONU
— NAÇÕES UNIDAS (No-

va Iorque. 1 (AFP) ¦- O sr.
Arkady Sobolev, delegado da
U.R.S.S. ao Conselho de Se-
gurança, será o presidente
em exercício desse organis-
mo durante o mês de abril.
O sr. Sobolev substituirá o
sr. Selim Sarper, delegado
da Turquia. Nenhuma reu-
nião do Conselho está pre-
vista no momento.

Crescente Apoio Aos"Caixeiros Viajantes"
Manifestação do diretor do Departamento

Nacional dc Produção Vegetal
O diretor do Depariamen»

to Nacional de Produção Ve
getal, sr. José Eurico Dias
Alartins, determinou aos
técnicos ligados àquele setor
da administração que apre-
mentem sugestões e amostras
de produtos que possam ser
colocados pela Missão Co
mercial Brasileira tios mer-
cados turopeus,

Encarecendo o apoio dos
técnicos do D.N.P.V. deela-
rou o sr. José Martins:

— Espero que as noções
de dever e de patriotismo de
cada um não se farão tar.
dias, pois que se trata de co-
laborar com uma missão
composta de homens práti-cos e experimentados, queviajarão às suas expensas,
dentro do prazo de quaren-
ia dias, e aguardam a coope-
ração dos bons brasileiros,
Jiotaciamente dos técnicos.

EM BELO HORIZONTE,
DIA ff

Diversos membros da Mis»
são Comercial, também do

KKNÜ1NCIÀDE
CHURCHILL

LONDRES, 1 (A. P. P.)
— "A renúncia de Churchill
ao posto de prlinelro-mlnls»
tio é uma questão de horas;
u o acesso de Anthony Éden
é uma questão de dias»" —
declaiou, esta noite, em
Birminçham o deputado con-
servador Beverley Baxter.

nominada «Missão de Cai-
xeiros Viajantes;., viajarão
dia 6 para Belo Horizonte
a fim de participar de uma
reunião na Associação Co-
mercial de Minas Gerais em
torno da próxima viagem à
Europa e Ásia. Logo a ae-
guir os membros da missão
deverão viajar pata áão
Paulo,

REUNIÕES SEMANAIS
KIO

-NO

Paralelamente às reuniões
programadas para Belo Ho-
monte e São Paulo, serão
realizados semanalmente, no
Rio, encontros com produto-
res de iodo o território na-
eional. Tais encontros reali-
zados às quartas-feiras no
Departamento Nacional de
Indústria e Comércio terão
a assistência permanente de
diretores da entidade patro-cinadora da Missão — a As-
sociação Comercial do Rio
de Janeiro,

NÃO M 0 BRASIL CAIR KA
AVENTURA DE GUERRA IANQUE

TAO 
duramente atingido pela

pressão dus trustes norte--americanos, que asflxlnm
sua economia, que alentam con-
tra sua soberania, o Brasil nSo
poderá, cm hipótese alguma,
acompanhai- os Estados Unidos
na aventura ile unia terceira

MISTÉRIO EM TORNO
DA CANDIDATURA JÂNIO

Fatos, indícios e suposições que deixam os
observadores mais ou menos no ar — Prova-
vel que esteja blefando em favor do entre-

guista Juarez — O yai-não-vai do sr.
Pasquálini

rá Aumento...
Pen^-Castelo», -serão retira-

dos, devendo o seu itinerú-
no ser coberto p*op unia ii-nha de lotações que partiráda Praça Saeijz Pena» indo
ate à Pracà 15, via Lapa.

©s- ônibus da- linha 120,
da Copanorte, serão transfe-
ridos para outra empresa
que explorara o mesmo ser-
viço, com algumas modifica-
Coes, informa o Departa-
mento de Concessões.

NOVAS LINHAS
Serão criadas diversas li-

nhas: fazendo Cachambi-Cas-
telo, será criada a $3$ e JaT
cattVéâsrelr), r9Ê*~Pe.Ssln-
dç. peja. ç.oftçjg da Bmfjm,
haverá uma linha, Saeiiz
PefiaCESreíô, fiorfl" o rtMe-
eo 223., Sara rastabaleeida a
linha Meier-Penha. Outras
lifiliáá, posteriormente serão
também criadas, já estando
acertado as seguintes: Pje-
dSdê-CãsteTõ, Lnis-Castelo e
Engenho dè Oèníro-Cáslelo
via 24 Qç Málo.

OUTRAS lUODrtjcAÇÕES

("^Departamento de àqn»
cessões api,incia ainda' no-
vas míidl/ícàções que serão
aplicadas em oútea etapa.
A lipha GrajauJ^tranieiras.
110, por. exemplo, voltará «te
I-apa. circulando pela cida-
ri-? até atir.íiir a Presidente
Vargas, pnde seguirá pelo

atual itinerário. O oairro de
Laranjeiras ficará totalmen-
te com a empresa que ex-
piora a linha 115 Estrada de
Ferro-Laranjeiras.

AUMENTO DE PREÇO
Encerra o Plano do Trá-

fego, principalmente, um dis-
farce do aumento de preçodas passagens. As modifica-
çoes a serem introduzidas
incluem a redistribuição de
todas as linhas de ônibus elotações, a entrega de cada
oairro paia uma só empresa
e a supressão total das li-
nhas duplas que atravessam
o centro da cidade, ligando azona norte à zona sul.

O disfarse do aumento de
Preço das passagens está nasupressão das linhas duplasO passageiro, terá que fazernaldeação quando se dirigir
da zona norte à zona sul ouvice-versa. Aparentemente o»
preços continuarão os mes-mos. Entretanto, vejamos-
antes esse passageiro paga-na 5 cruzeiros pela nassa-
gem direta: quando fôr su- :
pnmida a linha dupla paga-ra 4 cruzeiros- da zona sulao rentro e ^ cruzeiros docentro à zona norte. Uma
passagem zona norfe-zona
sul -lassará, bortánto. de 5
para 7 cruzeiros, acreseen-
tando -i inconveniente da bal-
deação em meio à viagem.

ü sr. JanHi yuadros iem
um jornal que, impresso em
Santo André, circula na ca.-
pitai bandeirante. Chama-
-se "Folha, do Povo", embo-
ra pertencendo ao governa-
dor, que é apenas "popu-
lista".

fese jornal contribui de
certo modo, em sua edição
de ontem para lançar um
pouco de luz mas complica-
das e nebulosas novidades
políticas, em torno da can-
didatura do sr- Jânio. Se-
gundo a, folha do governa-
dor, o sr. Jânio, efetiyamen-
te, firmou acordo com o sr.
Porfirio da Paz, a respeito
da composição do secreta-
fiado do governo, Na Fa-
zenda íicarta o sr, Almir
Pinto; na Educação, um ho-
mem" da UDJNf, indicado pe»
lo sr. Jânio Quadros; na Be-
gurança, tdeménto escolhido
de comum acordo por Jàuie
e Porfirio.

MUDANÇA
Quanto aos tirastes do go-

vernador, que, sob o olhar
curioso de jornalistas, esta-
nam saindo dos Campos
Eliseos para uma residência
da Hua Rio Grande, a im-
prensa de São Paulp conílr-
ma o fato. Parece que ja fo-
ram retirados todoc os trens
de propriedade do governa-
dor, hoje convencido de que
pode vir a ser presidente da"República, 

A mudança é um
fato. A candidatura, uma
hipótese.

AMNÉSIA
Ouvido em São Paulo peia

reportagem política, o si.
Jânio, cujas atitudes e rea-
ções psíquicas são motivo de
observações de tôdas as pes-
soas que o conhecem, fêz
mais uma revelação a res-
peito de sua própria orga-
nização mem'ai. Pergunta-
ram-lhe, em face de sinto-
mas tão evidentes de candi-
datura, por uma declaração.,
re'ta há tempos, na televisão,
em que afirmava que não
pleitearia a presidência da
República, d sr. Jânio res
pondeu oue não se lembrava
de ter dito isso..

DUVIDA
Sabemos Sup -£, ^reürioa

«io governo Jânio dividem-se
quanto a mr, problema. Uns
acham que o governador de-
ve topai- a parada. Outros,
prudentes, ponderam que ae-
ve pensar mais um pouco.
Tais ponderações, formuladas
na data de ontem, davam ao
governador paulista, p'órtan-
to, o prazo de 48 horas para
pensar em seus próprios des-
tjnos, pois a riesineoir.patibi-
lização só pode ser feita até
amanhã, domingo.

ENCONTROS
Teriam tido entendimentos

com representantes d0 sr. Jâ-
nio Quadros os si-s. Eduardo
Gomes, Juarez Távora e Can-
robert Costa, ttês artífices do
golpe militar,

Quantq. aos dois primeiros,não há confirmação.' O ter-
eeiro informa, l(Ue de fato se
encontrou. com 0s srs. Auro
Moura Andrade e Olavo Pon-
toura, janistas, na residência
deste último.

O sr. Pasquaimi, apontado
como vice na chapa Jânio,
fala no governado».' como «no-
me de ressonância?. Mas acha
que sua inclusão na chapa é
problema da convenção do
PTB.

O sr. Jânio conta, com seu
prestigio revelado na eleição
como governador, menos o

,-tlt'spresiigio Ue alguns meses
de governo francamente lm»
popular, que minaram muito
de sua base demagógica. Pre-
tende contar com a corrente
Petebista do sr. Pasquálini.
Tudo indica conta»- Con-- oa
"fenistas e os etélvinistas doISD. Somiidas as parcelas «I ei tos certos cálculos, a lm-
pressão nâo é favorável ao«ornem das vassouradas

PROGNÓSTICO
O sr. Lino de Matos, falan-Io no Senado a jornalistas,

mapüçstou a crença de que o
Br. Quadros está blefando
Acha que não é de seu feitio deixar o certo pelo duvi-doso. Considera quê o anún-«•'o de sua candidatura des-tina-se a amedrontar u srMunhoz, que assim não se dc.smcompatibilizária e que de-
pou do diu .'! pc,deiia appoi-tunidade de se candidatar.-segundo 

o sr. Lino dc Matos,
o jogo do sr. Jânio é para fa-
vorecer a candidatura Juarez,

guerra, munaia. Estas /oramdeclarações do senador Ker"i-naldo Cavalcanti proferidasontern, da tribuna do Mônroe
quando comentava o artigo emque o diretor de «O Mundo,
Jornalista Geraldo Rocha, apon'ta o desprezo do governo deWashington pelos sacrifícios qu..-Ilzemos durante o últimoconflito mundial, que nos custoueom nossa participação naluta conlra o názi-íascismo,
mais de de,; bilhões de cru-zeiros.
TKATAM-SOs COMO C0X.6MAO nosso sangue não fot der-rumado em vão, ressaltou o re-
presentante do Kio- Grande do¦Norte. Tínhamos o dever denos- colocar ao lado dus- Naçõescuidas para salvar o mundoda tirania totalitária. Mas oque nao sé pode admitir ú que,depois da inestimável colabora-çao que prestamos ã derrota do«Eixo», sejamos, hoje, tratados
pelos ianques como colOnla.Lembra, então, o orador, como apoio, em apartes, de váriosde seus colegas, entre os quaiso sr. Mourão Vieira, que entre-gamos aos Kstados Unidos,aquela epoea, nossa borracha enossos minérios a preços muitoabaixo de seu valor real, eisto em virtude dos íámlgera-dos Acordos de Wasningion,

ÀUNISJHo-.MKXtlKH)
liuanto aos empréstimos que-nos tem sido concedidos pelosamericanos, acentuou o senhorKerginaldo . Cavalcanti que osmesmos obfemos sob as piores

ROUBADO
0 ¦-Qifi.ÜEr

Foi roubado, anteontem,
ás 22,^0 horas, na Rua Ara u-
jp Porto Alegre, entre a Rua
Mex.-eo e Av. Rio Branco,
um "Ciiroen" 52, de cã. ore-
ta, chapa .2-9b*-il5 —L)P.

D proprietário gratificaem 5 msl"cfüzeiros a pessoa
que achar o carro, deyenc-6
comunicar-se com o teie-
fone 45-34-42

toriaiçoes. JE' um ministre, entre-guista, como o sr. Eugênio Gu-dm, mlulstro-mendlgo, que vi
fL-^,1? ',la ma° WPÓtccar, emtiocj. uo alguns milhões de dó-lares, o ouro que lemos dopo.sitíitlo nos Estudos Unidos.Alguém recordou o «auxllloiamericano as nossas tropa»'Logo, retrucou o sr. Kerginaldo
ÍSihíC?ntl que os íl12'*. m me»ti. maduras, os tanques, enfim
yy ,'lm equipamento bélicoíprnecido pelos ianques a„s qu"convfjlçs combatiam as rflrçasdo obscurantismo e da violen-
fi*,*»1" lue auferiram osindustriais nos Estados Unidosenormes lucros, terta sido i1maneira cômoda desses -.ami-
gus» evitarem maior desgastede seu material humano, ogeneral Calado de Castro, en-traído no debate, Irizou queembora reconhecendo o valorajuda americana, concorda-
lB; ™nV°.orador quando fala-
?1 , lta* P°uco am's-toso que nos dispensam os?alTdoS'd,PrrJ-SS^Uind0' »-rt»"S?uaiuao de Lastro aproveitou a
fato'lZiáa^ Pwa ydenuncia?
Jatos os mais graves verifica-

,',ália;.. Po,r '•xemplo: os pátrio¦
vâm ,?n,.íl05e lnle'',li' manda-\am para nossos soldados pre-sentes •• mais presentes queeram, todavia, cobrados, na pe-"insula, a plec0s escorchantes.1. deu seu testemunho: eom-prou mais caro do que custa-
SrrÍi° 

HiU' «'«*•«« maços" ecigarro e \enficou. instamos-apôs que esses; cigarros eramidos à F.E.B., de que íoiepniandantesi pelos ope-Fabrica ue Bangu.
» VEZ

Compra de café
l>ela Alemanha

Ocidental
BONN, t (AFP) — Ura

porta-voz do Ministério da
ü.onojnia ua Alemanha Oci-
dental decluroü, hoje de rr.a-
imã. «jue o governo de Bònn
uofciiava este vetão o proces-su ua- adjudicações para ae
compra uj café aos países for-
in-cedorc-- membroa da União
Européia de Pagamentos.

Esse processo ja foi apli-
cado no começo do ano ài
compras de café brasileiro*
colombiano e i-enuo.ameri--
cano,

O porta-voz aeres««ntoii
que o oüj--.i-.o uo govêtno ale-
máo ocidental continuava a
ser a liberação .jompleta domuoado do café. Disse que«¦s importações de café nà
Alemanha Ocidental atingi-
ram a lÜO.UÜO.OuO quilos em
1954, ou seja uma niédia de«» quijos por pessoa, cóhtrã*.,J antes da guerra, yuaren-ta e dois por cento dessa to.nelagem vieram do Brasil,
ii Por cento da América Cen-trai, .18 por cento da Colôm-bta e 17 da África, principal-ii-enie de Kenya'.

Finalmente, o pc.-ta.voz de-ciijrpu que dapoii de agosto
ne 1953, quando foram redu-zidaa as taxas sobre o café *
na Kepública Federal, o con--sumo aumentara de 67 porcento. Esperávamos, disse êleUm aumento de 100 por centoaproximadamente, mas en-
quanto issc ()S pj.ei;0s do 

¦
em bruto sofrer
mento de Su

ram um
por cento.

au-

d

o fen
um do:
rários da.

res
dêriciu

l>Os XHAIIÍ'01U"8
Au concluir seu discurso u srKwg'nadp Cavalcanti vêMu á

unitlosi .V., entre outras cbtisí"ueracoes, manifestou sua evp -ta pela circunstância de havera lima brasileiros que, lonídefender os Interesses depátria, defendem,
«tf interdMes do

WàfcJ* 'lhe Q9^m nossasiique«s ç que não vacilam emreduzir k mlsiiria, • -"

de
SUit

precisamente,
iirperlallsnío'.

no

«JUSTIÇA INJUSTA
E CONTRAÜITÓRIA»

Q 
MINISTRO Cardoso <ltíW Castro, do Superior Tri-«Jiuial Militar conclui seu Vo-«o, no proecsstj de apelação

referente a sete sargentos
presos o processados em Ser-
gtpc e Bahia, corti as seguln»
tes palavras:

•*-*¦ -rtistisa Militar, injusta
e contraditória!

O pr«)Cessò farsa armado
contra o major' Itagiba Cer-
queira e inais '43 

civis'e mi-
mares fora desmascarado,
na fragilidade dás provasapresentadas1 e <íe depoimei.-
tos ft-rjados, quando do jul-
gamento no Conselho Espe-
ciai «Je Jugtjçji-da 3.* Audi-loria, Eslo Conselho absol-
vera por unanimidade osréus, o mesmo tendo acon-
tecido no Conselho Especial
«ia 2.f Aiulitoria.

O próprio procurujuir-ge-
ral te .nus!'**» Miiit»» pediraa conürmução ila sentèriçtl
absoIliUiritt. '

Entretanto, aa apelaçSo
feita uo S.T.M., este tribu-

nai, transformando-se numa.
aova odigão do monstruoeci '

Irlbunal «Je Segurança, re-
formou a sentcnjsi, para con-
tlenar a 2 anos de prisiio os
sargentos Heitor Rodrigues
ile Melo', Onofre Pereira Lei-
te, José Francisco «le Melo
e' Wilson Ângelo da Silvij.

JUSTIÇA INJUSTA

O voto absohiüiriQ do nii»
nistro Cardoso de Castro «le-
ciara:

— «... que forani todos
absolvidos por sentença do
Conselho Especial de Justiça
da 2.« Auditoria du* 1.? Re-
gião Militar, por unanlriü»
dade, transitada em julgado,
eomo e ie notoriedade pií-blica. Entretanto os réus,
nêsle processo, desaforado
tambem da *3.» Região Mili-
tar pa*a unia «Ias Auditorias,
esiào condenados. Justiça
Mililar, injuata « vonrradi-
toriaii,

Preparam-se os defensores
«tos militares perseguidos ps-ra embargar s ígtjquí* goM&
t>ai**o-> —-

TÊM DIREITO
AO ABONO

OS SÍSRVIDORES
UAS CAPS

Os servidores das CaixasQe Aposentadoria, unificadasna CAP dos ferroviários .¦Euiprc-eados em ServiçosPúblicos, têm direito a re-¦"«oer os dois aborios de
tòiem?wia 

««''««•Moa pelatt'i 17li5 de 1952 e o.412 de1955. O abono de emergèa-

tlr r, IC,ra°f leCeber a co*-*tar de 4 de fevereiro de 1955« o ult mo a contar d> . o
ae novembro de '954.

A este respeito o diretor--fíerai do Departamento Na-
qional de Previdência Socialaprovou ontem extenso pa-recer. "~píssTíòjTdT~*

^HETORIA DOS
F0SÚISTAS

Tutnató posse hoje, às 18noras, ..,. noya diretoria do
£to,fe 

Foguistas daMarinha Aíet-cante, na sededa entidade à Rua SenadorFompeu, 125. sobrado.
Us novos diretores, eleitos

por larga tnarêé/d de votossoure a chapa concorrente,
sao: João Batista da Silvatua. Çostelraj — samiàBu-te, Trancisco Eliseu Rodri-
gues (Cia. Hidráulica) _ se-«'otário; Eduardo Brasiliano
aa Silva Cruz (Lóide Brasi-
le.«.;v— tesoureiro; ÁlvaroJosé Paraíso (Cia. Siderúrgi-

_ca* 
— Rrociiradpr-fiseííi.

"AÜSTERÍDÃDÊ'-^
SOB INQUÉRITO

PARENTES DO SR. CAFJt
ENVOLVIDO^ KM INQUÉ-
RITO ADMINISTRATIVO

í-EeiPE, i (f.p.) _ Arim de instauvar inquérito
iobre negociáTas em queestão envolvidos parentes dosr. Caie Filho, fintíóhtra-se
nesta Capital p general Al-cides Etci.egoyen.

-Há «niM-mi» ea-emlésàe em
torno desse inquérito, feito
em pleno re|ime de «auste-
ridade» udenó-gólpista.

5 A i Ç A $ í¦CALÇAS!
Tropical, p-jCrS 7i>.üü; cam:

a aSOXIO; N.-iori)

iüftoo; tiiriKi.
Cambraia, Cr? Jsio.íi

a er{. aso.ii,Nylord ae A(goaào, Cri 2*201CONractOt-s AMAURY _ klda AltandeüK. *318, io ano:Ru» Vinte i>« *t»'H. 1 — loih

REPORitR rOPÜLflft
TELEFONE: 22- 8518
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LESIVO AO BRASIL 0 ACORDO SOBRE A COMPRA DE TRIGO 1 f**í

CRIAR EM TODA PARTE
ORGANISMOS DE FRENTE ÚNICA

LUIZ CARLOS PRESTES

SvSy^i^JLWK D0 ««AL ATÉ 1957, QUANDO O PAIS PODE DEHE-
UTORES OUE ffl7ír!T.0„$T0nS« P28E MUI""»IS E " ™ 0t ¦"">- «•« **DUTORES QUE FORAM POSTOS 11 MARGEM - E A DEFESA DA PRODUÇÃO NACIONAL? -VANTAGENS SOMENTE PARA OS MOINHOS

^TRAVÉS DA CAMPANHA ELKITOKAI.
teremos m , favoráveis eonilIcOea pn.rn estender nomo trnliiillio entro ns inullu'-rei» o on Jovens, a tudo devemos fiwer pnrndosportíVIos iiolltleninenti*, or-janlza-los o nil-llsar essas Imenmis Wreas no Indo dns de*"mis, piira derrotar o (ioW-rno do Sr. CafóFilho. Nossa principal atenção, entretanto,«ove voltarão paru n elnsso operArln o pn*rn us grandes ninssus ciuiiponesns que, uni*tio**, «niiNiiitiirím 0 mnls sírio ponto do npolo

pnra n ampla frento rtnlen em cujo selo de*VOrío ser n*;liitinn<los todos os patriotas edemocratas, IimIos os que repudlnni o golpomllltnr, querem elelçiles livres, a defesa dnsliberdades o da ConstlfiitçKo, a Independen*
cia iiiiiluniii e o bem-estar para o povo.I-urtlmlo da lutu em defesa dns Muniu-
des e da Constituição, mobilizando as massas
para quo cxljnm a renllza**ao de eleições oo llvrô registro do candidatos & Presidênciado Kepúbllra, devemos organizar nas fAbrl*
cos nas fazendas, nns rcpnrtiçò-cs públicas,nos escolas, nos bnlrros operários, nos povoa*dos e concentrações camponesas, comitês po-pulares, organismos do frento rtnicu, queorientem o dirijam a campanha eleitoral, des*do o alistamento até a realização do própriopleito. No mesmo sentido devemos Influirem todas as organlzaçòes do massas, opera*rins, camponesas, esportivas, estudantis, fe*mlnlnus, Juvenis, etc. Através da campnnhaeleitoral a Liga da Emancipação Naclonnl
poderá ampliar e reforçar seus núcleos Jaexistentes e crinr milhares o milhares do nc-vos núcleos pelo pois Inteiro.

Intensificando as lutas populares pelasliberdades, pelas reivindicações imediatas dasmossas em cada região, cidade ou localldi.de,coordenando e estendendo as ações do tftdasas forças patrióticas, Intensificando a luta
pela paz, c que conseguiremos constituir uma
poderosa coalizão democrática de caráter pa*triótlco, do selo da qual poderá surgir a can-dldotura à Presidência da República que sa*tlsfaça aos InterCsses c às aspiraçOes do povobrasileiro.

* esta igualmente a única maneira Jus-ta do despertar e mobilizar os forças sociais
capazes de enfrentar com sucesso toda e qual-quer tentativa desesperada dos general» fas-clstaf no sentido de implantar no pais a dita-dura terrorista com que pensam poder es*magar o movimento operário e patriótico. Acampanha eleitoral multo ajudará a mobllt-
»r, unir o organizar todos os patriotas ca*

pazes do lutar contra qualquer tentativa Ae
golpe do estado ou militar. Quanto mais
estreitas forem nossns llgnçóes com ns mas-
mis mnls vigorosa o pronta será a resposta
popular a qualquer golpe do estado ou iiiill-
tar. Nfto nos assustam os arregauhos dns
generais fascistas, porque, em quaisquer «Ir-
itiiistíiiiiluN, saberemos nos colocar a frente
dns massas, despertá-lus o levá-las u luta ntl-
va em defesa dns liberdades e da Constitui*
çilo, pela exigência do elelçffes livres o do ro*
glslro do todos os candidatos. Na emergen*
eln do um golpe do estudo, devemos estnr pre*
parados pnra dirigir us lutas populares con*tra os fusclslns, em defesa do Parlamento,
dns Assembléias Estaduais o das CâmarasMunicipais, por medidas práticas e iniedia-tns contra a carestia da vldn. O essencial6 lovar as massas a lula, uni-las e organiza-•Ias, o snbcr utilizar as iuuIs variadas formasde luta.

Mf f 
fl.*,fetWffl? de que para utilizar o trloa nacio-nal é preciso manter o triga Importado a preços bal-

?™. &cf°Vêrno ?n!!!!(ie que ma liWrtaçtio se façacom dólares a câmbio oficial, '
Já mostramos que mira o consumidor a medidasó traz beneficio, aparentemente. Todos mis paga.mo», nos ágios de outros produtos Importado», a dite-rança entre o valor real e o oficial do dólar para otrigo. Se o homem só vivesse dc pãoPnrn os moinhos, porem, ndlsrmrldndo do preços —

2.-100 cruzeiros pnrn n tono*
Indn Importaria o 5,000, pnrnn naclonnl — ó íonto de altoslucros, umn vez que lhes
permito mnnobrnr A vontn*
de, dentro dns cotns cstnbc*Iecldii8, fraudando sempre nncompra do grflo naclonnl.

Como medida Imediata, pn-rn ncnbar de vez as bttrlas cmistificações com que os
moinhos fogem As leis, odeputado Armando Barleze,
tritlcultor gnúcho e delega*
do A IX Reunião Anunl du
ComlssAo Técnica do Trigo,
propôs a ndoçAo de um pre-
ço único e médio, para o for*
neclmonto dc trigo aos moa

Jsas atuais condiçiles do pais, qualquergolpo dc estado podo determinar gigantescamobilização de massas o acelerar a organl*zaçiio o unidade das grandes massas popu-lares. 'Cabe aos comunistas colocar-se coma audácia à frento das massas c tudo fazer
para que estas clejam na própria açSo seus » orsanismos dirigentes, Comitês Populares, § 8eir°s- O governo passaria aComissões dc Frente tnlco, Comissões do i s,cr ° único comprador, querReforma Ajrrárlii, Juntas Populares, etc é do MR° brasileiro, quer do
Tais orgunlsmos podem representar as mas* 1 Importado, e se encarregaria
sas junto ás autoridades e começar Imedla- 1 du dl*-l«,'hulr as cotas.
lamente a agir como um novo poder no Indo »KAT niiiv,do velho poder, armando o povo, tomando nA ritoní r\nmedidas a favor do povo, desenvolver-se cn- nacionaSfim como um fruto positivo dos ações de i n 

«aviunau
massas contra o golpo c a reação. % ° contr°*<-' estatal nessa

Nossa tarefa é unir e organiznr as Imen* j aSio 
'& 

SE&K
™ Tnui^ 

aS V*»™"****» «lo "osso no- I preço da íarlnhàTdos sub\o. Unido, o povo brasileiro poderá salva- | produtos rin mo -guardar suas conquistas democráticas c im- $ moinlio iria pagar pela mes*ttrtJSãíW9 d? paíS- Uni,,°' ° povo í ma «l"antidade dePtdgr a
•ÍZ íi faPOderí ' Crr°-ar nns ¦,rôximas c,e,< í mes*™ -l"antla, independemções as forças da reação c do Imperialismo | to de sua origem Talemnortejamericano e elevar à Presidência da 1 disso, a lavoura nacional t™Republica o candidato dc sua escolha, capaz 1 ria garantida a S dede realizar o Governo de paz, de defesa da f seu produto, atualmente à
dSrL«nC,TI 

° "a "ídí,s1tr,ft •***<-*°«»*. 1 mercLlas manSs «lo trus
£ S2Í |erata.nhXScSmiSÍ'r,a 

6 ^^ I ^.«-«eamerlcano Bunge l

ridos ft custn dessns muno*brns o quo seriam reduzidosfts suas devidas proporções.A justeza dn propostaapresentadn choca-se, no cn*tnnto, com o servilismo doum governo que so nmoldnInteiramente fts pressõesexercidas pelo truste, semlevar em nenhuma conslde-ração a defesa dos Interesses
da produção nncionnl.
O 1TAMARATI ESTUDA

CONVÊNIOS DESVAN*
TA.IOSOS

Foi domtnclndo nn citnda
reunião, um acordo sobre*
modo lesivo, ora cm discus*
afio no Itomarnti, pelo qual

«fio fixados os preços quo o
Brasil doverft pngar paracompra do trigo, nos anos
do 55, 511 o 57.

Ora, ns catntlstlcns mun*
dhilH assinalam para esto
ano onormes safras trltlco*
Ias nos países tradicional*
mento produtores. Estas sn*
írns abundantes vfto somar*•so nos estoques do super*
produçilo das safras ontorlo*
res, estoques do tnl monta
quo suu armazenagem cho*
gou a crlnr sérios problcmnsnos Estndos Unidos.

Serin portnnto do Inteira
convcnléncln, que o Brnsllso aproveltusíie dessa situa*
çlio, para obter vantagens nomerendo mundial, aceitando
ns melhores ofcrtns e, de pre*íerôncln, dnqucles fornece-
dores, quo vendendo a pre*ço mnls bnlxo, nlndn assim
nflo nos consumisse divisas
fortes. No entanto, o atual
governo estuda convênios queíixarflo desdo jft os preços
que deveremos pngnr nesto
c nos próximos dois anos.

ÍT_„„V,„ ,, T , , . Prejudicados ficariam sò-(Trecho do Informe «As ciei- mente, os fabulosos lucrosções presidenciais de 1953 e do truste - 500 milhões de-as tarefas de nosso Partido»). clarados só em 1953 - auíe-
SSW5SI-

fi 0 TABELIÃO
SEGADAS

«ARA O PRôCER trabalhista¦ Segadas Viana, «a greve éum fato social e nflo um dl-relto». O tabellflo Segadas dc-monstrou Isso, na prática, quan-do, Ministro do Trabalho, con-
tinuou sua torpe traição detnsta-de-ferro dos grandes pn-tronatos, iniciada no tempo em
quo executava a política estado--novistn.

Em agosto do ano passado,Segadas Viana foi postar-se,Joelhos cm terra, em Crente àIgreja da Candelária lendo umaoração de sua autoria, apresen-
tada como tem intenção» «loVargas mas, de íato, planejadacomo pega-volos dc mau ciei-to. Agora, Segadas tambúmcontinua a rezar sua rezinha
particular, num altar diferente,
armado pelos magnatas paulis-tas. Em discurso recente, nega
aos trabuihadores o direito de
greve, e, sendo-lhe irrefreável o
pendor de alcagüete, püe-se a«alertar» os patrões sobre a
proximidade de dissídios coleti-vos que, para êle, não passamde «agitações do Partido Comu-'listas..

iNáo se pode ver rio discurco
de Segadas um fato Isolado. A
proximidade das eleições apa-vora certos bonzos que se dl-zem trabalhistas mas que, deíato, são velhos agentes dareação. Teme essa gente asexigências do eleitorado do P.T. B. que quer uma política deunião contia o imperialismo
Ianque, a guerra, as violênciasantidemocráticas, o saque dariqueza nacional, a carestia e afome.

Se o sr. Segadas tiver paciên-cia verificará, em breve, queseus discursos não lhe serão demaior vallmento que suas --"
riores orações.

¦& GOVERNO
DE CALAMIDADES

O 
VEREADOR e médico Mário
Plraglbe declarou, na Cílma-

ra Aluniclpal, que existem :5.50otuberculosos aguardando vaga
nos hospitais da Prefeitura, e
que morrem antes de serem in-terna. «Jos.

Há, pouco tempo tivemos
ocasião <Ie denunciar a trágica
situação dos doentes nesta cl-
dade tida como maravilhosa.
Falta de postos dc saúde, fal-
tu, de hospitais, illus enormes
de enfermos atrá-s de vaga, de
remédios, de assistência médica,
tudo isfto forma um quadro de
abandono criminoso cm que sa(encontra; a m&iorlfj, da popula-
íiio carioca. Sobe o número de
tuberculosos em virtude da ca-
rencia alimentar, do desgaste no
trabalho sãlire-humuno para o
g-anha-pün diário, «te. Se, poroutro ladOj existem drogas quetornam curável a moléstia, poroutro condicionam essa cura a
uma maior permanência dos
doentes no hospital. Desse modo,
os houpltals ficam superlotados,
nfto há leitos, avoluma-se a fila
dos tuberculosos.

A viagem do sr. Café Pilho
parece que nfto vai pustar me-
noa de Tinte milhões de cruzei-
ros. O aterro «Ia Guanabara exi-
ge duzentos milhões. Para essa
obra suntuárlu o para uma via-
gem, que será uma íarri» e «im
acinte à miséria «le nos*);) povo,dinheiro há c muito. Mas paracentenas de tuberculosos q-*i*nu-
pliram um leito e nada conse-
guem, morrendo it purtn. d„s
hospitais (iiic os recusam, nem
um cruzeiro.

Assim « o governo iintlpopuíiir
que atira sobre o nosso povo
nma soma cmln, •••'¦> 'p.i*<,r de
calamidades.

•ft OüTKy i.
BAMD0 SHEGGU

MAIS 
UM DO BANDO chegou.

Assim, quase todos os dias,
desembarca em nosso porto —
quando não são missões mili-
tares, grupos, aparelhos Inteiros
de fiscalização f controlo — um
oficial, um espião, um agente
•de Washington,

O de ontem é o general lio-
bert F. Slnk quo vem assumir
as funções de chefe do «setor
americano da -Cumiss&o Militar
Mista Jlrasll-Estiidos Unidos»,
famosa Comissão que nada tem
âe mista mas sim totalmente
Ianque.

Eobert F. Slnk traz uma re/a-
rencia típica dos colonizadores
quo chegam a este país a ser-
viço dos que nus roubam as ri-
quezas, atrelam u govÊnio do
Café Filho uos objetivos de
guerra do* Imperialismo norte-
-americano. Traz as mãos san-
grentas da Coréia, também or-
denoa os seus massacres, tam-
bém semeou a viuvez, a orfan-
dade, a guerra bacteriológica
nos campos e nas cidades da Co-
réia invadidas pelai) corsários,
norte-americano».

Êsse crimimiMt de guerra velo
agora controlar os assuntos ml-
Iltares em nosso país. B um pre-
parador do hecutoiiitics, quo do-
seja fazer új. uossia juventude
corno do caúhaoi segundo ob
planoo de Wa&lúaa-ou.

PROGRAMA DE LUTA E DE
UNIDAt l DO POVO MARANHENSE

O que é a campanha de redenção do Maranhão _ Lançado emgrande comício vibrante manifesto - Campanha que se realizara

PIOR QÜE A CARTA
FASCISTA DE 37

fi como o sr. Lúcio Bittencourt considera aexposição do ministro da Justiça sobre a
situação do país

Senado
Embora votando, na ses*sao de ontem, íavoràvelmen*

te ao requerimento do sr.João Vilasboas para a trans-
crlçflo, nos Anais do Con*gresso, da exposição de motivos do ministro da Justiça,sr Marcondes Filho, sobre a situação política e social dópais, o sr. Lúcio Bittencourt considerou tal documento comode inteiro íundo totalitário. «Essa exposição 6 mais dita-torial que a Carta de 10 de novembro de 1937, inspirada

dTptb 
"Ça° Polaca» ~ acrescentou o lider da bancada

Rr.KORR UM DRFRNROR
DA LAVOURA NACIONAL

Acroacente-do nlmla quo,nos «-Hindus do tais convô*
nlos, nilu íoram lovndas om
conln or oferta» do todos os
possíveis fornecedores. Uma
estúpida o unftnlmomento
condenada discriminação co*
mcrcial exclui das noffocla*
çfles países como a Unlfto
Sovlôtlca, Hungria o outros,
quo certamente confirma*
rlnm, so solicitados, os van*
tajosns ofertas que por vA*
rins vozes nos tfim endere*
Cado,

Mas do um governo quetroca tiieia monazltlca, de
Incalculável valor, por trigo
da superprodução americana,
nüo so podo esperar outra
coisa sendo a aceitação dó-
cll do todas as Imposições
dos Imperialistas,

Contudo, o povo organiza*
do pode mais que os senho-
res da Bunge North Amerl*
can Graln Corporation. Uni-
dos aos consumidores, os
plantadores dc trigo e os
moagclros interessados na
llbcrtaçflo da nossa eeono*
mia, poderão colocar ft íren*
te dos destinos da Naçfto, um
homem quo tome as medi*
das nccessiirias, nüo para a
satisfação dos apetites dos
trustes americanos, mas pn*ra a garantia de pSo, abun-
dante e bnrato para todos os
brasileiros.

0s Comu-
niotas e as

Eleições

SÃO LUÍS, março (Do
co.-ss(-ondente) — Durante
o grande comicio realizado,
há dias, nesta cap dal, parao lançamento da Campanha
da Redenção do Maranhão,
foi lido, pelo jornalista Fran-
klin de Oliveira, o seguinte
manifesto:"Ao povo maranhense.
A luta pela redenção poüt ca,
econômica e social üo povomaranhense não pode e nemdeve parar. A farsa mons-
truosa das últimas eleições
foi utilizada para impor aoMaranhão o ao Brasil um
advogado ostensivo dos inte-
rêsses estrangeiros em no.---so país. O último préli-jeleitoral significa apenas umacidente na sucessão de eta-
pas da luta pela redenção doMaranhão, que o povo, uni-
do acima dos partefos e de
grupos e organizado em co-mijíés de resistência, saberá
vencer com enérgica detet-
minação. O poder renovador
desta frente-única mara-
nhense «5 decisivo.

A Campanha da Redenção
do Maranhão reunirá todo.**
os patriotas, independente-
mente de sua condição sc-ciai e profissional, num ver-dadeiro Exército Cvil daLiberdade, que lutará funda-
mentalmente;

1) Contra a carestóa davida, a miséria e a fome, amortalidade materna e in-fantil, as más condições desaúde, de educação e de ha-bitação do povo, pela eleva-
Ção, enfim do nível de vida«Jas populações dos bairrose do interior do Estiado;

2) Pela inviolabilidade daConstituição, em defesa dasliberdades políticas e da ver-dade_ eleitoral e pela dns-truição da máquina de frau-de, da corrução e de opres-são montada pelo governodo Estado para servir a in-terêsses antipopulares e an-tinaçionais;
3) Pela autonomia politica e administrativa do mu-nicipio de São Luís, cujo

prefeito deve ser eleito pelo povo e não sair dos con-ciliabulos palacianos.
4) Pela melhoria da pro-dução e sua diversificação,

pela defesa do petróleo e de-mais riquezas naturais do ¦
Maranhão, alvo da cobiçados trustes internacionais,
e, ainda, pela recuperação
das antigas culturas hojeem decadência, como a doarroz e do algodão;

5) Por medidas adequadas
para a indispensável valori-zação do trabalho, tanto nascidades, quanto nos campos,
com a exibição das condi-
ções anti-sociais de explora-
com a extinção das condi-
tas regiões do Estado;

6) Pela revlsüo, em bases
justas, do atual e escorchan*
te Código Tributário do Es-
tado;

7) Pelo desenvolvimento
de uma politica de transpor-
te e de produção de energia
elétrica, Indispensável ao
progresso geral do Estado;

ü) Pela ii-dusti-ializaçáo
integral do babaçu, capaz, in*
clusive, da forns-sor eombus-
tívels de primeira ordem pa-
ra Instalação o íunolonarnen*
t0 das próprias usinas têr-
moelétrlcas e para a solu-
çáo do problema do transpor-
te ferroviário;

9) Pela defesa do patri-

Manoel Gomes, deputado
Raimundo Bastos, deputado
Raimundo Guará, deputado
Giordano Mochel, Sócrates
Braga Mendes, Amorim Par-
ga e dr. William Moreira
Lima.

Câmara Federal

de rua em rua
mônio cultural de nossa ter-
ra e proteção às iniciativas
destinadas a elevar o pa*(irão intelectual de nosso
povo;

10) Pela moralização da vi-
da pública e saneamento da
administração e punição dos
culpados de crime com os
bens do povo e a dignidade
das instituições.

Esses pontos serão am-
pliados no próprio desenvol-
vimento da Campanha, quese realizará de rua em rua,
de casa em casa, conquls-
tando todas as consciências.

Estão, pois, convocados os
patriotas para a Campanha
da Redenção do Maranhão.

O povo organizado é a fôr-
ça indestrutível, que reali-
zará a reconstrução econô-
mica e social de nossa terra.

Viva o Maranhão liberto e
redivivo!--

Assinam o manifesto: co-
ronel Armando Menezes;
Franklin de Oliveira; depu-
tado Araújo Neto, presiden-
te do Diretório Estadual do
Maranhão da LEN; dr. Ala-
rico Pacheco, presidente da
UDN; Luiz Cortez Viana da
Silva, presidente do PSP;
Eduardo Viana Pereira, pre-
sidente do PTN; general
Henrique Cunha; deputado
Raimundo Bogea, deputado
José Maria de Carvalho; de-
putado Manoel Gomes; prof.
Mata Roma, presidente da
Câmara Municipal de São
Luis; coronel Luzo Torres;
deputado Raimundo Bastos;
engenheiro Jadiel Carvalho;
dr. William Moreira Lima; p
jornalista Amorim Parga, Ú » ** x/j «-« A fí „ M r. ,,
dr. José Henrique Moreira I /V 

ò A B E M ° S se
Lima; dirigente sindical Ve- I * " 

, amanhã aparecerá,
ra Cruz Marques; prof. An* 0 oficialmente, a cândida-
tõnio ^Ribeiro, jornalista _Re- 0 tura do sr. Juarez Távo-

á ra à Presidência da Re-

CAFÉ DESRESPEITA A
BANDEIRA

O sr. Café Filho esta ies-
respeitando o decreto-lei que
proíbe e pune o uso da Bnn-
deira Nacional como repôs-
teiro ou "cobertura de pl.*«-cas, retratos, painéis ou mo-
numenros a serem maugu-
rados". E' o que declara
ainda o sr. Lúcio Bitten-
court no requerimento de
informações que levou à
Mesa, para que o responda
o min'stro da Justiça.

Indaga o senador mineiro
sc o Departamento Federal
de Segurança Pública tomou
conhecimento da fotogiafia
publicada cm vários jornaisdesta capital, onde se vê o
chefe do governo desoerran-
do o pavilhão brasileiro quecobria a placa alusiva à '

inauguração de uma policll-
nica o*o IPASE. Quer ainda
saber o autor do requori-
mento se foi instaurado p*-o-cesso para a punição dos
responsáveis pela referida
transgressão.

REJEITADO
Na ordem-do-dia, foi re-

jeitado, eniTe outros, o pro-
jeto da Câmara que consi-
derava incluídas na locução"serviço público federal" as
autarquias, inclusive as Cai-
xas Econômicas Federais.

PROTESTO
Em explicação pessoal, o

sr. Juraci Magalhães trans-
mitiu o protesto dos prodi-
tores de cacau cia Bahia con-
tra a lent.dão que se obser-
va nos trabalhos de reapa-
relhamento do porto de
Ilhéus.

IMPEDIDO
0 JORNALISTA

DE VISITAR
A VENEZUELA

A Embaixada da Venezue-
Ia negr.u v.stó no passaporte
do Jornalista Joel Silveira
que pretendia visitar aqu«5-
le pais.

A ntifude do representan-
te do governo venezuelano,
nos moldes do cerceamento
da ll&rdade tão usada pelos
norte-americanos, prende-se
à atitude do referido jorna-
lista que, por mais de uma
vez, condenou a espoliação
das riquezas daquele ppis,
por parto dos trustes petro-líferos.

POSSE DO
GOVERNADOR

SALVADOR. 1 — (A. N.)— A posse do governador
eleito, do prefeito da capi-
tal e de outros municípios
está marcada para o dia 7 do
corrente. O governador An-
tônio Balbino tomará possedo cargo no Fórum Ruy
Barbosa, por se achar em
mau estado o edifício da As-
sembléia Legislativa.

LICENÇA A CAFÉ PARA IR A PORTUGAL
Segundo o sr. Afonso Arinos, a negativa do pedido seria "um grito de guerra" contra o paísde alem-mar — Consulta do sr. Tenório, sobre a possibilidade de financiamento do passeio-ré-

gio pelos comerciantes portugueses de nossa praça

em torno do assunto.
Os lideres do PSD e do

PTB tomaram posição contra
a licença. Jogando no plena-rio suas duas bancadas, ape-
sar da dissidência do PSD,
esses dois partidos, que con-
tavam. no caso com o apoio
de outros grupos, poderiamconseguir a deivota do reque-
rimento. Dois fatores, porém,contribuíram para que o pe-dido de licença d0 Sr. Café
Filho não fosse derrotado: aausência de numerosos pesse-distas de São Paulo e de Ml-
nas e a defecção de alguns li-derados do sr. Vieira de Me-
lo, que se furtaram a acom-
panliar o pattido e fugiram
do recinto na hora da chama-
da, não querendo enfrentar o

A Câmara concedeu li-cença para o sr. Café F-ffiio
attsentar-se do país. Antes,
quando se discutia a mate-ria, houve acalorado debate
ônus de votar contra o go-vêrno.

A licença foi concedida por119 votos contra 84.
ÜEMARCHJB TESSOAL
Às primeiras horas da tar-

de esteve no Palácio Tiraden-
tes o sr. Raul Fernandes. Foi
empenhar-se no sentido de
que a Câmara votasse a It-cença. O sr. Nelson Omegna,ao discutir, no plenário, co-
mo relator da Comissão de
Finanças, o pedido, jogou co-mo argumento favorável àaprovação a deir.arche pessoaldo ministro do Exterior.

DEBATE
Houve episódios curiosos

durante a discussão do pedi-do de licença put*a o passeio

do sr. Café Filho a Portugal.
O sr. Afonso Arinos, que à
frente de seu partido bateu--se ardorosamente em defesa
do itinerante e interino pre-sidente Café, chegou a pro.clamar, patético: «A negação
da licença será um grito de
guerra contra Portugal».

O sr. Tenório Cavalcanti,
vendo que a situação se apre-
sentava embaraçosa para o
Catete, consultou a Mesa sô-
bre a possibilidade de se acel-
tar que a colônia portuguesacusteasse a viagem do Sr. Ca-fé Filho.

Com a aprovaçSo do pedi*do de licença e do crédito pa.ra a excursão regia, não se-
rá necessário recorrer aos co*merciantos lusitanos de nos-
sa praça e o Sr. Café Filhodará seu passeio de avião enavio de guerra por conta dosdesfalcados cofres públicos.

Desde cedo havia farto apa.
relhamento radiofônico e ci-nematográfico no plenário.
Que poderia ser? Soube-se
depois a causa da mobiliza-
ção; é que assumiu compro-¦'-¦-' -17-oniul o deputado
Humberto Teixeira, reconhe*
cido coir.o o rei do baião.

m A coluna «lliirlii, que ashí-¦*~ nn no «O Jornal», o cro-liislu |iiu Iiiiin-iitur, m*. -i*cr*
tun Mnceilo, ociipii-so da Pin-
informa Kloltnrnl do l-.C.It.
aprcscnt-ul-i por I.ul/. Cnrlfa
Prestes, «como um fato no-
vo quo loríl certnnir-nfn Inr-
8*a Influência nns elolçGos».

Ao colunista dos «Associa-
dos* nüo passou desperco*
lilila — o quo chama do «no*
va linha comunista» — u in*
tensa pnrtlclpnçfio dos comu-
nlsins nn cnmpunlin eleitoral
com o objetivo do contribuir
pnra a formnçiio do uma nm
pia coalizão democrática. I>.
(rotnnlo, nüo quis dizer nlgo
do fundamental c decisivo <
quo está no grando Informe
do Prestes.

Uma leitura mnls atenta,
com espirito objetivo, lhe íir*
mnrla a nlcnçuo ncstns pala*
vras de Prestes: «E' perfclla*
mente possível ImpeiMr a ciei*
ção il Presidência dn Itepíi
bllcn dc um político renclo-
tiftrlo, servlçnl dos imperla-
listas ' americanos, qiu prós*
siga pelo caminho criminoso
da atual ditadura. O povo
brasileiro pode colocar na
Presidência da República um
homem quo mereça a sua
confiança». Mnls ndlunte nos
mostra Prestes quo ***i'^l-«!'J
dc patriotas «vêem no próxt-
mo pleito eleitoral a oportu*
nldadc para uma mo.^tílca-
ção imediata e importante na
situação calamitosa a quo
foi arrastado o pais»,

Esta conclusão extraída da
análise da realidade objetiva
é quo determina a posição
dos comunistas diante das
eleições do 1955. E' possí-
vel eleger um presidente
que, apoiado no pov 

* •'efen-
da n soberania nach
ça respeitar as lib
constitucionais, tome
dldas necessárias o a
dos para melhorar a
ção terrível cm que st
contra nosso povo e não
sinta que o Brasil seja
rastndo ii guerra pe',os im
rialistas americanos. E
Isto é possivel o dever 6
patriotas está cm fazer coní
que sc torne realidade. /

E' disto que so trata, de
algo prático, concreto, út:'
necessário ao nosso Y>ovq,.
Não tôm, por isso iftt-r,mo,'*i
menor consistência conside-
rações como as que fas e
cronista, dc que **e trai** de
umn «píÇíiaração insurrecio-
nal». São os fatos j.otioia-
dos por todos os jornais qu«
deixam bem claro que e*
planos de perturbação ds
campanha eleitoral pela fôr
ça pertencem exatamente ao
campo dos mais ferozes an*
ticomunistas, E' do grupo
dos generais fascistas que
partem as ameaças de gol*
pe, de substituição do deba-
te democrático pelas imposl-
ções dos canhões, do voto II*
vre pela cangnlha da ditadu-
ra militar.
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0 FUNCIONAL
NÁO PODE ESPE

PELO SR. ALIM PEDRO
A cadela da embaixatriz ianque e a hidre.

fobia — O veneno da Coca-Cola

«ssw^
Câmara do Distrito

Mas não seria interessou- $te, e mais gentil, se o Ú

ginaldo Teles; dr. Croce Cas* é.
telo Branco; Maria José Mo- 'a -,*¦,/• K, ,
lo, presidente do Comitê I PubUc"- Mas sabemos
Popular de Oposição do joào Que> anteontem, na entre-
Paulo; Raimunda Goldfard, vista sobre o petróleo, o
presidente do Subcomitê Po* ex-vice-rei do Nordeste
pular de Oposição do Alto já /a*0l| como candidat0tda Vitória; deputado Gior- n. ,. . •*•*-""-'•
dano Mochel; Araci Cervel- _ Dots dlas antes das bombas que es-
ra de Andrade; Dagmar Bri- tão sendo anunciadas para 3 de abril, o
to; dr. Milton Nogueira; jor- general Juarez quis fazer o seu nevada-
naiista Sebastião Bandeira; zinho atômico. Mas o que se viu foiS Sois SS | Ta- vTd0' sem/lusã0 às ?mrd?s
Estadual do Maranhão da ASuias Brancas, de que o eminente de-
LEN; dr. José Silva, depu- moer ata e Plínio Salgado são os ideó-
tado Raimundo Guará; Só- logos.
crates Braga Mendes. é
A COMISSÃO EXECUTIVA i

A Campanha de Reden- W
ção do Maranhão será dlrl* ú
gida por uma Comissão Exe- ÍO ENUMERAR as dificuldades pa-cutiva constituída por: IX ra exploração do petróleo na Ba-FrankUn de Oliveira, presi* || cia Amazônica, dificuldades que êledente; deputado Araujo Ne- % _...  ' , "~f ,yue e"e
to, Cruz Marques, deputado mostra numa sal*-- <--- múltiplos espe-— 

lhos, o general Juarez diz que não há

fumfiuxr
mm\

O sr. Waldemar Viana
falou na sessão de onteir
sobre a profilaxia da raiv
e o requerimento aprovada

. . , , no sentido de que sejamaprisionados todos os animais vadios.
/-./,/„-*;»„ „ ¦ ' . •% -Referiu-se, então, o vereador ao caso da cadela damatutino norte-amenca- I embaixatriz norte-americana. Protestou contra a puniçãono começasse a opinar É --^f trabalhadores que prenderam a cadelinha da mrs. Dunn.
sobre cidades do seu I 2„' s^ PresilJente, esses funcionários vão ser punidos
„a;s? | P°r 1ue;. ° cachorrinho pertencente a um operário tem o

fL os i <• ¦ j, .1 mesmo d""?---» que a cadelinha da embaixatriz americana»,Em 24 de agosto, o pri- ABONO PARA o
meiro jornal a opinar sô- $ n FUNCIONALISMO
bre n nmm ««»£-*», i . °. rcesmo vereador falouo novo
foi.

JUIZ REACIONÁRIO 
" 

11?8,^ ™t;Jointem- í0^ "^
ucrnn I f<?rmula mágica: «Deus e brasileiro» —
flCuUU § abriu-se êle sorrindo aos repórteres.

HABEAS-GORPUS 1 Ignoramos como Deus pode ajudar
O juiz Navega Cretton, ti* I aiuele sorriso do general Juarez, mas

tular da Quinta Va«va Criml- | esperemos que ajude melhor o nosso
nal em Niterói, negou ontem á petróleo. Sim, porque o general Eisen-US& £ iSTffiS | ÍEl"sZte3 ?°general Juaí!Z
trabalhadorea -residente-, na | ??à-VOraTT<lUJe Deus «¦*«» Com OS JjB-
vizinha Capital, quo sfio Ar- 1 taaoa Unidos
liado Brummond, Josí Mono-
zes « Mário Vidra.

Oo troa «^flri-ftriíifl oátuia--se arbitrà-riorcentQ presos
desde o último dia 25, oca-

sião em que foram separada-

tf

jOàWAKS da manhã destacam que o
. . ,;*, , % ¦ i *iVei" York Time8», comentando amente detidos quando transi- mudança da capital do Brasil iá nãotavam em diferentes vias pú- /-„*„ * fíin „„/; , . ~ "> Ia nao

blicas e conduzidos jwra a Oa-1 trata ° Hl° como t(d' Quanta honrai
sa de Detenção,

O «New York Ti- Ú abono para o funcionalismo„,.,„ c^I—„ . Ü8 r»'» v Jiui.tiuiiaiibmomes». boore o nosso café, quem opina I municipal, «o funcionalismo

governe § a*nda sobre a necessidade do
abono para

,  _t ^ municipal. .._ 
e divulga notícias em primeira mão é $ municipal — disse — não po-
o «New York Times», assim como a I le íkaT, •,ndefini*-*an-ente à
propósito de outros assuntos vitais ira- I _^JÜ%^&&
SWiros. é trito Federal. A situação do

Ontem os vespertinos traziam sen- 0 funcionalismo municipal é
sacionalmente (pelo menos «O Globo») É s%?*: Precisam°s totr.ar pro-
a opinião daquele matutino de que, em I S^SSStace da repercussão do manifesto de É que se encontra o pequenoLuiz Carlos Prestes, contendo uma pia- I funcionário, funcionário de
taforma eleitoral que serve a todos os | 

babco Padr**°>*
brasileiros, o problema do comunismo 0aqui não tinha sido ainda resolvido, co- 0
mo o fora na Guatemala...- |

Na Guatemala, como todos sabem, |
os norte-americanos fizeram interven-

DIRIGE-SE À LIGA
0 GOVERNADOR
DO AMAZONAS

ção armada, derrubando o governo an- | iaStsponde,,do j**5 *-*°ngratu*
ti-United Fruit de Arbenz. E notem I tt&£_******
que êsse insultuoso convite à valsa do -*- em nome da Liga da

§ Emancipação Nacional, por
jornal dos grandes monopólios ianques Ê motivo da descoberta de pe
é feito precisamente nestes dias de vi- Ú tróleo em Nova Olinda, o
bração patriótica pela descoberta rfo^fS** f-^fS,^
petróleo na Amazônia.

*

QffANTO AO MAM, e se. Macedo
m prim«f«i página do

«Diário C3ariooa>, <Ü2 que o sr. Juseeli-
no Kubitetóuak, depois que dekou o go-vêrno, é apenas um coronel.

Ora vejam como a natureza é ca-
prichosa!

i dereçou ao general Feiicissi-
| mo Cardoso, da presidência
1 daquela entidade, o seguinte

telegrama:
«Tenho grande •Mtbíaçto

«am agrad-acer ao llustr» com-
patriota o« -sumprbnentoí -m-
viados p«la descoberta de
Jazidas petrolíferas na i*.
gBlo amaaonense, aconteci-
mento êst« quo ench-s de Jü*bilo os cora^es de todos osbrasileiros. Cordiais saúda-
çOes. Ass.) Flinlo Ramos
Coelho, governados do Ama*
zonas.»

Foi eleita a comissão pa-ra acompanhar os trabalhos
do túnel Eio-Niterói, que fl.
cou constituída dos srs. Ma*noel Blasquez, Hélio Walca.
cer, Luís Pais Leme, Alvare
Dias, Raul Brunim.

VENENO DA COCA-COLA
O sr. Cipriano Lima soll.citou cópia do resultado doaexames procedidos no SAPSnos refrigerantes denomina-

dos Coca-Cola e Cruáh.
DECLARAÇÃO DE BENS"
A sra. Dulce Magalhães

apresentou um. projeto dlspon-
do sobre a apresentação dadeclaração de bens «valorei
p°r parte dos vereadores.,A
apresentação deve 6er eníre-
gue à Mesa dentro do pràafde 30 dias contadog da daüa '
da posse.

INSTALA-SE HOJi
NOVO NÚCLEO

Hoje, âs 20 horas, à RuaCordovil, 874, realizar-se-á oato público de inauguraçã'
da sede do Núcleo da Llj,da Emancipação Naciona.
(Vigário Geral, Parada deLucas, Cordovil e Braz de '
Pina).

Reprwentando o Dlretôrk» Nacional da Liga. o dr
£ofio Reis fará uma' pai*-»toa para debater, com todos«9 moradores da Leopoldl-•oa, as finalidades dos nú*cacos da Liga na luta con-tra a carestia, por maisescolas, mais transportes*,calçamentos. O Núcleo ofe-recerá um ooquettí aos Dns*sente».

fc£:

'"A)

MU T I L fl D
I,



f-
...

p-

i IP jteSwMifcSSSSaSaaaSB 252 5B" I7:r:ii»ffB m

.... '
1: ,¦.

* '¦:¦-.- 
,

«e 'fíio, ÍO", /il,,ie brasileiro já concluído e que deveráapresentado ao público nos primeiros dias de maio Umalizaíao independente do diretor Nelson Pereira dos Santoscom uma equipe de jovens
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CINELANDIA
IMI'f.1110 - «Luta

pui imi tremo».
) Í}nfl'iúUO — Ses-

1 Sces RHSSutempuMUTUO - «cjurnu-
vm om lâ maior»

OUliON - «A mas-
curu de ouro»

i* A I- A O I O — «As
uventurus cio .iuJJI
Bütm»

n.AZA - «u tesuu-
rn perdido do Ama»
Zulius»

BVV.UM — «insutls-
. teilu»>

iry.iVuiiiA - «Mllugre
em iMilãos

CENTRO
O. TUIAMJN - Ses-

sôe3 pussutempu
WII.UMAL - «O le-

s u ii r o perdido do.
Ain.i;:unas>
KI.OItlANO — «üs
ollius du selvu»

IDrJAl. — «Loucuras
Uo um milionário»
Iltls - «us ollios du
soivu»

MailiiUCUS — «A
Vonus de Bagdud»

H. ; Dti SA' — «Os
tuniliiiios do l'ainti.>

l)i.i..li'IA - «Sor-
Domo do Mio»-^iiui-jiçiNTIii - «A•íSp.Milu surrucenu-»

i.oit — «u te-
u |i» o i d i d o do
tZun.is»
i.u,i.»i;o — «o

JOSir — «Eterno
coivllito»

Z;U MA SUL
Al-t-Oli.UJA — «(Jun-

tua.'.o Ilu Hio»
Íia'.-1'AJLAIJHJ —. «A
piosiuonlu»

AblulíiA — «U te-1 su u i o perdido do¦¦i 'Amuzunas»
A1.ASI.A - «Milagre

oiu IVlllilO»
Aü,'lá«.;A' - «a espu-

Uu siifiufunu»
BulAlOl.O — «A

mascai u Ue ouro»
C.i.»líSO - «A espa-
•'U.i surruoenu»
C\í l'ACAUANA -

«Lutu por um tro-
nu»

r/.UllBSTA — «FOr-
ça cio amor»

til)-Ai»AlirtllA — «üs
Tambores de Ta,-

I lutl»
UM.MiAlA - «A mas-
caiu de ouro»

lrislo.n - «Miiu-
giü om Mllao»

MUTUO - «Curnavul
em ia muior»

MniA.tiAit — «Luta
por um truno»

NACIONAI. — «A
cubeca de pau»VX\ — «A espada

su.-racena»
1'IltA.IA' - «Os tam-
bores de Tahltl»

1'OLITEAMA — «O
estranho»

RITZ — «o tesouro
perdido do Amuzo-
has»

KlAN — «A máscara
de ouro»

ROYAL — Sessões
passu tempo

8. LUIZ — «Luta
por um truno»

T I ,1 II O A
AMEUIUA - «A más-caia de ouro»
CAU10CA — «Luta

poi um trono»
M A 1) K I - «HaJJl
Balia»

MUTUO — «Carnaval
cm 14 muior»
üixmua - «o tesou»
to perdido do Ama-

zonas»
STO. AFONSO — «A

espada surrueena»
TIJUCA - «Milagre
cm Milão»

BAIRROS
AHiNlUA — «Osuiíius du selva»
li A.', 1IÜ. li A — «OÚ-

vidas do coração»
CACHAMBI — «Ua-

cudores de fantus-
mus»

E. uu SA' - «Pista
du ontorcudo»

IXUoUNENSIJ — «o
mistério da cusu
.giunile»
II. LODO — «o te-

souro perdido do
Amuzonus»

MAUAÜANA — «OS
ullius da selvu»

A1A1UAMA — «Fiirla
perversa»

NATAL — «O es-
:rd»iho»

S. JLitoNIMO - «FÚ-
riu dc amor»

STA. ALICE — «Lu-
tu por um trono»

TKüVUAOlS — «Ue-
bellão de bravos»

V. iSAlíláL — «Des-
tino marcado»

CENTRAL
ALFA — «Alma do
usfulto»

A1SOL1VAÜ - «A mas
cura de ouro»

u. íciiiiouio — «Fm-
to proibido»

UAMJliiUANTES —
«Oo outro lado da
ruu»

Ur.i..llAll — «O Pis-
tuloiro»

O. UltAMIE — ;Car-
naval em Marte»

COUSEll — «A es-
pudu surrucenu»

IMl-lOltATlllt - «A
espada surrucenu»

IIIAJA' — «Curnuvul
em Murte»

AlAOliltUlItA — «Os
tumbores de faliili»

A1AHAUA' - cl-urul-
so proibido»

A1AIIA.IA' — «Os 3
garimpeiros»

AIASCOTE — «o te-
souro perdido do
Amazonas»

AiLi:;it - «curnavul
em Muile»

Hll/1'l.l-.Scj (Biitigci)«Revollu ciu uo-
sesperü»

Al. liO.MTA — «O
üiStrunhü»

Al. CASTUI.O — «Ml-
lugre em Milão»

N. HOKIZO.NT13 _
— «Lluiuiielus culu-
dus»

1'Al.ACIO STA. UUUZ«Carnaval em
marte»

Itli.l.UNCiO — «Jor-
nudu sungrenlu»

llIi-.i.N — «Jornudu
sangrenta»

IIÜUI.1KN - «Sonha-
rol cum vocc»

T, SA.NVO.S - «Ues-
tlnu lmpliicàvel»

1,'AZ LOilo - «Uun-
ueira du desordem»

LEOPOLDINA

B. DE PINA - «Anoiva do regímon-
to.»

BO.N-SUCESSO - «Osolhos da selvu»
LEOVOLÜIMA - «A

mascaru de ouro»
OKiENTE - «u mun-

do odelu-me»
PAUA1SO — «Sun-

gue por glórlut-PUNHA — «Tributo
de sungue»

KAMOS — «Vltimus
do pecado»

ROSA ItlO — «A CS-
pudu surrucenu»

STA. CECÍLIA - «Slh-lonlu eterna»
STA. HELENA —

«Amar lol seu pe-cado»
S. 1'EUIIO - «Cun-
tando nu Rio»

CAXIAS
CAXIAS — «o car-

ruseo de Veneza»
PAZ — «A grundeuudficlu»
PoruLAK — «uma

gaiota de sorte»
GOVERNADOR;

JAKDI.M _ «i.evun-
te dos apaches»

í"^**^^'^^*^**«,^^p'MNa%l*#*»>^WPl»iiai

Provável Juri do Festival
cie Canncs

SEGUNDO NOTICIAS telegráfkaa de Roma, aerd o
acgiilnle «i jjrortjri., conatituiçõo do Juri do Festival Inter-
nacional da Haniws no qua so refeio ti representação fran-ccsii: fíenri Gearge.i üloiizol, Mareei Achara, Mareei Pugiwl
e Carges Auric, Quanto ao» demai» componente» do Juri
ainda estão por ser indhadot,

«Canisi-IIo Napolitano», o Melhor do 1954
NOTICIA-SB do Paris quo o filmo italiano "Carosello

tWaptililuno", ,'ttalkudo a core» por Ettoro Oidiiiilnl, foi jul-
pado o melhor dentre os filmes estrangeiros apresentados no
ano imssudo, Scgucm-no, nas preferências da critica, "LlliT
o "On tha walerfiont", ambos nortoamericanos,

*% 
'

«Humberto D.»- o Melhor do 1051
na Venezuela

OS CRÍTICOS cinematográficos do Caracas resolve,i.u.
outorgar o Troféu Ctinlaclura, destinado ao melhor filmoapresentado na Venezuela om 1951, jo filmo italiano "Ilt.m-
berto D.", do Vittorio Do Sica tôbre cenário do Ccsaro
Z/tvuttmi,

Dez Anos de Cinema Italiano
UMA EXPOSIÇÃO dedicada ao» últimos dez anos do

cinema italiano será organizada, no próximo més do abril,
nos salões da Vila Rcalo, do Milão. A Cinclcea italiana, quajá cm 1954 apresentou uma cxjiosição dedicada ao cinema
francês, entendo agora documentar um dos pei iodos maisinteressantes c férteis da cinematografia pcnlnsular, median-

. ta a apresentação do documentos originais, esboços, ceno-
grafias, vestuário, ele. Além disso, cm local apropriado, se-
rão aprcsmtailos os filmes italianos mais impo.-tantes desvitimas dez anos. A ma lifcstação já deram sua ttilesão dire-^)rcs, produtores c entidades especializadas.

Do 1010, mio om que (o»
iiiui . "in luiil".-. tm in'iMH-im-i
acordoa |iiu.i n iviilluiiAu
iIp íilmoi, t<m co.jiioduçAo
«•nu.- ,!¦; Imltmiriim clnomti.
ii.i'«.«iir.i'i linlinim o tvnn-
cm, mo o íim tio uno «in
3U5-I, íonini rpRli/niloH, em
toinl, 1Ü7 filme» iIosiíq tipo
imllINllIlll, MMIilu ijll" m
/l.llli'n il.llilIMli-, lllll il'Jll, IU,
iiaiiii-,, em sim maior molni»
i:«'ni uu totalidade, nu Fran»
(II) 0 «i'l ll.ilu li:i||.r.',i'S (Ml
sejii, rodados, om lila maior
iiii-ii.ii.i-iii ou i« iinlii lm li-, na
Itália). A iii«'ill;i -.1'ii.i, por»
tanto, ile pouco mulu do 1Q
iilnii'.-. ao ano,

O iitor cômico Italiano
Alberto tiorili encoiilrn • nu
atualmente nua l-.si.iiius t ni.
iIoh, para onde m'kiiIii cm
Uni de levrrcli'11, «si «iIiiiii.
do Junto com o produtor
Alan-ello lilrusi os nnililni-
(cn pnra a rllmo-rum cm ex»
terlorcK da nova película
quu a TitiiiiiiN niill/iirá com
o ator no principal papult
«Un nm in mi In Aiurricu-..

NOTICIAS do Hollywood
conllrinniri que Ana Mufi.
n.uii 1'iiitisiiisiniiii todos os
que tiveram ocaaIAo do ver
n primeira cópia, apresenta»
da cm exIlilcAo especial, do

íllnie cRoso tiiltoo». A Inter-
prctaçüo do Nannoiella, co-
mo os romanos chamam &
atriz, ugrodou a todos, liuri
Laneaster — que íoi seu
IciidliiK-parlnur nessa pell-
culn — manifestou publica»
mente sua atlmriaçuo pela
Mognanl e disse ter a esoo»
ranc;a de poder, algum dia,
a1 nar novamente ao seu Ia»
do. Ana Alagnanl, que -lei»
xou Hollywood em doman-
da da Itália, recebeu, ao
que dizem, víirlas propostas
para Interpretar outros fil-
mes nos Estados Unidos;
mas parece que hesita em
tomá-las cm consideração,
pois lhes prefere a possibi-
lldade, que lhe foi apresen»
tada, de trabalhar, na pró»
xima temporada, num tea»
tro da Broadway, intt-rpro»
tando um papel dramútico.

DEPÓSITO
DE DOCES

MONTE CASTELO
Vcnile: Doces, Biscoitos c

e Chocolates
Biscoitos desde CrS 15,00 o
quilo. — Ovos do Páscoa de

todas ns marras
PKEÇOS DE FABRICA

AV. SI IUnilAXA, 10.1411 —
TEL, -JO-SO-Jh — CASOADUIIA ¦

— ¦¦¦»¦¦¦ *• ' ¦'¦' ¦¦—¦—¦¦—---i—.—-im—*

COMPRE
DIRETAMENTE E
SAIA GANHANDO

Cueius, Ur» lsu.oii a dúzta;¦amisus bmncii em exrcpclcinui
1'niuliiie u CrS ÍSO.IIO o CrS
iriii.llU. Iluu du Airaildenu, 318,
1" uncl-ir. «oa Vinte de Alirll, 7,
lo|a. COMHi.Cc.OES AMAUHV.
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OVOS DE
PÁSCOA

A FAMIUOA nu DOCE*i' i; <i ii i
vendo ovo» do PAseoa, «II-
rotamonto ou oo povo •

preços de /Aiirlea
IIIIA SII.VA «I1IMIS N. fl _OABOAUÜRA (JUNTO A1'ONTK) _ tki.1 av-wma

L

ROUPAS
À CRÉDITO

CAMISMIIA - ALFAIA»

TARIA - ARTIGOS PA»
RA H0MEN3 - CON-

FECCOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Trczo »lo Maio, 33
Sala 9ò'i — Edifício
DAItK - lei. 3V5-Ü583

i»W»ll^i>.^^

Gravura do artista mexicano Francisco Mora

MARCOS
ALFAIATE — Agoru nu ltuaNc;rv4l db OouvOa, Ul, nu L's»lacuo du Quintino Uoculüvu.

PEDREIRO E PINTOR
('iiloc-nçõcs do tacos, azulei-
Ju.i, consuiloa de tclliadu-i,linipi-zii di- cuivii ilúKiiii oInslnliic-oc-, ilo piitH o liivut.i.rins, etc. IlitVAAIUNTO «ilt.l-no: 30-57111 c .111-1531). puraTItj — ll,'» niíus polo telefo»

J. ltllllslll.
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Paulo Jatobá e Uma Orquestra Típica Brasileira

O maestro Paulo Jatobá,
diretor da Escola de Música
do Salvador, é conhecido
em todo o pais. Falando à
imprensa, em Salvador, sô-
bre o problema da formação
de uma orquestra sinlônica

l

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC.

Nitidez — Perfeição — Pontualidade

Tratar com Antônio Luiz, Rua Gustavo La-
cerda, 19 — Sobrado — Te!.: 22-3070

COMPRE LUCRANDO
No Depósito de Hetulhos c Artigos liiscolare» da

CASA AMARAL
Somente u CASA AMAKAL. da a puituipucuo nos lucros ducompra tellu, com u Bonificação ciu íiíb cliu u upicsciitucãudeste. Aberto diariamente ute as l'A liurus, e uus domniijcisate ás Vi borus. feleíone: 2U-Ü7-14.

BUA CLAKl,-|lUMJO DIS 51I3U.O. UÜ» — I'I£UA1JE

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 ¦ S. 911 — Tel.: 43-6473

com instrumento-; típicos,
assim se manifestou:

Pode-se criar uma
orquestra tipicamente brasi-
leira?

De um nndo geral não
contamos, em nosso nistiii»
mento popular, com textos
os tipos indispensáveis de
corda, sopro e percussão, de
acordo com o padrão inter-
nacional de uma orquestra
sinfônica. Contudo, is va-
riados tipos de instrumon»
tos de que dispomos potiem
ser utilizados e combinados
do maneira a produzir mú»
sica séria e significativa.

Estes instrumentos já
são utilizados cm nosso íoi»
piore?

Realmente, se tais ins»
trumentos não fossem apro-
veitados nas manifestações
folclóricas não poderiam ser
considerados como brásilei-
ros. Quanto ao nível artis-
tico da música produzida
por esses instrumentos, este
se encontra cm função dos
recursos técnicos de cada
um dêlcs, bem como da
estrutura formal dos tie»
chos executados pelos mes»
mos. Dai se conclui da con-
dição de se desenvolver a
técnica dos instrumentos
populares, fazer désabrocliar
todos os recursos sonoros
de cada um deles, tal como
os mestres dos séculos XVII,
XVIII e XIX fizeram com
os instrumentos que hoje
são universalmente adota-
dos na orquestra sinfônica.

Se um Moscheles ou Kalk-

brenner ampliaram os recur-
sos do piano, mas não pro-duziram música de maior
importância, entretanto, o
trabalho deles íoi altamente
proveitoso para outros de
maior talento como Chopin e
Lis/.t, que souberam viviíicar
aqueles recursos sonoros.
Ao lado disso, é iridispensá»
vel que se cuide, também,
de coordenar êsses recursos
sonoros de cada instrumon»
to típico em formas do mais
puro cunho nacional. Dessa
maneira acredito que possasurgir música brasileira va»
sada numa orquestra típica»
mente brasileira, vigorosa e
expressiva no seu teor, além
de ser simplesmente exótkia.

— Acredita na possibiii»
dade desse planejamento?Naturalmente. Mas
não com improvisações
apressadas. Com improvisa»
ções nada se conseguirá
pois se trata de um pro-
ccssq ele formação lenta, pa»
ra o qual cada artista po-
dera contribuir com a sua
parcela.

E qual o caminho para
a objetivação da orquestra
e música brasileiras?

-— O estudo profundo de
nosso folclore, para que se
tenha um levantamento inte-
gral do mesmo — coisa que
ainda não existe; 0 estudo
particularizado de nossos
instrumentos populares pa-
ra a descoberta de todos os
recursos, dos recursos que
os mesmos podem apresen-
tar.

* ™i
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Pensão
do Papai

A mnhor pen-illo d* Copo»
cabina. Anelo i reipello

Rua Konalii de
Carvalho, 74.

da
po-

A Propósito dc «Fe.Ira»
A tiRm CRONISTA uma leitora, quo sp assina Kosn,eureveui"Una IMPRENSA POPULAR, tlia at) do 3 de 1IOS, tmteça» da noticiário sobro teatro, um comentário ni/ili/o »respeito du Fcdru, du Itaeliw, levada à cima nu Teatro Sorriudar, O falo marcou a daapedula dn 1'aseiml UiiiIoh Magim.Penso «/no o rpn/wiimirc/ pila rápida apreciação, d o ar,Linory, da cujas comentários sou aprecladora
Dovo declarar qua não gastei da maneira 

'por 
qua pino»ro» o acontecimento o cronista ilâtto jornal, o simples futndo so apresentar Rucinn n<> Brasil faz com tnw um ferniil

como imprensa POPULAR dava fasar um comentário ..respeito, Não so justifieu a "nalinlia" du forma alguma.Um dos fiantos cm qua o sr, Bmory devia timbrar seria,
ponso, em estimular as aprosentaçõos dos clássico»Parerc-mo que o cronista de IMPRENSA POl'1'Í.AR eslámuito acostumado à rotina, Tornou-so um pouca Imprima-vel uo entusiasmo, Senão, comu entender o lula ,la quedeseja «o Brasil uma apresentação do Rotina complota? Osimples fato do jovens amadores tentarem o Itntro rlássie»e louvável, Não so pode querer nu Brasil, dentro da ulitulsituação o tcalro quo o sr. Bmory imagina. Tem dn serdentro das nossas possibilidades, com a pouca trailháoquo temos.

As reslriçãcs do sr. Emory, não há dúvida, são justas.Mas podem incentivar mais Terem Raquel, cujo desempenhafoi promissor, merecedor do elogios.
trn.uWi 0",lvo, l"!,0',1l"r que »i«/o disso mula a respeitotradução do José Oilicicaf Cortamonlo pirque muiinhqueno csiiaço nuo puleiin ser possível..
an 2?J1!" 

Cli""lnn!v V°brc, acho que a'apresentação grátis
(as!) Rosa " *ov "m"i;i"<'"<- com »wl« cuidado.

m.A3lla^u lrilora ó mals """* demonstração do carinhoqe. lautos leitores mostram pelo nosso trabalho, o que «>«lua a criticar-nos sempre que nus julgam t m erro Aarada-

Slí»"'""?? os nT0H «>lorooa no sentido ,1c servir-mas sempre melhor ao trai,;, nacional o au público Esta
,11, ,'! ?,,«L0rUiCua *"c Cu'"':"i s''''"° ob'>lt0 d» nossi crônicaao uiiiuiwu,

MILTON DiJ SIORAÊS li.lIKUV

Notícias
No Sábado de Aleluia, a Estréia de Oscarlto
e,in?f0ABIr? TRAN^^'" a estréia dc "O Golpe" queestaut marcada parn ontem, dia 1", no Teatro Glória e conZt nos entrar na Somam Santa, o "mulabarista ío riso" seviu forçado a marear o seu reaiKirccímcnlo para dia <), Sába-
tal data. O Gripe" vem defendido por um magnífico elencoconstituído defscarito, Mlryah Theroza, Violeta Ferraz, lllnato Restier, Margot Louro, Afonso Stuart e Adriano Reya.

«Diálogo Das Carmelitas» dia 17, Para
o Público

rn J,'°S 
ARTISTAS UNIDOS" vão inaugurar o Teatro Copa,caba;;-, c o esn lacaio vm o - ;,:¦„ » ,.-.... „ T(i ,.. .\dc

a cena no próximo dia 17, domingo, cm vesperal c sessõesnoturnas com a peça "Diálogo das Carmelitas" O elencoesta dos mais justos cm matéria de lomogeneidade c nelese scnle a iireçao segura de Flumlnio Bolini Cerri.
A empresa Proprietária do Teatro Copacabana, vai ofe-fecerum coquetel à critica, para que esta possa visita,'onovo teatro antes da sua inaugurarão. Nessa ocasião os jor-

UHÍdos\ 
iem0 C0'""10 C°m ° elc,W0 de "0s Ar™™*

Bibi no Dulcina

rflMW-rif^n7^A eStá °,m sms dcrr«dciros ams ae atua
f, 

",, 
i, "'.'c0 D,ulct!"1' ™de vem apresentando com sucessi

ta-
..-SQ

fiíhri,-,, ,in „„ - ,í i" _;V7' zul" q"° é uma verdadeira
1 rãl ,1 r [la,httdas- U°JC' sáb"do, a querida estrala daráires espetáculos que sao: vesperal ãs 1 horas

a comédia "Senhorita Barba

20 c
Bib,

e sessões atus 22 horas. Terminada a sua temporada no ex-Regina,
rn, S ,?i 

estreará com sp« elenco no Teatro Santana,
IZdoVaBXlT e"1 Se0'"da VCrCOmr ° n0tíe' C°"le-

«Não Vou no Golpe»

ta, m,f™° 
Ff 13A,LP da Cwvanhia Popular de Revls-tas gue apresentara no Teatro João Caetano a revista "Não

vou no golpe" Ae J. Maia, Max Nunes a Humberto Cunhaesta eonstuuido ç/cylG garotas, Novos c originais ba àdoêestão sendo ensaiados todos eles dc grande movimentação.

iwa0n\WTIISWO
Novos Êxitos no Ensino e na Educação Soviéticos

ispecto de um ensaio da peça "O Golpe" Cartaz do elencode uscanto com estréia marcada para o dia $

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
O Instituto dos Industriários, Comerciários, etc, bem

òimojias Caixas de Previdência, desde julho do ano pas-
saúc/pòr força de dispositivos legais são obrigados a
prfgara aposentadoria mínima na base de Cr$ 2.184,00
c/pensões no valor de Cr? 1.240,00.

Tor conseguinte, têm os aposentados e pensionistas o direito
do receber as diferenças do julho de 1051 ntü a presente data,
com o reajustamento mensal do agora por diante.

Os Inccressndos cm receber tais aumentos c diferenças, para
mcllinrcs esclarecimentos, podom dlrlgir-so ao SU. 1IUTUA, il Ave-
nida Itio Branco, 173, 89 andar, sala 806, diariamente, com a
maior urgência.

i Não deixe para amanhã, compre já o
s£u colchão de molas a partir de
Cr'$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 para
solteiro.

P0LTR0NAS-CAMAS IGUAÇU
CrS 1.250,00

Rua Ministro Mendonça Lima
a Iguaçu Estado do Rio

Não podemos ficar satisfeitos se o professor apenas
explicou bem a lição, üs novos conhecimentos devem ser re-
pensados de uma forma ativa pelos alunos, e encontrar sua
expressão concreta na atividade dos mesmos.

Não é por acaso que, a partir do corrente ano, foi in-
troduzido, no programa das primeiras classes, o trabalho
manual; e os trabalhos sôbre o campo de experimentação es-
colar entrou no programa da 5.» série. Não é também poracaso que íoram aumentadas as iioras de trabalho de la-
borátório nas classes superiores. E' preciso dar conta de
tôda a significação prática e de tôda a importância da ques-tão de princípio que essas medidas reveiam. Os trabalhos
práticos, os trabainos de laboratório, as excursões que o
programa prevê, devem, a partir de agora ser executados
por cada professor, em tôda a sua amplitude. Tornou-se, pa-ra cada professor, atualmente, uma lei absoluta.

Convém, igualmente, utilizar as novas condições do ano
escolar para obter uma melhor preparação das lições pelo
professor, e para conseguir que os cursos sejam dados num
nível ideológico e científico elevado.

A Escola Soviética educa a juventude no espírito mar-
xista, numa concepção materialista e dialética dos fenôme-
nos da natureza e da vida social:; ela educa uma juventudeliberta de concepções idealistas, de prejuízos e de supersti-
ções próprias à sociedade burguesa e capitalista. O estudo
das ciências naturais e das humanidades, e o método de en-
sino, islo é, um método que prevê um controle constante
dos conhecimentos pela experiência e pela prática, contri-
buem igualmente para isso. Nai|a deve ser aceito como uma
profissão de íé. Os alunos «levem estar profundamente cou»vencidos da veracidade das leis e teorias que estudam.

Infelizmente, é verdade, que numerosos pedagogos nãoso dão conta da importância desse problema; utilizam ainda
mal ou pouco as lições e as matérias que lecionam para for-
mar nos alunos uma concepção do mundo, cientifico e mate-
rialista. Dispensaremos no correr do novo ano escolar uma
atenção particular a essa questão. O ensino escolar não deve
deixar na concepção da criança nenhum lugar aos falsos
barulhos, aos vestígios de uma concepção ultrapassada, ire-
qüentemente religiosa. O dever de cada professor é de ex-
plicar aos alunos, é claro, sob uma forma adaptada à sua
idade, a ligação e a interdependência que existem entre os
fenômenos naturais e os acontecimentos históricos, e mos-
irar os fenômenos e os acontecimentos sob o ângulo de seu
movimento dialético.

Convém acentuar, com mais Insistência, o lado mate»

rialista dos processos o a objetividade dos fatos científicos
quo fazem o objetivo dos estudos, a fim de que o estudante
compreenda, de maneira absoluta, que as leis não se inven-
tam, que os sábios apenas as descobrem, que essas leis
agem independentemente de nossa vontade, mas que nós
as podemos utilizar e que tudo o que o homem criou, com»
preendendo nossa maravilhosa estação elétrica, que é a pri-meira no mundo a trabalhar à base de energia atômica, é
fundada sôbre essas leis imutáveis e objetivas que regem
o universo.

O dever sagrado da Escola é de fazer das crianças so»
viéticas, homens tendo uma grande firmeza ideológica emoral, inteiramente devotados à obra criada pelo seu povo.Essas altas qualidades morais não poderiam entretanto ser
formadas fora cie uma ambiência criada pelo verdadeiro es»
pirito de partido, no qual concerne à atitude do professorem relação ao seu trabalho; não poderão ser formados tam-
bém senão na ambiência de uma grande cultura geral,numa confiança absoluta entre professores e alunos; enfim,
não poderão ser realizados senão nas condições de uma luta
incessante contra tudo o que, na obra pedagógica, é falso,
formal ou burocrático.

Convém, nesse novo ano escolar, reduzir ao mínimo tô-
da a sorte de reuniões e de conselhos nas escolas, limitar
ao estritamente necessário, determinadas pela lei, tôda sor-
te de escritos, planos, programas e relatórios, e utilizar todo

o tempo que se tornará assim disponível, para o trabalho
vivo, realizado no meio escolar, com as crianças.

O trabalho educativo essencial dos pedagogos e dos dl-
retores de escolas deve consistir nas relações diretas com
os alunos, na lição, na recreação, no curso das atividades
extra-eseolares. Quanto mais tempo os professores passaremem ligação direta com os alunos, mais discutirão com eles,
mais responderão às suas questões, mais eles organizarão
seus trabalhos, seus lazeres e seus jogos, mais eles se de-
bruçarão sôbre o trabalho social dos alunos, mais viverão
a mesma vida que as crianças às quais ensinam, mais resul-
tados excelentes obterão, no trabalho educativo. Isso 6 ln-
dubitável.

Vamos, pois, desejar a todos os nossos escolares e todos
os professores soviéticos de começarem bem o novo ano.
Que nossas crianças aprendam a amar sempre melhor sua
Pátria e seu povo, e que, cada vez mais profundamente,mais sòlidamente, adquiram os hábitos e os conhecimentos
indispensáveis para a construção da sociedade nova, a so-
ciedade comunista»

Microfone
NOTAS

Sqpp
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ROMEU FERNANDES,
que vemos na foto, nasceu !
em Santos e foi nesta ci- jdade que iniciou sua vida ;artística. Primeiro apare- !
ceu como cantor infantil, !
porém, anos depois ingres» jsava no rádio como pro- «
fissional. Em Santos, atuou <nas emissoras Rádio Clu- Jbe de Santos e Atlântica, )
além de trabalhar nos cas» ,
sinos Gtiarujâ e Atlântico. <
Tempos depois transferiu- í
se pnra a capital paulis- \ta, onde fêz temporadas »

em boates e na Emissora !Piratininga. Um dia, Ro» <
meu decidiu vir para o Rio, <tendo ingressado nas Associadas. A seguir assinou con- ítrato com a Sinter, onde gravou vários discos. Atuai»mente sua emissora é a Nacional. Romeu Fernandes é ícasado com a locutora Silvana Aguiar, da MayrinkVeiga. jL.

:: A cantora Fio-
ra Matos está em
entendim e n t o s
com a Rádio Jor-
nal do Comércio
a fim de fazer
uma rápida tem-
porada nesta
emissora.
:: Em abril pró-
ximo Marlene es-
treará na Sinter,
gravando "Dln-

rinlin" 
e "Papal

do mambo".
:: Com a mesma
íábrica acabam de
assinar contrato

os cantores Nuno
Roland, Paulo Ta-
pajós e Albertl-
nho Fortuna, que
formam o Trio
Melodia.

• : Entre 5 e 15
do próximo mês
seguirá com desti-
no a Roma o ar-
tista Bandeirante,
que pretende ficar
1 ano na Europa.
Além da Itália,
éle visitará a Ale-
manha e a França.
:: 2».íelra próxl-

ma, às 21,30 horas,
na sede do Fia-
mengo íAv. Rui
Barbosa, 170), se»
rá representada a
comédia "A Da»
ma de Camarote".
Fazem parte do
elenco conhecidos
râdioatores da Na-
cional como Cas»
tro Viana, HóViri»
queta Brieba, Nor-
ma Geraldy, Mil-
ton Rangel e Al-
tlvo Diniz.
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NOTA INTERNACIONAL

A PROPÓSITO DO SUPOSTO
«BLOQUEIO» DE BERLIM

I |" •""'¦«"«.-lo «lo Imperlall* nu., imlltlco «ln capital daa nm começaram n ilnr .i<_tu- Alemanha decorre dó*» Açor?

BLOQUEADA A CAPITAL DO VIET-NAM DO SOL
•Mi'1 'i notfolRi relacionada-• mn ii aiini.iitn do (uvas
(|ii. pusMiriihi n wir cobra?(Iun peln Itupiilill.'it Domo. r_.
tlca Alemã, KÓbro ns murca-dorias ..ivimlaH do Berlim
pnrn as tuiuih nriipadn_ dnAlemanha do Oesto,

A mcdlilit 1'imiulii polo (¦¦o-verno democrático alemão *
do Mim excluHlvn alçada e('(institui ato de soberuiiln.
Nada tem do nemolhnnto n<|tiul(|iivr .bloqueio-, tnqiia-draiiilo-se nns normas nsiml-
iiiimiIo postns em pratica cmtodo o inundo.

So o.s Iniperlallstus irritamda maneira por quo o fazem,
,\ Isso so devo it convlccüo quot-tn do que, us medidas quotomaram, conduconten ao-i.irimiiiirn.o da Alemaiihu

U-ldontal o ii dlvisílo força

dos do Pot-dnm e outros
iimv.iilo? il.lo decorrentes,
('orno ho miIm•, a política do
1'i'iiriimmi'iito dn pari. oel-
(lillllll dl. Alflllllllllll NO lu.
sela picrlsiiiiicnii' nn vlnlii-
(.'(.(» dos acordos do l.ilwliiin,
o_ mnls os iiiiln. mal. roa-
-ImiArlos .los ICsliuliis I ul-
dos clioKnui a proclamar. I nll.'fto:t dO l.'l'_l(l('llte
Roosovalt no quo seriam hu-
postos Interesses du sou pnis,Uorllni fie» em pleno eo-
rm,-. . d» Itopilhllcn Demo?
cntllcu Aloinil, diretamente
vlsudn pelas hostes Kiierrel-ras do Ocidente, Sun parloocupnda pela França, Oril-¦Iticliiiilin o l-Alnilos Unidos'' um ninho de conspirado-
res o siilmliidnros que siio
lançados permanentemente

CONDENAÇÕES
NA NICARÁGUA

MANAGUA, 1 (A. F. P.)— Foram proíorldai «a so.
giilnicH sentença», polo Con-.¦rH!¦¦ de Guerra;

Tiés RousAdos no processodo tentativa eonlra Somoia
íoram condenados a 10 «noa
do prisrto o 8 anos do desta.,
ro; cinco n 8 anos do prisãoo 8 anos de dost.no o sete
a 32 meses do proibição de
permanência nesta capital.
Outro ôstes sete útimos, quodeverão re.-..(lir obrigatória'
mento n uma distancia do
«pelo menos quinze I -juns do
Manauiin», ílnurn o jórnalls'ia Pedro Joaquim Chamorro,

diretor de .Ln Prensa»
Além disso Iodos os condena-
dos perder..o os seus direi-
tos civleos pelo tempo do du-
mçao das respectivas penas,

»ia*_iwvw><VWVVWVVV¥V<

P«da o exercite de Ngo Dlnh Diatn vários poitos _- k únl ea mineira dl pôr fim ai cies é formar um governo nr».. dárlo da p«, nenvi • jornal "Phin Dan" p

 - .. ........ ........ '•<m,ra »•- BsUdos democrá? ................ ,..„...,.da da Nação alemã, poderão •"•0!, °> sobretudo, contrn n § O jornalista Cnamorro devera«xlRir. dentro em breve atos í,,nr'*" oriental da Alemanha, ã jornalista Chamorro deveramnls drásticos e concretos mst* [ocordar, a respeito, $ abandonar as suas tunçOes de
ToPrna__ 

"SHSl?^ "ü *?**' % lllre*-üo e 08t« medida ja ío.
I. I. _.¦«'_._ _._ ".. T I n"""carta ao seu jornal. As
deeírreTo _on_^.„?!£.ffi I P*-n«»fo desterro deverão _er
da Alemanha revanchlsla § 

cu«nprldns cm Blucíleld, pôr-
,.,. ,._,„..,. brigará a unia revisão do É m nicaraguensc da costa

da > cm conseqüência dos Js-*?l'w» nlunl de Berlim, do ú atlântica.
iii-11'irli.?: ..i... «.... 1......... forma niodcrniln nu niill.M.I <è.

fvistndo 
11 ifnrnntlr n segu

ronca da Alemanha Demo-
| crAtlca. Por oulrns palavras,

f, o.s bollclstas começam a
j| prot o s i n r nillnntnilnmentc
g contra medidas que aRiiar

@ próprios atos que levam

RAICiQN. 1 (AFP) — A
prln:-ii_ «oito 1I0 «bloquoio»
desta Capital foi calma. A.iiiii'iit parecia morta. Ueitau-
r.ml.s .! i-iilV-.i i_l,iv;im (o-
-lindos o (i,i milhares do ven.
d-dores ambulantos que, dehábito «ulcnm as . un», haviam
desertado, Patrulhai armadas
vi. t-na.vlon... :g do Sul e tran-
essas o grupo» blindado* mon?
taviim guarda om diversas
pontos,

Pola manhS, n vida recome?
çou iiurmnlniente e o merca-do central apresentava seu
aspocto habitual.

Todavia, os preços lob.ir,
como flexas o nota>«e um au*
mento de 50 por cento nos
g.noros essenciais, tais comoo peixe o o arroz, que «fio en?
coii:-.u(|oa cm qualidades me?
dfocres.

Snigon está praticamenteIsolada desde ontem, das pro.vindas oe dentai» cochinchi-
nosas. O «Hoa llao» dissiden*
tea do general Bacu coloca*
ram «tampões» nas estradas
que vüo ter a esta Capital o.avistam os caminhões dc
abastecimento. Nesta Capital

mesmo, o» Blnh Xuyen Mo.
quearam, desdo ontem ft no|?
te. os matadouros municipais,
situados numa xona que ileacontrolam.

TOMAUAM OS POSTOS

Por outro lado, as tropas do
g-nonil Oncu tomaram uma
serie de postos Isolados f
multiplicam as emboscadas
contra os comboios mll|t«?-e».
I.8*n açflo prejudica os mo-vlmentos do Ex-rcta que pro.cura em vflo restabelecer o
tráfego.

Tendo corrido a noticia de
quo uma companhia da pira?•quedlstns do ExiJrclto teriase passado para os dissiden.
tes, o Ministério da Defesaopôs um desmentido.

No plano político, dois dos
quatro ministros caodlstas,
quo ontem cnl.cga.-um sua
demis-flo ao presidente Dlen,
a pedido do chefe do gov.r-no voltaram atrdg om sua de-
cisflo.

Quanto ao general cao
ta Phuon0, que ontom foi in-

g avante, apesar de todas as
5 admoestaç.es feitas pelos
f& liaiscs lll'llloi'n'ilii'<iupaíses democráticos

Entrou cm sun etapa fl-
nal o processo de ratifica?
ção dos Acordos do Paris
,i: rearmam a Alemanhaíi

% do Ocidente e a incorporam
f à estrutura do Pacto do
%. Atlântico. E é perfcltomen?
f, te claro que o ressurgi men-
í: to da Wehrmaeht obrigará
V, a. severo reexamo da situa-

forma moderada 011 radical, $segundo a sltuaçiio concreta é
que so apresentar no futuro. $Entretanto, não estamos $cm face dc dlsposiçüo dc tal Úalcance. O vozerio que se __=;iSyo.,KSl EM TODA A ILMA DE CHIPRE

MANIFESTAÇÕES ANTIBRITÂNICAS
(10 ,.. ..I„>stt,,,lu iiii-.iiiiiiiar íg m jvisando confundir a oplni..o 'ú 

/Vpública e (' mais uma ten- $ * "
tativn de interferência na Úvida econômica e

propaganda preliminar | ^ hqqma
danifit

¦ih-iii mi >í ,,,„- ,. . . ,,¦""," * " '" ""'""¦¦'•"> , ' -•' itneei: a
adminis- i l"?0 °'i0'al Publicada hoje do manhã nesta capital, a rea

1 (A.F.P.) — "Vários edifícios oficiais foramdanlflcadoa por explosivos cm Nicósia, Larnaca oLimassol, a zero hora e -15 miai/íos", esclarece decla-
trat.va da República Demo- Í ?f, °. "os, <"-ontccimcntos da noito do ontem nas principaiscrática Alemã. % cMatlcs dc Chipre. Acrescenta o comunicado que a estação

Movimentos
Grevistas
Dos bancários

chilenos
_ SANTIAGO, 1 (AFP) —

1'cdos os Bancos começaram
hoje de manhã unia greveindefinida em apoio do mo-
vimento dos funcionários do
Banco do Eslado.

Somente estão funcion.n-
do o Banco particular Ed-
wards, e o Banco Central doCh le.

Em Nova Iorque
NOVA IORQUE, 1 (AFP)•— Entraram em greve on-

tem, à meia-no te, os 33 mil
operáros e empregüdo_ de19 fabricas da sociedade
U. S. Rubber Company,

Na Islândia
REYKJAVIK - Islândia,

1 (AFP) — a greve desen-
.aderda no dia 18 do março
nos círculos marítimos e da
aviação e que se limitava
sobretudo às cidades do Rey-
k.iavik e Hafnarfjordur, es-
tencTeu-se a Akurejri, na cos-
ta setentrional, ' 

onde 700operáros cessaram o traba-lho hoje, elevando assim a7.700 o número dos grevis-tas.
Londres

sem jornais
LONDRES, 1 (AFP) —

Hoje de manhã foi -enfado
novo esforço, no M nistério
do Trabalho, para permitiro reaparecimento dos jor-nais londrinos até terça-lei-
Ta próxima, data em que,acredita-se, deverá ser anun-
ciada a retirada de W nston
Churchili. Pela primeira
vez desde o começo da gre-ve, irrompida na sexta-fei-
ra última, os representan-
tes cias duas partes em opo-
sição (pessoal gráfico de um
lado e proprietários de jor-nais, de outro lado) se en-
contraram em presenja de
um funcionário do M-nis-
tério.

TODO SABIDO
Si

DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA DA CORÉIA

i Abundante colheita dc uvas nos pomares Kasan, de vro- ípnedado dt, Estado, m República Democrática Pomilar ída Coréia. (Foto SIN UVA, distribuída pela Inter Press)

TENTATIVAS PARA
MODIFICAR A

CONSTITUIÇÃO FRANCESA
Em debate também o pro., jto sobre o estado

de emergência na Argélia
PARIS 1 (A. F

AMAUHü e o Hei doa Blu-Bôes. Kua Uu Altànilogu, 318,1» unüui e uuu Vinte de Abril,7 — u,.ia, lunto _ Pruçu da Re-
pública.

1 (A. F. P.) —
Aprovado na noite de terça--feira, pela Assembléia Na-
eional, 0 projeto de lei queconcede poderes especiais ao
governo em matéria finan-
ceira íoi hoje estudado pelascomissões do Conselho da
República, que o votará pro-vàvelmente amanhã, em ses-
são pública.

O projeto sobre o estado de
urgência na Argélia por ou-
tro lado leve hoje andamei.
to. Os dois primeiros arti-
gos íoram aprovados pelaAssembléia Nacional na ses-
são desta tarde.

Mais um assunto excepcio-
nal reteve hoje a atenção dos
meios políticos: a revisão
constitucional.

Entrou em aplicação, em
dezembro último, uma modi-
íieação da Constituição, vi-
sando, principalmente, as re-
lações entre o Conselho da
República e a Assembléia Na-
eional.

A Comissão do Suírágio
Universal, reunida esta nia-
nhã, não aprovou a urgência,

por íalta de três votos, mas
íêz um gesto no sentido da
revisão pedindo ao Preslden-
te do Conselho que lhe vier;-
se expor seus pontos-do-vis-
ta, após as férias parlamen-
tares, a 5 de maio.

Segundo noticias chegadas
hoje dc manhã a Nicósia, na
cidade de Fanagusta um
acampamento do exército
britânico, situado à saida da
cidade, foi atacado por des-
conhecidos que lhe atiraram
explosivos de fabricação lo-
cal. fisses desconhecidos fu-
giram com a aproximação
das sentinelas, som ter cau-
sado danos. Os edificios de
Fanagusta estavam hoje de
manhã guardados pela po-licia e , tropa estava em es-
tado de alerta. Acontece o
mesmo em toda a Ilha. Nes-
ta Capital as viaturas mili-
tares patrulham as ruas e
foram colocados Dolieiais em
frente nos edificios oficiais.
Irrompeu um incêndio em
uma estação de rádio, sendo
dominado mas os estúdios
ficaram gravemente danifi-
cados. Em Larnaca, segundo
informações não confirma-
das, teriam sido presas oua-
tro pessoas em conseoüên-
cia das explosões que rinni-
ficaram um posto policial.Em Limassol, onde houve
quatro explosões, ficaram
quebradas as janelas do nôs-
to d» policia, único edificio
vis_do.

E' esta a primeira vez. dês-
de 19.11, nue se as.inalam em
Chypre atividades dessa en-

vergadura. Em 1931 a sede
do govôrno fora incendiada
por partidários do «Enosis»
(união com a Grécia).

VOLANTES
NICÓSIA, 1 (AFP) —

.Estamos prontos a empreen?
der a luta a fim de libertar
Chipre dos britânicos e unir
a ilha ,. Grécia., — eis o quedeclaram panfletos dactilo*
grafados em lingua grega e
distribuídos ontem à noite
por automóveis que circula-
ram nesta cidade pouco de-
pois dos atentados a bomba
perpetrados em diversos pon-tos de Nicósia. As'tropas bri-
tãnicas o a policia encon-
tram-.se em alerta em toda
a ilha. Explodiram nas qua*
tro cidades principais dezes-
seis engenhos.

tegrado no Exército naolonnl
com seu ponto, de agora em
diante. docInra-HO noa circulo*
Ugadoa à P-o-M-iicl-, mV>
poderá mnls nHiiiimlr ai fun*
{.ei mlnUterlam.

A situado política no Sul
do Viet-Nam In.pirou ao Jor?nal «1'han Dan», uit cdu.n*
tárlo afirmando que a única
maneira do pflr fim «mm cios
aue ali reina atualmente» &formar um governo partida,rio da pai o da apHca-flo cor-rota do» acordo» de Genebra.

INTERVENÇÃO
1MI-KKIAI.ISTA

PARIS, 1 (AFP) - Noscírculos autorizados precisa-*so, a propósito das informa-
toes anunciando a reunião douma conivência triangular —
Franja, GrS-Bretanhu o Es*todos Unidos — sobre a In-do-Ciilnu, que nada ainda foimarcado quanto à data c lo*cal de uma tnl conferência.

E' provável quo essa reu.niio, encarada há várias se-
manasi o cujo principio estáadmitido, poderá ter lugar an*
tes do fim do corrente mês.O» documentos relativos aosdivev-os problemas quo pode-riam figurar na ordem-do-dla
«essa conferência já estão,aliás, em preparação.

NO RIO NINGUÉM
Vltf-Dt ftlrt MENOS...

Porque mngu.m pode vendermuw Odrutu qu* AMAUIIY Con-rec-0c3 Amuury <s umu fábricaque vendi diretamente, ituu duAll-nduifu. .18 — in undur

OS ACORDOS DE PARIS
VIOLAM A CARTA DO

ATLÂNTICO DE 1941
WASHINGTON, 1 (AFP)

— Terminou o dobato pelo
qual o Senado amer.cono se
pronunciou, por 70 veios con-
tra dos, pela ratificação
dos acordos do Paris.

O senador republicano
Willlam Langer se pronun-c!ou contra a ratificação,
afirmando quo os acordos
do Paris conslltulnm uma
violação da Carta Atlântl-
ca de 1041 "porque prevêem
que o Sarrc seja destacado
da Alemanha".

O senador Langer leu da
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tribuna uma longa curt. do
pi-csldcnto do uma ussccla-
çOo gormano-amor cana ao
presidente Eicenhower, carta
que protesta contra a «oive
reservada pelo* acordos dl
Paris ao Sarro.

Por outro lado, manlfe»
tou a epinião do que a iati?
f cação dos. acordos ife Pa-
ris é "uma repetição dos cr-
ros trájjico. cometidos de?
pois da pr.mcira guerra
mundial" c poderia ser :uu-
Sii dc um terce.ro conflito
mundial.

ÉDEN

Conferência Dos Quatro

TURISMO

TERRENOS E CASAS
Terrenos a partir de Cr$
3_-.0t) por més com água
e luz. Casa a partir de CrS
10.008.00 de entrada e Cr$
800.00 por mês, a cons-
truir com prazo de 20
dias. Contrato passado cm
Cartório. Tratar na Rua
Marinao de Moura. 3. ao
lado da Igreja Santo An-

tõnio, com Neves.

NAÇÕES UNIDAS, Nova
York, 1 (A.F.P.) — O Con-
selho Econômico e Social
adotou, por 17 votos e uma
abstenção, uma resolução, In-
sistindo sobre o desenvolvi-
mento do turismo interna
eional.

Essa resolução convida os
países membros da ONU a
considerar as repercussões
favoráveis que a extensão do
turismo pode ter sobre sua
economia interna e no co-
mércio internacional. Pede-
lhes para efetuar um estudo
das facilidades posta, à dis-
posição dos turistas e enco-
rajar o desenvolvimento dos
meios de transporte e da in-
dústria hoteleira. O texto
sugere que se simplifique as
formalidades da fronteira e
se dê uma ajuda aos organis-

mos turísticos oficiais e
particulares.

Durante o debate, o sr.
Simmonet, delegado da Fran-
ça, salientou que o turismo,
permitindo aos homens um
melhor conhecimento mútuo
e uma melhor compreensão,
era um fator de paz.

ipraiii de Navios ieiaoos
Forte pressão do Departamento de Estado sobre o governo do

Equador

Declarações de Éden
LONDRES, 31 (AFP) _ pelto».As potências ocidentais dis-cutem atualmente a prepa-ração (!e negociações com aU.R.S.S., declarou Anthony

Éden, secretário de Estado
das Relações Exteriores, emdiscurso pronunciado emNewcastle.

— «Espero que em breve
realizaremos reuniões co-
muns para examinar como
podemos agora Ir para f ren-
te — disse o orador — Es-
sas reuniões poderiam mui-
to bem se desenrolar em seu
estádio preliminar, ao nivel
dos altos funcionários. Mas
espero que os ministros das
Relações Exteriores discuti-
rão tamb-m esses projetosantes de muito tempo. Isso
poderia abrir o caminho a
conversações com os sovié-
ticos*.

«Acredito que existem ago-
ra condições prévias que po-deriam fazer vencer uma ne-
gociação, se tivéssemos o
tempo necessário e nos em-
penhassemos na tarefa de
realizá-la».

PREPARATIVOS
LONDRES, 1 (AFP) —

Durante dois dias consecutl-
vos, o Foreign Office man-
teve silêncio a respeito aas
opiniões divergentes exprimi-
das recentemente por Antho-
ny Éden e Winston Chur-
chill, referentes ao método
a ser adotado para as entre-
vistas com a U.R.S.S. O cons-
trangimento tornou-se ainda
maior apôs as recentes de-
clarações à Imprensa do pre-sidente Eisenhower e do sr.
Edgar Faure. Interrogado
sobre a declaração do sr.
Edgar Faure relativa à reu-
nião dos três ministros das
Relações Exteriores ociden-
tais «num prazo curto», o
porta-voz do Foreign Office
declarou «que nenhuma me-
dida foi tomada a esse res-

«A preparação deuma conferência com a
U.R.S.S. foi cuidadosamente
estudada».

AGRESSÃO DOS ESTADOS
UNIDOS

I
O senador Wayne Morse,

independente, também ata-
c:u v'vamcnte a política do
presidente E senhower. De-
clarou que os Eu. ados Uni.
dos não têm o mínimo ii
reito de "defender" as Ilhai
Qucmoy e Mat.u. Seria is?
so, acrrs.enti.u, uma viola-
ção do direito internnc oiVtJ,
a ser severamente julgadana História.

O senador Morse apresen-
tou um projeto de resolução
que recomenda a evacuação
das Ilhas Quemoy e Mat.su
pelas guarniçõei e por seus
habitante^, sob o controle
das Nações Un das.

Uma participação ameri?
cana na "deíesa" de Que-moy e Matsu, segundo o se-nacior Morse, "ser a uma in-
tervençúo dos E.iados Uni-
dos, cemo agressor, numa
guerra c-vil".

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES,
COSTUREIRAS E Y__A__ALE.AU0-tt_S NAS
INDÚSTRIAS DE CONFECÇÃO DE ROUPAS

E DE CHAPÉUS DE SUORA, DO
RIO DE JANEIRO

Sede: LARGO DE SAO FRANCISCO, 10-sobrado. enírada
pelo n.' 33 — Telefone: 13-7113 

"-,"™u»

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
S3o convocados todos os associados quites e no cozo-geral ordinária, a ser realizada no dia _ de abril dodos seus direitos sociais, a comparecerem à assemoléia-corrente ano, em primeira convocação, às 18 horas, casonao haja numero legal, em segunda e última convocaçãoas 19 horas, com a seguinte ORDEMDO-DIA:

Leitura, discussão e aprovação da ata da sessãoanterior; u
Leitura, discussão e aprovação do Relatório doexercício de 195-1;
Leitura, discussão e aprovação do Balanço Finan-
selho Fi 

e^°rcici0 de 1954' com Parecer do Con-

a)

b)

c)

NOTA — Os associados deverão comparecer com
de marçÔ.!8 a'S 

C°m ° redbo de quitacüo (mês

Rio de Janeiro, 24 de março de 1955.

Leocastro do Couto TeL___ra
Presidente

SINDICATO NACIONAL DOS F0GUISTAS
DA MARINHA MERCANTE

Com sede própria it RUA SENADOR POMPEU N.» 125sobrado — Telefone: 43-2744 '

CONVITE
O Sindicato Nacional dos Foguistas da Marinha Mer-cante, tem a subida honra de convidar os Srs. Associadose Exmas. Famílias, para assistirem à solenidade da posseda nova Diretoria eleita, que so realizará hoje, dia 2,

-íL1- ,.horas* em sua séde socia1' a Hua Senador Pompeu125-sobrado. *
Rio de Janeiro, 2 de abril de 1955.

FRANCISCO CORRÊA
Presidente

WASHINGTON, 1 (A.F.P.)— O Embaixador do Equa-
dor em ".Vashington, Sr. Jo-
sé Çliiriboga, conferencíuu
ontem ã nome com o secreta-
rio de Estado acljumo iienry
Holand a respeito da apreen-
suo, pelo seu pais, de navios
de _ pesca norte-americano..
Após esse encontro C_.u_bo-
g. declarou aos jornalistas
que Henry Holand lhe anun-
ciara que os Estado. Unidos
não aceitavam o ponto-devis-ta equatoriano segundo o
qual os navios norte-america-
nos pescavam ilegalmente
em águas territoriais do
Equador no momento da sua
apreensão. Acrescentou oEmbaixador haver recorda-
do ao subsecretário de Es-
tad0 que em 1952 o Chile, o
Peru e o Equador haviam
concluído um acordo que ein-
va o limite das suas águas
territoriais a 200 milhas das
respectivas costas.

MAIOR PRESSÃO

WASHINGTON, 1 (A.F.P.t— Dois elementos do Depar-tamento de Estado partiram
para o Equador, para estu-

dar a questão do apresamen-
to, domingo último, de dois
barcos de pesca americanos.

ü Embaixador do equador
nesta capital «íoi avisado do
caráter sério desse assunto»

Os dois funcionários envia-
dos pelo Departamento de
Estado são os srs. Roland
Atwood, diretor dos Assun-
tos Sul-Amerieanos do De-
parlamento de Estado, e
Fred Galun, um especialista
em pesca.

-GARANTIAS» AOS CAP1-
TAIS IANQUES

WASHINGTON, 1 (A.F.P.)
— A FOA — Administração
das Operações Estrangeiras

— anunciou que o Equador
se comprometeu a participar
do programa do governo dos
Estados Unidos garantindo
os investimentos de capitais.

O Equador é o quarto pais
da América Latina a partici-
par desse programa, destina-
d0 a encorajar as colocações
de capitais particulares nor-
te-americanos no estrangei-
ro. Os demais paises são o
Haiti, Costa Rica e Guate.
mala.

ACORDO
AGRESSIVO

LONDRES, 1 (A.F.P.) —
O acordo anglo-iraquiano, ru-
bricado anteontem, será assi-
nado na próxima segunda-
feira em Bagdá, anuncia-se
oficialmente.

O sr. Robert Hugh Turton,
sub-secretário de Est_do par-lamentar do Foreign Office
assinará pela Grã Bretanha.

O sr. Turton deixará ama-
nhã esta capital com destino
à capital iraquiana.

ÓCJLOS
ú

NOVO INCIDENTE NA
FRONTEIRA DE ISRAEL

I.O seu dinheiro valera o É2g dobro, ii- manilar aviar a f§
^ huu receita na ÓTICA lltlü g
% Somos altamente especializa. _i
|j dos, eom (étnicos e oficina %6 às suas ordens. Kua Vlscor,. §
I do de Cliajá, 141. Ipanema i
g Uunto A Praça Uen. Osório) gÓTICA MIS. I

AMMAN, 1 (AFP) — Umnovo incidente de fronteira se
produziu na proximidade dafronteira israelo-jordana. Se-
gundo um comunicado oficial,
«elementos armados ia-aelen*
ses transpuzeram a linha de
demarcação perto da aldeia
de Jalbun, no distrito de Max
Nablus.. Ao mesmo tempo,
elementos israelenses dispa-
ravam tiros de ariras auto.mát:cas e morteiros sobre a ialdeia. No assalto, os israe- '_.,: ***«_____ip______^^

âPf-OVEíTEM 0$ 
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Início 2.a Feira

lenses tentaram raptar Wsmoças, mas foram obrigados
a abandoná-las depois. Um
jordano foi morto no decor-
rer flo Incidente. As autorf-
dades jordanas pediram a reu-
nião imediata da Comissão
Mista de Armistício.

SOBREVOOU A
FRONTEIRA

DAMAS, 31 (AFP) — Um
avião israelense sobrevoou a
fronteira síria, segundo infor-
ma uma fonte autorizada no
Estado-Maior do Ext.cíto.

Os postos sírios da fron-
teira abriram fogo contra ês-
se avião, obrigando-o a fugir
para o território israelense.

FALA O MINISTRO
PARIS, 1 (AFP) — «o

Exército israelense está ca-
pacitado para responder com
energia a qualquer ato dirigi-
do contra a integridade ter-r-torial e a soberania do
paia>, declarou 0 sr. David

,Ben Gurion, ministro da De-fesa, em um discurso que pro-nunciou ante uma assembléiade ex-combatentes, declarou aom-s-ca de Jerusalém.
O ar. Ben Gurion, aerescen-tou a emissora de Jerusalém,insistiu em seu discurso sô-bre o fato de que «a juventu-de israelense deseja pacif..camente seu pais, maa que _capaz de feitos de a_maa co-mo os de 1948 e maia recen-

temente como os do setor deGaza».

LIBERTADOS OS ESTUDANTES
Foi noticiada ontem à noite a libertação de 68 estudante,desta Capital e de 30 da província de Buenos Aires, os

quais estavam presos desde vários meses. — (AFP).
DEIXA MOSCOU O EMBAIXADOR FRANCÊS

O embaixador da França na União Soviética, sr. LouisJoxe, deixou hoje esta capital, com destino a Paris. Acre»Uita.se saber que o embaixador francês tenha sido chamadope.o seu governo para consultas. — (AFP).
CONFERÊNCIA PINAY-ADENAUEB

Prevê-se nos círculos autorizados franceses que o _*___<,
Antoine _.inay, Ministro do Exterior, conferenciará com
Adenauer por ocasião da reunião dos Ministros do Exterios'
dos paises da Comunidade Européia do Carvão e"_b.Aoo.
que se realizará na segunda quinzena do corrente mês noLuxemburgo. — (AFP).

MONOGAM1A PARA MUÇULMANOS

Por 51 votos .contra 46, a Assembléia do Pundjab autorizou a apresentação de um projeto de lei visando instauraro princípio da monogamia para os muçulmanos. — (AFP),
TREMOR DE TERRA

Uni tremor de terra de uma duração de quatro segu»,aos foi sentido hoje em Calasparra, província de Murcia.Nos edifícios, os móveis se deslocaram, enquanto que pecasde vidro se quebravam.
Numerosos habitantes, tomados de pânico abandonaramsuas casas. Não são assinaladas vítimas nem prejuizoeimportante». (A.FJ>.) _--._»_--

SOLTOS OS JORNALISTAS
O Juiz de Instrução da Corte de Apelação ordenou <&libertação sob fiança de Octavio Marfan e Samuel Ba*e.respectivamente diretor e gerente de "El Debate" proces-sados pelo Governo por artigos considerados injuriosoe diri-gidos ao Presidente da República. (A.FJ-.)

ENERGIA ATÔMICA
O Conselho Executivo da UNESCO expressou 9 voSêde que essa instituição seja mais estreitamente associada

aos trabalhos do Comitê Consultivo da» Naçõe» Unidas,
relativo à utilização pacífica da energia atômica. (AJ. _P.)

COLISÃO DE NAVIOS
O destróier William T. Poivell» g o cargueiro

macfc Spruce" chocaram-se, ontem à noite, na Baia
Delaware. Foram levados à terra três feridos recolhidos
pelas lanchas da guarda-costa. Ainda se ignora se liá outreQ

pessoa- feridas a bordo doa doia navios, í-U.i-.i,



»>*.<p ir% IMPRENSA POPtfLAR TtMW
A Policia Persegue
Dirigentes Sindicais

Protchta o presidenta do Sindicato dosBarbeiros do Niterói e S. Gonçalo
Uiwbenios do prealdento do Sindicato dos Barbeiros docflteroli
aValImma da presanto, pura, por intermádlo tlíww ma*iiitino, iu.ii.Hinr contra a Ilegal perseguição que a policia do

govoriiatlor Miguel Coulo Filho, vem exercendo contra mim.
/.-. . ? "? "'?.' ''.'"V"1'1 n,n <"r,«1* P»r» • M-to «« Klmtlisto dos
OflOMa do DnrlwlroK Cabeleireiros a Similares da Niterói« «s. (.imçalo. do qtial seu presidente, tivo eonheclniento denuo tir»* d» IMUVS. pereorrlam vários nbI.V- de barbeiros,
indagando dos pruflssIonalH o meu paradeiro, como se euhouvMM cometido algum crUne. (Dessa forma procuraram
i.!.1".'.!""¦ u,Km'N «ssimIwiIos na luta pelo nosso PKOGItAMA
DB Itl.lM.NniC.VÇfilcs, nflo o conseguindo, porím).Atendendo a raioávcls augestOes de pessoas amigas, con.cordel em resguardar-mo de ser preso,- no entanto, a própriaresponsabilidade que tenho h frente de meu órgUo de classe,ora susfltaiile de uma «çfio do dissídio coletivo contra osdonor do k»IÒ>h do barbeiros, calielelrelros o similares dn

í" OS. Gonjalo, exlglrom o meu nüo afastamento porniiiK do 18 horas, da luta ativa pelo aumento da comissãone ao para 70% (aumento de salários) «• regulamentação doshorários de trabalho c do funcionamento dos csUbolecImcn-tos iiriiiiu citados.
Nuo tendo pois cometido qualquer crime, PltOTKSTO vi-Ronisumento contra a referida arbitrariedade e sua exten-o-iio ft nilnliii prlHáo, ao mesmo tempo quo denuncio esse fatouos demais dirigentes sindicais e a todos os trabalhadores

jomo um alentado nos meus direitos civis e politicos c umatentativa de supressáo do uso das prerrogativas sindicais,
gomo prescreve a famigerada portaria 120 do sr. ministro doTrabalho, contra a qual devemos protestar e pleitear a suarevoi-nçno, „or wr «nlldemoerátlca e contrária aos Inferes- Ises «los trabalhadores, —m~ j
Alri^Z^T'!', 

"?,ou co"fl»nlc "» solidariedade dos demais«Irlgentes sindicais, na defesa dos meus direitos sindicaisos quais sito comuna a todos os trabalhadora». 
8'm"Ca"!•

Ccrlo do quo IMPRENSA POPULAR dará acolhida às

Apenas Duas Bicas Dágua
Para o Morro da Candelária

Wm\~mmm~mm
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OS MORADORES DO MORRO DA CAN0EU-
RIA SAO OBRIGADOS A COMPRAR AGUA -
QUASE IMPRATICÁVEL A , PROMESSA DO
DIRETOR DO D.A.E. - LIMPEZA NAO HA- REIVINDICAM POSTO MÉDICO E ESCOLA

multo tmcrlflclo, os morado* | prlotárlo da Cerâmica Brasi-res do Morro da Candelária feira.conseguiram o embasamento
do enorme bloco de pedra
quo ameaçava destruir a fa*
vela.

•— Foi essa a única voz
quo as autoridades munici-
pais noR serviram — disse*•nos ontem um favelado. O
morro continua miserável e
abandonado.

CADÊ A AGUA?
No Morro da Candelária

só existem duas bicas dágua.
Assim mesmo, uma delas fl*
ca situada fora do morro, na
Rua Visconde de Niterói. Os
favelados vivem pedindo á
Prefeitura para que aumen-
te o número do bicas. Até
hojo nada foi feito. Dessa
forma, como a água ó escas-
sa, muitos favelados sao obrl*

PAWf?oK?„STí5 D0S TRUSTESPARA CORROMPER PARLAMENTARES
teta. comemorou festivamente o mlmZBSt NovTÔlhS.

FLORIANÓPOLIS (Correspondência especial) -?Como parlaraci-tar tenho sido alvo das mais varia-das propostas por parte dos inimigos de nossa Pátria,mas sempre as repelia altura». ^
índn^í? 
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sensa_cional denúncia feita pelo depu-fado federal Jorge Lacerda, de Santa Catarina, nasolenidade com que o Diretório Estadual da Lira da
2?25ÍP NrÍTLfesteiou' ^ta CapiS tíebz acontecimento de Nova Olinda

ENTUSIASMO E ARDOR
PATRIÓTICO

A comemoração levada a
«efeito no dia 26 próximo
passado, na Churrascaria
Monte Castelo, contou com
fl participação de represen-
tantes de todas as camadas
isocia s e do vários partidos
políticos,

Fizeram-se ouvir, cm pa-lavras vibrantes de entu-
siasmo pela realidade do
petróleo da Amazônia, o dr.
Hélio C. Caldeira, da di-
retoria da Associação das
Funcionar o.s Públicos de
Santa Catarina e secretário--geral do P.D.C., acadêmi-
co Carlos Adauto V.eira e
o universitário Fernando
Bas*os. Em nome da mulher' catarinense, discursou a sra.
Eliani Marinho dos Santos,
ua Associação Contra a Ca-
réstia e, a seguir, o profes-sor Teimo V.eira Ribeiro,
da Faculdade de Diieito de
Santa Catarina.

As palavras do presiden-te do Diretório Estadual da
L'ga, juiz Patrocínio Gallot-•ii, causaram profunda emo-
çâo em todos os presentes.Externou inicialmente o« -ador todo o júbilo pela im-«ortanfe descoberta e enal-
Seceu, em segu.da, a perso-nalidade do deputado ArturBernardes, que fa!«cera co-
srno v vera, na trincheira na-e-onalista, em defes_ dns in-
terêsses do país. O líder doPartido Trabalhista na As-
isembléia Estadual, deputado
João Colodel, rejubilando-se
com o êxito de Nova Olin-

Num ambiente de entu-
siasmo contagiante, enceirou--se a festa com que o Dl-retório Estadual da Liga co-memorou em Florianópolis
a descoberta do petróleo daAmazônia,

O diretor do DAE prome*
teu transferir a bica da Ruu
Visconde de Niterói para' o
morro o colocar outra bica
ao pó de uma escada cons-
fruida pelos próprios mo-
radores. Entretanto, o pro-blema náo estará soluclo.
nndo, já que os que moram
cm cima do morro conti-
nuarão a ser sacrificados.
Quanto a outra promessa do
diretor do DAE de colocar
água nos barrocos dos fa-
velados é quase lmpratlcá-
vel, pois o engenheiro, quevisitou o morro, disse que
poderia ser construída uma
caixa cm cima da favela,
mas os favelados teriam que
pagar.

SEM .NENHUMA
ASSISTÊNCIA

Dona Irene Francisca da
Silva, moradora no barraco
274, mostra-nos as valas
entupidas. O cheiro é insu-
porta vel. Diz ela que só há
limpeza quando chove e aágua leva o lixo de enxur-
rada. A visita do Serviço
Nacional de Febre Amare-
Ia é, apenas, de formal!-
dade.

Dona Sebastlana Morais,
moradora no barraco 44, diz
ao repórter que a favela
precisa de um Posto Medi-
co. Há muita gente neccssl-
tada de assistência médica.

Outra' reivindicação dos
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Sindical
A» f4»lçftiia para renutavOn a» <tlr«tnr«t, »«. Mnril-atu «tu, Ma.lalArtlri», uio daa iiml. r.,itr, « orginliadoi «Io tn... vflit «a rea||.*ar am plen» campanha per sumento tle «»l4rl«, |'«- |»-a dlrirtucarruntf* ramlvaram umii...,..„ rm Uffli .a ,im|,Ml antabatada p«>i->Hf. •leilr.llli. IVí,,nel«_. K»|„ f|m(m uprfkt-IltMri*. MIM |ii«,(«„,„., ,|„

llii|»irlniilr» «elHMilliutiie, « ,|,.»rM „\lfKr ulm P«mi,jMllura iin.ln.l,
MM urena, Conitit «|iir. „ »r, iiurvallnu ^irlrp. nliml tHauNlre «1».In«II(•«.(«., ralaria InrniNiidu nnm «hapa r»ni » «.i>..i«. il» »r. Vai 0<W>lha, r».|»iiri»rni.ir im enililt.il.i, Mnmo <iu« lev« »im lnUn«Sa »v»b-!«, n»o m*nili>nit» «ua i.in-i». .«un Um ..i,.,, .r,„i„ (r||U,, »u» chapa•hieie, um nAmera mullv priiurnu ii«. vului.

HAMOAIIIOB
Nu próxima »>-.!im>i.i-Mi«.. ,ii«.

4, a» imiii «'«rliif. vau »e munir «mi.Mh.'iiiiil.'iii, nn T.Miiu JnAn CflO*nulo, pnrn npruclitr h mpiiMn
pntruniil (•.•:>•: i no pedido du3S',« «Io aumonto «lu aulnrlo.

TfcXTKIS
O Slndlmlo dns TOxtviti «<iuA

A expura do quo o *r. «.Illiinlii
Cmlirult do BA cnnvnqiii.-, rou.
tormn prnmoleu, novu muim-ru-
dandn com nu indimirlnlN do ni-.
tor. Como m- ii-riiriiii, n« ante-
rlor na pntrõos «ilmplvumvnto «u
rvcuaurum n comparecer.

KNKKHMKIIIOS
Em inlcnldade fontlvii tomou

po*«q ontem n nova itlirlorin
do siiidiraiii dos Knfurmclrns oKiii|.n'j:.i«l«n cm Ciimii du .Snú-
de, prvstdldii peto -r. Fortunuto
Clemente di. silva. Dunintu U
meMeu o prorciso de nprovncAo
d(ate pleito rolou nn- repnrll-
cOeti do MlnlstArlo do Tralmlho.

A.BJ.

A Aiaoclacao Uriir.ii.-i... de
Imprensa realizara uma Impor*
umte iihisemlileia no próximo dlu
5, pnrn uprecluc&o do Relatório
da Dlrctorin, Parecer do Conse-
lho Fibcal, i- cieicAo dc um ter-
CO do Conselho Administrativo,
rcupcctlvoí auplcntea e o Con-
selho Flscul. A Assembléia tcrA
inicio As iti horas.

i:iii'i(i:ii»iHi-
£)l IVIIIIMI».,

Ill.l.ll.lllst^

JA foi ¦• n i .¦ r i ,. ii i, 0 pratoparu ii... mai, de eliapu» con-cnirenles Ai. elslcflfll no Sindi-«••«to non KmiiieuiidoH cm Socta.dailei HeneilcicnicB, ordensrcrcelrii» o IrmaniliidcH Iteliein-*n», que «.crA.i ici.ll/nilii» nopróximo dlu 13, liii«rreveu->Runiu ünlm chiip», presidida pe«lo Ur. aidney da Costa U-lto.
AI.IAIAll.s

Nu próxima seRunria-felrn, dlA•I, us alfiiiuies vôo *e rounlr emussemliieii. em seu .Sindicato pu-ni iiprcciar u vninr o llulunçn daDiretoria e as Contas refercn-les uo excrrl«'to do 1PIVI, com ua.tecer do Conselho Fltcul.
OFICIAIS IIK NÁUTICA

1'uru ua eieii-i"-. que te pr».cessi.iAo d 14 do mulo no sin-diciiio Nuclonnl dos Ullcluls deNAuticu du Murlnhu Mercante,duas chnput so upresentnrum.uma delas, entubecadn pelo co-maniiiinto lllo de Uvlgnc, tupoiudu pe;os comunduntes Kml-il» Uoníuute ücmurlii, Antônio1'lnto Uuroosu o MArlo Nuzu-reth Anucrsun. A outra chapu épicsmidu pelo comandanto Jo*aeph liun.y (^ilvert.
JA chefiou A sede do Sindicatoum considerável número de vo-tos por correspondência, prova(Io cntuilasmo que o pleito estAprovocando A mesa eleitoral es-tA funcionando dlArlamenlc, In-cluiilve aos saüudoa, entre B e 13horas.

ELEIÇÕES
Sindicato «loa Trabalhadoreslg em Uebldjis — ScrAo roallíiuuuslá cm 15 de ubnl ua eleições puruIg rcnovucúo Od Diretoria, Conse*lêj lho Fiscal, ttepresentuntes A Fe-lá deraclo u respectivos suplentes.

 Ja Sindicato aos MetalArElcos —
No morro, até as crianças são obrigadas a realizar lonaas I A. ul,ri;lu.rlu resolveu convocar

caminhadas «ar* «JU lZ&m* l0naa3 
1 _ü?;-*fi- £«& 

«novatocaminhadas para apanhar água
habiVantcs do Morro da
Candelária é uma escola. As
crianças para estudar, an-

PÍ0TES70
üm trabalhador do Lóicte

[aroourou a nossa sucursal
de Niterói para protestar
contra a falta de fiscaliza-
ção por parte da Saúde Pú-
blica desta capital e contra
o esbulho de que foi víti-
ma na Drogaria V. Silva.

Exibindo-nos um v-dro de
Biotón.co Fontoura com a
embalagem toda mofada c
desfeita, queixou-se o traba-
lhader de que foi iludido
compr.nndo um remédio ve-
lho e pagando ainda um pre-
50 além do normal. (Da Su-
cursai de Niterói)

da, afirmou aos presentes
que poderiam contar com o Iseu inteiro apoio na luta pe-Ia emancipação nacional •.
de .oo

FALA O DEPUTADO
JORGE LACERDA

Encerrou a solenidade, o
deputado Jorge Lacerda,
canddato da U.D.N. a go-vernador do Estado. Disse
in-cialmenife quo, embora
sendo um lutador novo na
campanha nacionalista, colo-
cava-se totalmente, inolusi-
ve com o seu mandato dedeputado, ao lado dos quedefendem o petróleo e de-
mais riquezas mlnera.s.
Acentuou que o povo bra-
sileiro tem a capacidade deser economicamente inde-
pendente, não preesando da
pretensa "ajuda" estrangei-
ra. Mostrou que da mesma
maneira q,ue puderam os go-vemos anter.ores construir
obras monumentais, podere-mos conseguir com os pró-pnos recursos, nossa indús-tria peírolífera.

E terminou fazendo a tle-nuncia que encabeça estanoticia, mostrando a audáciae o despudor dos trustes es-trangeiros e seus agentesnacionais.

PELA LIBERDADE
DOS 3 TRABALHADORES

PRESOS EM NITERÓI
Ao Juiz da 2» Vara Cvimi-nal de Niterói foi enviado

o seguinte abaixo-assinado,
subscrito por 69 pessoas:«Nos abaixo assinados, re.sidentes nesta Capita], den-tes de que se encontram de-tidos na Casa de Detenção,
a disposição de V. Excia., oscidadãos Mário Vieira da Sil-vu, José Alves Menezes eArlndo Drumond Filho, sobacusação de delito não previs-to na Constituição da Repú-ouça e confiantes no elevadoespirito de Justiça de V.Excia., vimos solicitar-vos de-termineis a imediata liberda-ae para os mencionados cida-daos». Seguem-se as assina-tu«.'as.

DEZENAS DE
TRABALHADORES

o,°te,SU,,n»° Jn0S info*-maramos trabalhadores e populares
que vieram a nossa Sucursaltrazerem o seu protesto con-tra a arbitrariedade e a vio-lencia da polícia de Miguel

Couto Filho, dezenas de te-legramas foram expedidos,
5? * a,rde °»-*i. Para o Juizda 2' Vara Cdmlnal exigindoa liberdade parn os três tra.oalhadores presos.

SOLIDARIEDADE
A comissão de solidarieda-

de, por nosso intermédio, ape-
Ia para todos os trabalhado,
res e democratas para quelancem também o seu pro-testo contra a ilegal prisão e
que auxiliem, financeivamen-
te as famílias dos trabalha-
dores presos.

(Da Sucursal de Niterói).

DISSOLVIDA
A GUARDA
MUNICIPAL

BARRA DO PIRAÍ, 1 (Do
Correspondente) — o pro-
feto Municipal, dr. lago
Valério, acaba de enviar
mensagem à Câmara Muni-
cipal, propondo a dssolução
da Guarda Municipal. Essa
mensagem recebeu aprova-
ção do plenário da Cúmam,
tendo, assim, satisfeito uma
antiga reivindicação do po-vo déste Mun.cip o, cujas
reclamações se avolumavam
contra a Guarda Municipal.
Sua manutenção acarretava
«.esposas avultadas aos co-
ires municipa-s, sendo prá-ticamente nulos os serviços
por ela prestados. Os mem-bros da Guarda Municipal,
em sua maioria, eram im-
populares. Não somente dei-
xavam de exercer a missãode prcfcçSo aos interesses
dos cdadãos, como, tambem,
em grande número, eramacusados de participação emações criminosas.

a 4 oe Junho, os inreresíaúoacm organlzui enapas paru con-correr uo pleito deverão compa-recer, o quunto antes, à Secre-tarlu da entidade.
Sindicato doa Trabalhadoreena Indústria de 1'unlílca-Ao —A cieicAo o««s novos dirigentesda enuuude esta marcada pareo próximo dlu 14 do Junho.cuto para os prúxlmoa dias 1dam mais dc um quilômetro, i

já que a escola mnis próxi- O Sindicato doa Operários Naval» devera renovar aua diretoria,ma fica à Rua José Mauri- no «I» n «Io maio do corrento nno. I-ara esto fim, a atual diretoriacio. Os pais tém ainda quo Ú itz Publicar edital, abrindo pm*o par» Inscrlcfto de chapas, quelevá-las porque a travessia ff deverá lindar no dia 9 de nbrll vindouro. Enpcra-se a reeíelcAo
nossa rua é um perigo.

ir
— 

*"¦ •**¦ » «¦ •"'"¦ Y.nuouro. r.nprr»-.s,, a reeleição
g 

da maioria doa membro» da atual diretoria, aob cuja jestSo c

CAMPO DE CONCENTRAÇÃO EM BARRA DO PIRAÍ
Como Ja dissemos em cartas anteriores, Barra do Piraívive atualmente momentos de Intensa agitação em conse-qüencia dos sucessivos espetáculos de espancamento e de*provações provocados pela policia contra a> populaçãoprincipalmente contra trabalhadores. F"F«"»y««,
Sobre os últimos ncontecimentos verificados na cidadeouvimos as seguintes vítimas: Francisco Amorim, brasileiro'ajudante de caminhão; Ari Francisco, Nilson Moreirat/ÈÈ,brasileiros, ferroviários. Todos íoram unanimes SnSrar que foram presos, espancados e metidos no xadrez enuo íoram SCOUCr interrnvnrlns noln. «,.i„.u„.i... 

tentes.
íoram sequer Interrogados pelas autoridades compe-

Ate ai os leitores já estão
bom inlormados de como age
a policia costumeiramente a
pretexto de repressão a la-drõos. Não satisfeito, o de-legado local colocou os pre-sos, isto é ladrões ou não,

Em Estado Precário
os Elevadores da

Delegacia do IAPETC
Permanente ameaça à vida dos funcionáriose segurados daquele Instituto

DESORGANIZAÇÃO EÃRBífklÕ
NUMA FÁBRICA DO EXÉRCITO

cSsSjüüjZÍS ¥ 
tra,^h° e PerseS«^es na fábrica Bonsu-
líegime de campo de concentração

Dois elevadores Cj prédiodo IAPETC, na avenida Ve-nezuela, não obstante con-
denados pela própria emprô-
sa que os fabricou, conti-
nuam funcionando precária-mente. Segundo os técnicos
da empresa fabricante, os
elevadores já ultrapassaram
o limite normal de uso, poishá. mais de 15 anos íoram
colocados na Delegacia do
IAPETC.

ORÇAMENTO DOBRADO
O delegado do Instituto dos

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARI-
TÜ0S i CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aoa marítimos e anexos,

A nossa tradicional união jâ nos conduziu a memo-ráveis vitórias, e agora, mais do que nunca, precisamos Iestar unidos e coesos em defesa da subsistência de nos-sas famílias, na «uta contra a ganâncif e a especulaçãoPara,tal fim, foi fundada a 2 de fevereiro último
poi ura grupo le marítimos,.a üoopmativa de Consumo sdos Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada noServiço dt Economia Rural, do Ministério da Agricultura <
sob o número •i.õZS), de 27 de abril de 1954. que tem como íobietivo: .;:"¦•¦

a) fornecimento de gêneros alimentícios e de utlll.dades domésticas, a dinheiro e a credito;
b) eliminação dos intermediários ou do maior nume-ro possível deles entre produtor e consumidor;

c) arrancar das garras usurárias do crédito;
d) dai peso lusto e retribuir da maneira justa, visan-do melhor qualidade. i
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoio aessa iniciativa porque só benefícios trará a vocês 

"
Endereço: Av Presidente Vargas 992 _ no RioRua Henrique Lage, 1 — em Niterói.

Trabalhadores em Transpor-tes e Cargas, sr. Oduvaldo•ferry, ha seis meses solici-tou um orçamento para acolocação de 2 elevadores no
prédio. A firma res-.ondnu
declarando que colocaria osdois ascensores por 600 milcruzeiros. A proposta foi,contudo, rejeitada pela ad-mmistração geral. Agora ou-tra proposta enviada pelaDois elevadores do prédioempresa fixa em 1.200.000
cruzeiros as despesas paraa colocação dos mesmos ele-vadores.

AMEAÇA PERMANENTE
A continuação dos elevado-

res defeituosos constitui uma
permanente ameaça não só-mente aos funcionários doIAPETC como também a de-zenas de segurados, pensio-nistas e outros beneficiários
que por ali transitam diária-
mente. Nos sete andares doedifício estão localizados am-
bulatórios e outros departa-
mentos médicos de grandefreqüência.

médica
Centenas de trabalhadores,

na Fábrica Bonsucesso, qUopertence ao Exército, vivem
num ambiente de inseguran-
ça e arbítrio. E esta situação
se agrava, dia a dia.

DESORGANIZAÇÃO
E ARBÍTRIO

O atual diretor, o generalreformado, Rodolfo DavidNavegantes, é conhecido co-mo algoz de funcionários esoldados n0 Exército. Agora,
pcv exemplo, resolve trans-ferir velhos trabalhadores,

coiüiecedores profundos desuas funções, exercidas du-
rante anos, para outros car-
gos diferentes. Com iss0 au-menta a desorganização nafábrica como também a sériede punições e dc arbitrarie.
dades.

TRABALHO INSALUBRE
E PERIGOSO

Existem na fátvica váriasseções onde o trabalho é in-salubre e perigoso, tais co-mo a fabricação de cloro, s0-da cáustica, tj-otil e a seção

Aprovada a Tabela
de Aumento Dos Vidreiros

O Sindicato dos Vidreiros
de Niterói realizou, no dia26 p.p., uma assembléia pa-ra ratificação da tabela deaumento de salários.

Após grandes debates, em
que todos procuravam uma
fórmula melhor para o aten-
dimento das reivindicações
dos vidreiros, foi aprovada
uma tabela elaborada pordiversos setores de trabalho.

É a seguinte a tabela apro-
vada: Para o setor de obras
de garrafaria:

Para os que recebem Cr$
2,50 por tarefa um aumen-
to de 150%; Cr$ 7,10 —
1307o; 9,10 — 100%; Cr$ 12,10

—- 80Ço. Para o setor deobras geradas: Cr$ 5,00 —
150% dc aumento; CrS 9,10- 130%; Cr$ 12,10 - 100%;
15,10 — 80% e para os querecebem mais de CrS 20,00
um aumento de 60%.
UNIDOS EM TORNO BO

SINDICATO
Em declaração à IMPREN-

SA POPULAR o presidentedo Sindicato, sr. José Gon-
çalvcs, disse que os vidrei-
ros estão unidos na luta pe-Ia aplicação da tabela apro-vada e que tudo farão paraconquistarem o atendimento
de suas justas reivindicações.

(Da Sucursal de Niterói)

PRECISA-SE

de pintura. Os funcionáriosnao bebem uma gota de lei-te nem ganham a taxa de in-salubridade. A comida asse-melha-se a que ó servida nascolônias correclqnais, a pon.to de os funcionários recebe-rem em suas bandeljas enso-
pado de abóbora e feijão bi-enado. A ordem é «poupar avetjba», mas a verba é apli-cada nos banquetes qUe o di-retor f0n,_ce aos generaisquando visitam a fábrica. &ainda na hora do almoço queo diretor obriga os trabalha-dores a permanecerem no ran-cho durante ;i0 minutos parareceberem insultos, i-epreen-soes humilhantes. Em umaaessas reuniões, em sinal deProtesto, os soldados e fun-cionarios devolveram as ban,deijas, retirando-se _o rancho, sem fazer a refeição.

COMO NUM CAMPO DECONCENTRAÇÃO

Havia em cada seção da
fábrica um vestiário. Agora
há um só, instalado num in-
íecto galpão a meio quilôme-tro do local do trabalho, o
que obriga os trabalhadores a
caminhar sob a chuva ou sol.

Salários miseráveis, assis-
tencia médica insuficiente,
quase nula, operários sujei-
tos a doenças do coração e àtuberculose, sem direito ao
repouso exigido por lei, eis
as condições da fábrica Bon-
sucesso, onde domina um ver-
dadeiro regime de campo deconcentração.

para capinarem à margem
do Rio Piraí, que se acha só-
co em conseqüência das
obras da Light. O rio perma-nece fétido, constituindo uma
ameaça constante à saúde de
nossa população.

Os presos, sob as vistas de
praças e alcagüetes armados,
são obrigados a limparem as
margens do referido rio.

Estes crimes praticadoscontra os presos é acoberta-
do pelo prefeito municipal
lago Valério, que paga acada trabalhador a impor-
tância de Cr$ 6,00 por dia.Naturalmente esta impor-
tância sai dos cofres da Pre-
feitura para acobertar o ato
do delegado de polícia.E' certo que nossas leis
penais e a própria Consti-
tuição proíbem o trabalho
forçado, especialmente como
o que está sendo realizado
nesta cidade, pois trata-se de
presos ilegais, sem culpa for-
mada e que são obrigados aotrabalho sob regime de ver-dadeira escravidão.

Enquanto isso acontece, oresto da cidade está comple-
tamente abandono à sua pró-
pria sorte, ruas esburacadas,
cheia de mato e as verbas eimpostos que o povo pagadesaparecem como por en-canto, sem que se saiba seu
destino.

Vê-se que o poder execu-
tivo municipal e a políciacontinuam em conchavo no
sentido de nada fazer pela
população local, o primeirodeixando a cidade abandona-
da e ao mesmo tempo cúm-
plice da outra. A segunda,
apresentando um quadro reai-
mente deprimente aos nos-
sos olhos, inaugurando em
nossa querida cidade um
verdadeiro campo de concen-
tração.

O delegado regional, Hum-
berto Guariglia Jr., tem pri-mado aqui em promover es-

petáculos para nossa popu-lação. No carnaval passado,em virtude da sua grandeexibição de folião barato, íoi
eleito Rei do Cabaré deno-
minado «Flutuante», tendo
sido eleita para Rainha uma
meretriz conhecida por «tJa-
ponôsa». Agora, dando vasa
a seus instintos, inaugurou
no dia 23 deste, um campo
de trabalho forçado em pie-no coração desta cidade.

Esta é a «autoridade» queo governo de «austeridade»
de Café e Juarez Salazar
nos deu.

(as.) Renato Gonçalves

AUMENTOU
AS PASSAGENS

O leitor A. Luiz, de Mes.
quita, Estado do Rio, escre-
veu-nos:

«Na localidade de MesquI-
ta, onde resido, circula ums

, linha do ônibus fazendo o
percurso entre as duas es-
taçôes mais próximas, O
preço da passagem até en-
tão era 1 cruzeiro e cinqüen-
ta centavos. A empresa São
Sebastião, entretanto, porconta do aumento da gaso-lina, não perdeu tempo e re-
solveu cobrar dos passagei-ros mais 50 centavos. Quemsempre paga as conseqüèn-
cias é o povo — a eterna vi-
tima».

OUTRA DO IAPI
O contribuinte do I.A.P.I,

Cláudio Ernandes Ferreira,
pede-nos a publicarão do se-
guinte:

«Sempre contribui para o.I.A.P.I. Agora estou doente.
Mas sempre que vou ao rné-
dico, este manda-me voltar
para novos exames médicos.
Já tenho quase certeza quetramam minha alta, isto é,
a volta ao trabalho na íá-
brica. Acontece, porém, quenão posso voltar, nâo estou
em condições de saúde.

Se me derem alta e tiver
de voltar ao trabalho, sem
dúvida terei uma das mui-
tas crises. Cairei no meio da
rua. Descjg já responsabili-
zo o médico, o presidente do
I.A.P.I. e o governo de «aus-
teridade» do sr. Café Filhos

«CAMARADA BERNARDO,
NÃO TE ESQUECEREMOS!»

*„.• 
Sob.° MutoHcfo-a. e assinada por Antônio, recebemos umartigo sobre o falecimento do militante comunista Bernardo.«Solicitamos ao missivista que nos envie melhores esclareci-mentos a respeito desse militante, inclusive o nome completoe dados biográficos. ^

Mecânico de Máquina de Costura \
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Conserta, compra e 0vende máquinas de fcostura usadas. Refor* |ma em geral — Ven- $dem-se máquinas no- %vas à prestação • Tel.: |. 49-8310 I

BUMBKtKO HIDRÁULICO -
oíÜ«,Uta se Aservlí,os a domicilio.

iwf.catJJu.'.: ,ÃV «"-noel Duarte,620 Nilo Dias. jpj
VKNUU rKKHKNO - com UMmetros auadradus na Kstradnboledade, a, em Uuqu. de ti"xias Irutai pelo tal. üa-mi.com Murllu ^iiP)

dlndo 6 x 3 ms. nu Praia daRosa Uiha _u Governador).Tratar com Waldemar Franco-Uno Santos. Conduefto: ônlbu»Praça Aluua Kreguezia, saltarna Rua Domingos INundlnho. eseguir até u nm.

AJUlJAN.i, PRATICO de Ser-rulhelro puru trabalhar em ofi-
çina metuluigicu, recudos puraJorge vieua pelo tel,; 43-Jsoit

CORRETORES - Aceita-semesmo sem pratica para lotea-mento. Boa comissão. Compa-nhla idônea de grande conceito.Tratar com José Cunha uos sâ-bados e domingos no Escritório
da Vllu Sagres, na Estacfio dePaciência, (amai de Santa Cruz.Recados peio telefone: 23-0325.

PLYMOUTH/39 — 100% demáquina, bom estado, trabu-lhando na praça. Vende-se. Vere tratar à Rua Sâo Salvador, so.

OFERECE-SE
CAMPO LINDO (Campo Gran-oe) - Klm. 40 da Estrada Uio--Sao Puulo. Terreno medindo U21metros quadrados. Tratar emCatumbi, a llua Miguel Resen-de, 59, com o Sr. Tomás.

ELETR1CISTA-RADIOTBCNICO
"j Executa-se serviços a doml-

AMIGO, utíbee e recomende aos mia amigos e parentesnossa secção de "PEQUENOS ANONCIOS" aCr* 10,00 por vez. Seja também um corretor deseu jornal. Disque 22-3010 e solicite informaçõessobre oomo anunciar com êxito e econômica-

clllo. Recados para o telefone57-6460. CA3BHIRQ.
companheiro, aprcnüu «"dirigir. Profissional lír5 1.500,00.Leve este anúncio a Ruu do LI-vrumento, 154.
PASSA-SE um apartamento

com dòls quurtos, saiu, cozi-nha, banheiro, área, tanque.Com duus aaidus. andar térreo.Somente a quem ficur com pe-quenu moblliu. Iratur a Ruu
Ublracl, 522, apt. & 130 aos si-

tados « domingos. Hlglenopolls.Bunsuceasu Negocio urgenti".
yENI)E-SE uma Upogruflacompleta, sendo uo todo setemáqulftus, ripus e formus. Pra-ca da Harmonia, 339. Tratarcom o Sr. Orlando.

PASSA-SE contruto de um ter-renu cum uma ôtlmu melu-aguu,no íjardlm i ae Abril:,, a Rua1, lutp ti - Lsiuçao de Puclen-clu — Ramai de Stu. Cruz. l'ru-tax uo iucei com d, AiMTOWlA.

EXECUTA-SE qualquer serviçode datilogratla e ensina-se ta-qulgrafla a domicilio. Escrever,
por favor puta o n.» 34.197, naPortarlu do Jornal do Brasil.

PORTEIRO ou vigia. Ofere-ce-se pnru qualquer serviço deresponsabilidade; dá-se referén-cias. Recados: com D. Ondina.Tel.: 30-S755.

PASSADEIRA, costureira oudoméstica. Oferece-se para tra-balhur na zona Norte. Recadoscom a Ondlto. Tel..- 3tKS7S5.

alu&a-se cassL tipo cbanga-lfl>, com dois (füarto., saiu, co-linha «s W. ti. R«_ Barbaêent301 — Caxias — Corte 8 — Pre-
ÍI0. «SS m-°°- Tratar pelo teíi30-9233, com o Sr. ManoeL

PINTURAS decoraeoej . re-formas em apartamentos a edi-flclos, etc* Pintamos automóveisgeladeiras e correlatou. Orca-'mentos sem compromissos. Recados para tcL: 2S-3039.

VENOE-SE uir.a pequena in-düstria de confeccáo de roupasdispondo de uma pequena lo1apuru vurejo, com 10 unos decontrato dt locução, em NovaIguaçu, a Rua Otávio Tarqul

CARPINTEIRO para talpar econstrução. Recados para u Por-taria diste Jornal, 'íeL; _3-307ft.

VENDE-SE no Leblon, um ótl-mo bunaco, befn construído
Sm quarto, sala e cozinha eali um quarto Independente,todo pintado, com varanda euma aj-ea nos fundos, 2 entrn-dus, situauo em frente a «. .campo ae futebol, no fim a..Ruu Humberto de Campus, U9(i,por trás-da pedreira.Tratar à Rua Cario- CWi.«0-A. co» O Air. SUvIo,



24.1953
|wiw*wm>*j,i:iiw

CAItl
BlipWimit^
Jà~a~~.

* 1»J^.-! ;!^*^*|?^*^!í^â®
IMPRENSA POPULAR

CS5»SÍ.',j

Rubens,
rAG. 1

!.' ...:s,-:„m

fequlnha e índio Viaja Hoje o Flamengo Para Curitiba
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Festivamente Recepcionados os Craques Paulistas
SÀO PAULO, l (Snorl Vrm) — tliifiisiástUa I" "' ' " I , __"fl.to PAULO. 1 (>S|nirt Press; — itliitiiiiiihticii

rocops&o liviTiini os Jogadort-s paulista.*», bi-cuiu
pedes liriisiliiiic tle futebol, A delcga£Ílo l-mulci-
rniite cltCROU na iiiaiilni ili- huje il «sta capitiil,
vlajtiiiilo on úuiíiiw isji.\i,,i o piihlico usportlvo
de. S»ii IXiiiIo vibrou tiun' a couquisto ilu sclccio-
nado da .•'. r, I . mmi.Iu <• ucoaleclmonto bastante
ctuucuiunulit ni mili,* dc iinlciii Kslu, maiiliii,
inilii.ii'. ili* tur.-.rd.i:. • sc Jir,liiiiii-i':iiaill ua AviMiidit
Iplrangft, para snntitiv os Ui-rmiípcõct» Todavia,
nenhum deles pode üliiiiuioiinr o 1'iiibiis c somente
nn sedo tia .'..titlnili. piiiill-ilii, se verificou <» dosein-
bar(|im dus «rito, nes, sentiu culâo carregados em
triunfo A imprensa paulisln registra o lato, com
grande destaque, principiilmenle <»< matutinos
espi.'1'i.ili/.'itlos

A propÓ.siltl, <0.!!>",*.lll-M' que a decisão ilu (ilu*
lo ont ilmis partidas n uma proeza inédita, umu vez
que desde H)'2íS ali: ontem o terceiro jogo sempre
foi necessário

OS BANDEIRANTES ACEITARAM O JOGO

VASCO x SELEÇÃO PAULISTA
AMANHÃ À TARDE NO PACAEMBU

Atuarão os vascainos com os scratchmon Adi mir, Pinga, Sabará «Vivi
de Mirim — Seguem hoje, os cruzmaltinos

Ventilou-sc a possível rea-
llzaçfto dc uma peleja Fia-
mengo x Seleção paulista,Isto desdo que os bandelrun-
tes levantassem o certame
brasileiro do Xutcbol. A idela,
porem, nüo íoi adiante por-
que o Flamengo assumiu um

compromisso para uiuar ama-
nha em Curitiba. Lembrou-•se, então, do Vasco. Tal-
vez os vascainos concordas-
sem em jogar contra a sele-
ção da garoa, O Vasco, em
principio, achou oportuna a

idéia. E tudo íicou depen-

Hélio e
sob oi,
B 

'llólk

viivunsl
.Vcr.c

sdiue".
C>R'£/.l }
coisa íi

iM V,

f.o dilema do arco.
ncite, Ari áisia que,••• ihcíioií quadrada.¦i ií«! mal V'asas

Hélio c Ari i: falou:'.' lormttto é "peno-
•'• ' cocorica quo mio¦¦ pijúf. agurrar vma

oberla ja i xpulsòé
o que o tâalchor

DE SOllDl

VOLTOU A TREINAR
A PORTUGUESA

Geraldo litilau formou na equipe reser

XTMVfSÃÜ

vitlad
pam

SSP1IÜ

os carrega-' propaganda¦ aa ordem
'. pois iodo
criar com o

ir. depois do
•mUíIiis, por-

ALEORIü

paulista cin campo, sal-¦i pista corre para
para a exclusivaüi

'.asar. o item

A Portuguesa esteve em
3i;áo, na manhã dc ontem, no
gramado do Nova América,
através da mais um treino erc
conjunto, -tutmietido aos seu3
profissionais.

A direção da prática vol-
tou a estar a cargo do vete-
rano Neca, atual responsável
l'.*!.'. propaco clu equipe lusa,
tendo aido de 90 minutos a• ia duração,

AUSENTES
Os craques Cicurino. Wai-

e Guilherme, os Uois nrú
meiros jogadoses d*; delesa e
o segundo de ofensiva, foram,
entre •>:¦. titulares, os únicos
aujsiiiites do ensaio

Aliás, no treino pausado, é».

VWiMK
•ii

¦1:1
i.a,

mau em i,
capriclwio
transforme
boiüà VOlltl
derretido*,

-¦— /:- c
mar. dai
listas,

O Valdir
Oriental, brilh
a farra antaoí
no barbante t

— Alô, si
Dspois ijii

Utais murcho

Os paulisiui .
i\i,mbènz não ficou
dias descrevemos ,
zanno irradiar
bom leitor do "Pe.
ontem, de jaz-.T a
aç,uí crcwiiars.

Obrigado, Jajeí

Bèrdet) a BoBsucesso no

•xi "i eiieiina que'.iir.' c inunda-o dc
io é o "Co.bccinhv,

•¦lis", fora o "estía"
flo', .Vuíii -preciso

Win. infloeio ilo wn

Garrincha transfor-
e:<i>inotc e sapecou uin
ictiii-ar. quando Á'.ube.m
liolli inCTisíeiife So a
iceibeiria eom os beiços

pensava <i üino-
ísamente pena cs mok*

ÁGüfl VERDE E
COHITIBA, OS
ADVERSÁRIOS

DQ FLUMINENSE.
CURITIBA, 1 — iSoort

Pi esse) -- O sr. Orestes Tha,'prcs.dente 
do Água Verde,

recebeu um oficio ass.nadb
peio sr- Antônio Lcjie, pre-
sidentü i)o Fluminense, do
Sio, .indagando sôbrc- as po^-
sibüidades da tiansferên-
nil do jovem avante para o
clube das Laranjeiras. Gri-
So. uma das revelações do
último campeonato parana-¦ ense, encontra-se no Rio de
Janeiro, já há algum tem-
pM ralando à repertágem
aa Sport Press, o sr. Orestes
Tliá declarou que nada re-
solverá sem ouvir Grilo em
Curitiba

ses jogadores também estive-
ram íi margem c a rnzão está
no fato dos três so encontra-
rem mal fisicamente, atual-
mente como «clientesj> do de-
parlamento médico.

GANHARAM OS
TITULARES

Ao final do ensaio a equipe
titular sobrepujou a represen-
tação reserva pelo marcador
de 4 x 1, tentos de Perlnho
12), Baduca e Neca, marcan-
do Magalhães o único tento
suplente.

As equipes treinaram as-
sim constituídas:

TITULAR: Antoninho (Ho-
racioj; Artur e Alfredo (Kie-
ber); Haroldo (EIba), Joe t
Mino Faria; Lúcio, Neca,
Miltinho. Perinho e Baduca

SUPLENTE: Jorge; San-
sao o Conceição (Hugo); Hei-
der, Bulau (Bira) e Negrj.
nhão; Carmelo, Maranhão
(Enio), Mical (Magalhães)
Demostenes (Renato) e Bra-
guinha.

dendo ue uma resposta da
Federação Paulista de Fu-
tebol.

IfAVEltA1 u ntuv

Ontem k tarde, mais ou
menos às 17 horas, chegou
a resposta de São Paulo, con-
cordando com a realização
da peleja. De modo que te-
remos amanhã k tarde, no
Pacaembu, um sensacional
cotejo, quando o Vasco pro-
curará vingar o futebol ca-
rioca, cuja seleção íoi supe-
rada pelos companheiros de
Jair.

COMPLETO

A condição imposta pelos
paulistas para a efetivação

Difícil a presença

aa partida lol que o Vascalevasse o seu melhor esqua-drao, inclusive os «scratch-
men» Ademir, Pinga, Sabá-rá, Vavá e Mirim. Quan-to a este último é provável
que nüo atue amanhã na ça.pitai bandeirante, já qúe sf:contundiu fortemente no
prélio de quinta-feira entra
metropolitanos e bandeiran*
tes. i

viaiam: woh

A delegação do VaVsca se-
guirá hoje para São Paulo.
Irão todos os jogadores do
primeiro quadro e ainda os
principais reservas. Fíávio
Costa e Augusto tambem se-
guirâo com a delegação.'

PRESIDENTE
DA CüWriiUtKÜÇÃQ

SUL-AMERICANA
DE FUTEBOL

— SANTIAGO, 1 (AFP)— O sr. Carlos Dittborn, pre-sidente da Federação Chile-
na de Futebol, foi eleito pre-sidente da Confederação Sul*-Americana, no decorrer dá
última sessão de trabalho do
congresso sul-americano.

CASIMIRO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

executa-se serviços a domicilio. Orçamentos grátis.Recados pelo telefone: 57-6460.
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Vascainos e n
íorree estava ;>
ram. a disput.*-
üro-k-eino, ,.-.-.;
Vasco d;k Gama
«eio fiio-Süo V
piuc-.eesí; parfi
cursões pelo int

O encontro te
normal dc ÜO
disputado em
Castro e fiiializ
tória do conjun
2io, peio uiarcud

JANDIR, O ARTILHEIRO

O joverri craq
íiniz de uiulia,
pautor do único
contro, dando
ao time que n
apresentou n0

Com efeito i
caino, em que
resistência oue
representação sul».
dojrci-nou com £.üí
ações, atuando
irategoria, conhecic

AS EQUIPES

O Boiiiucfcppípp aluot
ipieto *3 a sua equipo

Srs. C istri.itoni
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Os craques do América.,
pjoli as vistas do preparador
Tônico, exercitaram-se cole-
tivamente na manhã de on-
tem, im cancha de Campos
Sales. Lperíeiçoando a for-
ma técnica para as futura.-
batalhas pelo Torneio Rio--.São Paulo.

O exercício durou 90 mi-
nulos -.' seu desenrolar apre-
b-.-niou i-un movimentação.
,-úlio.\u do empenho com que
cs jogadores marcaram sua
conduta tio gramado.

. i I. -; i: iu:
i; II.

mu

.nis \ GR VM.f.

Ii-lil

JJO ill*'i'üV1,íA equipe
cidadela dos reserv

titula? TX-:-f "i^;í

vezes, vendo esses, por seu
turno, obrigado c* jirqueiroda turma efetiva a ir buscar
tres vezes a bola no fundo
das redes.

Portanto, 6 x 3 ein favor
dos titulares, foi o resultado
final do ensaio americano,
mareando Canário (2), Alar-
con (2), Washington e Fer-
reira para o «onze:> vitorioso
e Olició (2) o Simões para os
reservas.

O» QUAVBOpS
¦fo ';i|iuipes titular e reser-.

va atuaram todos os ÜO ,jni-nutos dr treino sem soírer
uma ünica alteração em àuas
iltrhaá. p. íormáçUo de --in-..'o$& ioi » seguintes

TITULAR — Walter; Ai-
j^emiro e Osmar; Rubens,
Oto 'p- Hélio; Câfiário; Wa-
shington, Romeiro, Alarcon
e Ferreira.

SUPLENTE — LourJnho;
Souza Filho e Zé de Souza;
Didi, Agnçlo e Romão; Min*
gueira, Wassil, Simões.. Va-
leriano e Olicio.

*n»>«|jjpçües oiC-tiiL-ãs bidràu-lleu» — Liar o eogõto.
Lapro iiaiutuiplto

.Magalhães
(teéHislssíliJ)

Uuj Laruuru uv S6i, 0/ S,
il».. lua — Xeleluue: SS-SB20.

EMJ^AULO:

Carregado Pelo Povo
Ademar Ferreira da Silva

SAO PAULO. 1 (Sport
Press) — Chegou a São
Paulo, por volta das 12 hs.,
o campeão mundial de salto
triplo, Adernai Ferreira da
Silva. Enorme multidão o
esperava para aplaudi-lo e
carregá-lo nos braços, Um
corso triunfal percorreu as
ruas centrais da capital pau-
lista, rumando depois para
a Casa Verde, bairro onde
reside e campeão.

VAI MORAR NO RIO
O CAMPEÃO

SAO PAULO, 1 — üi-gen-
te — (Sport Press) — Fa-
lando à reportagem da
Sport Press, Ademar Fer-
reira da Silva, campeão
mundial de salto tríplice, de-
clarou que vira ao Rio de
J "-.neiro dentroJ de breves
dias, a fim de fixar residèn-
cia na Capital da República.

No Rio, Ademar cursará
a t. cola de Educação Físi-

ca do Exército e assumirá
o seu cargo no Serviço de
Recreação Operária, para
onde foi nomeado"pelo' Mi-
nistro do Trabalho, sr. Na-
poleâo Alencastro Guima-
rães.
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Pinga, um âos scratchmen va$cainoe

jAOINHO i ,: ,, ¦ ¦¦  ¦=  i
Recados pelo telefone: 57-6460. |
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 _ j Simões, atacante rubro, ui aparece enverganâo a camisa«onze» vas- do Fluminense ' '

If liis oi Treino do América

GRILO PAIiA
O .FLUMINENSE

CURITIBA, 1 _ (Sport
Press) — Os dirigentes do
Água Verde, entraram em
entendimentos com o Flumi-
nense, para a realização de
dois jogos do tricolor cario-
ca em gramados paranaen-
ses, nos dias 7 e lü do cor-
rente. O Fluminense enfren-
taria o Água Verde o Coriti-
ba, campeão paranaense.

«ojryiUBi^^

SEGUE 0 FLAMENGO PARA CURITIBA
O Flamengo., com um trei-

no de conjunto, encerrou on-
tem à tarde, seus preparar!-
vos para a excursão ao sul
do país. O treinador Fleitas
Solich comandou a prática,
que teve a'duração'de 90 mi-
nutos.

A equipe titular levou a
melhor sôbre a representa-
ção reserva pelo marcaaor
de 4x*3, tentos de Pa vã. W),
Evaristo e Jorge (contra),
tendo marcado para o: sn-
plentes os craques Babá, Hei-
mes e Vermelho,

As equipes treinaram as-
sim formadas.

Aprontaram os rubro-negros na tarde úe
ontem — Pavão fêz dois go!s

FLAVIO VAI
«OLHAR»

GERALDINO
B. HORIZONTE, 1 (Sport

Press) — O técnico carioca
Flavio Costa, está sendo es-
perado, depois de amanhã,
nesta capital. Vem observar
Geralctino, médio do Atléti-
co, que está nas cogitações
de São Januário.

TITULAR — Ari (Arlla-
do); Tomires e Pavão; Ser-
vilio Uadif), Luiz Roberto
e Jordan; Paulinho, ipuca,
Henrique, Evaristo e Zagalo.

SUPLENTES — Garcia
(Chamorro); Jorge (Mari-
nho) e Dilson (Jorge); Jadir
(Valter), Nilton e Leone; Ba-
bá, Hermes, Vermelho, Dida

e Esquerdinha (Chico).

HOJE O EiHBABQUE

O «.giro» do bicampeão ca-
rioca terá como ponto lnl-
ciai a cidade de Curitiba, pa-

ra onde a delegação viajará
hoje, às 8 horas, assim cons-
tituidá; Dr. Gilberto Cardo-
so (Chefe), Fleitas Solich
(Técnico), Jaime de Almei-
da (Auxiliar do técnico),
Rubens Cardoso (Massagis-
ta), Aniceto (Roupeiro) e os
jogadores Garcia, Chamorro,
Tomires, Pavão, Jorge, Ja-
dir, Servilio, Luiz Robertoj
Jordan, Dequinha, Paulinho]
Rubens, índio, Duca, Henri-
que, Evaristo, Dida, Zagalo,
Hermes e Baba,

O Flamengo jogará ama-
nhã contra o Atlético Para-
naensê.

nM SUCESSO O ÚLTIMO
SUL-AMERICANO

O argentino Michelii foi o artilheiro do
certame continental

UjtWnmmMciú
Praticamente já está escalado o quadro do

para o jogo de amanhã, à tarde contra o sp'-
paulista, no Pacaembu. Os cruzmaltinos dever"
Vítor Gonzalez; Paulinho e Haroldo; Laerte,
Sabará, Ademir, Vavá, Pinga u Parodi.

O jogador jiMirim. que se contundiu
ocasião da peleja entre cariocas e páulist?
por um prazo nunca inferior a trinta
atingido no joelho. . .

Oi

SANTIAGO.. . I (A.F.P,)
Foi um sucesso sob todos

aspectos o campeonato
sul-americano de futebol queacaba de terminar. O total
dos assistentes constatados
mediante a renda, durante
as dez partidas, foi de 357.525

os quais pagaram um total
de 112.5u9.790 pesos, sendo
o recorde de arrecadação
obtido num jôgõ de ......
.4.743.740 pesos. O melhor

goleador do torneio íoi ó ar-
gentino Michelii, com setp
gols, e a seguir o chileno

Hormazobal e o peruano Go-
mez Sanfihez com' seis gols
qada um, Rolon, do Para-
guai, cinco, Muiioz, do Chi-
le, quatro. Os arqueiros ba-
tidos foram: Máspoli, do
Uruguai, cinco vezes; Mus*
simçssi, ela Argentina, seis;
Escuti, do Chile, oito; Suarez,
do Peru, onze; Vargas, do Pa-
raguai, treze; Bonnard, do
Equador, vinte e um; Mejias,
dp Equador, um; Casco, do
Paragtjai, um e Tribp, do
Uruguai, sete.

VOLTA AO "RING" O
'LEÃO DE PORTUGAL"
Novo espetáculo de luta-•livre terá"lugar hbjé np Pa-

lácio de Altlmínio, a partirdás 21 horas, reunindo co-
nhécidos lutadores nacionais
e estrangeiros. A luta final,
entre o «Leão de Portugal»
e o «Touro Mineiro», prome-
te ser a meihor do progra-
mg, dada 3 bôa forma £ut
que se encontra o «catcher»
dfllrTa da Madeira.'"^

'Ci3tfCO Lü$$£

25 a seguinte a programa-
çãp conjpleta de tejg no Pa-
lácio de Alumínio: l.«) Ade-
mir x José Viana; 2.*) Ca-

ruà x Rodrigues Jacjt; 3.')
Atlas Coutinho.

PROFISSIONAIS: 1.*) Sou-
za Tavares x Vinícius (Gaú-
cho); FinaL Leão*de Por-
tugal x Touro Mineiro.

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAI'
€ BLUSÕE&

t-txictiji Curingü Ci'<í íü,^ uo"
íical -Cri? lbU,ÜÜ, cambraia Cri
fco.Uü; B1 u s o e s BejnDer, CrS
Sü.ob. Uua aa AllJindega, SIS,
.1" andar, ttua vira» d* -A.ti.vd4,

FANGI0 COM
UM NOVO CARRO
MODENA, 1 AFP) — Uír.a

nova «Maseràti» «1Í>0-8j», de
1.500 cms de c'lmckada, qua-
tro cilindros* pesando 6SÜ qui-
los, íoi experimentada «o au-
todromo de Modena pelos en-
genheíros da firina. Ksse car-
ro, cujas provas satisfizeram
aos dirigentes da «Màseratij,,,
participará provavelmente da
próxima corrida das «Mil Mi-
lhas;...

ü campeão üo mundo, Juan
Manuel Fahglò, visitou oa es-
tabeleçni.untos Masei-ati. tím
Uma entrevista eoffi os enge=
nheuojs dessa marca, declarou
fjuíí" estava parOioularniente
satisfeito /om a ho'va «Mer-
cedesjtp, 110 volante da qual se
alinitarà ha. paitldà das «Mil
Mitk-ysio ;' v

O Vasco da Gama, além da peleja
jogar dia 6 em Belo Horizonte, conti-.

i Retomou ontem, a São Pauloi
\ Corinthians, o goleiro Cabeção

•somente na próxima semana 6 jogado?
para iniciar suas atividades no Fluminense,

Pôr falar em Fluminense, diz-se que o tricolor deseja \conquistar o massagista Mário Américo, atualmente na 5
Portuguesa de Desportos, de São Paulo, 1

Quebrou Sua Dentad^a^i; x
. X - '•' '-'.'. .-•' ¦/¦!,: í- '.XX'X.*.'!>'

Consertos em 15 minutos. 'Todo tratamento csiíe-'- ¦ "*¦¦ '¦ 't1; .:--/ v.-.x**- ¦ s.\s i"*r*v

cializado em prótese, por presos popuiaieSk;; ipr»
WAJÍíDEBLEY. Bua Paraíba, 7, lVand. ~ Praèa

da Bindeira — Telefone: 4&87.& .'X^

Radiografia e Badipscòpia dos
PULMÕES, CORAÇÃO e VASOS

Eeiatório e oríeuta^iü» Smeáiat*
DK; HENRIQUE SINGEE
CLINICA ESPECIALIZADA

kua do Ouvidor, 183 — sala 209 — tel.: 43S5Sê

MOLÉSTIAS SEXUAIS
CiSOü CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: CrS 30,00
Tratamento pela hormqnloterapla c alto freqUôticij* espoclílca IId» velhice precoce do fuhcfio sexual np homem o na muLhejj. 1•urritabllidade. fadiga e lüíôlita aím caiu» Indicado*.

Enfermagem a cargo do técnico e profissional álplomada

CMNÍCADBt- SAHT0S DIAS
B.VÀ SAO JOSÉ, ii) . 9» andas - Conjunto 004 - XEL ga.g2glHorarios — dlürlarnsotei dos 14 às IS toras
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A COPAME TRAMA UM 60LPE
CONTRA O POVO E OS MOTORISTAS

1
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ESTA POR NORAS, A SUPRESSÃO DA UNHA PRAÇA TIRADENTES--PAVUNA- MILHARES DE MORADORES DA ZONA FICARÃO SEM
TRANSPORTE E CERCA DE 30 FAMÍLIAS OPERÁRIAS COM A FOME

L A SUA PORTA 

i, (*.' ><¥ ií-* .^B? I *-- ^^^1 ^^B^kL^»^^h ^^HH^^B^^^Y^Rr.^

A Copnnorte , emprês» qne cxnlnrn vários ramon dntransporte — iiMuagelroN, cnrffa rodoviária r carga ninrl.Uma cnlro Ria e NHcrtll — faz posar, ntalo momento,«nu-açii qno allngo os moradores do extensa zona snliiirbníiao cerca do trinta trabn.liuilores rodoviários, motoristas, Iro-ciidorcs o despachantes.
PICARÃO SEM TRANSPORTE

Trata-se da supressão da , importará também, cm de»linha do ônibus 120, IVnça
Tiradentes - Pavuna, quo a
Copnnorto vero tramando há
bastante tempo, embora u fis-so plano já se tenha manifes-
tado contrario o Doportamon-
to do Concessões dn Prefeitu-
ra. A suprossão, segundo apu-
rou u nossa reportagem, dar--so-á nestas próximas 48 hs.

AMEAÇA DE
DESEMPREGO

A supressão da linha 120Feifão a H, ie o ató se cruzeiros o quilo, vienos um prato
na mesa do pobro

SOMENTE A COFAP NÃO VÊ OíT
AUMENTOS DIÁRIOS DO FEIJÃO

Os preços do dia: feijão preto a Cr$ 14,00 e branco a Cr$ 32,00 — üm
expressivo quadro das flutuações dos preços do cereal no mercado

ataca dista
As cotações do feijão con-

tinu.-ini a crescer progressl-
vãmente no mercado atac.v
dista carioca. A «alta» do
feijão, que atingira especial-
mente os tipos preto e bran-
co, generalizou-se de tal mo-
do que não há mais nenhu-
ma qualidade do feijão quenão rcgislvo elevações quase
darias de cotações. A COFAP
permanece, porém, indiferen-

TIPOS

L 

Feijão enxofre 
Feijão manteiga .....
Feijão preto 
Feijão uborabinha ....
Feijão policio, novo ...
Feijão comum, novo ..

Esta a seqüência de au-
mentos que a COFAP finge
não ver.

ALEGAÇÃO ESFARRA.
PADA

O comércio atacadista, tan-
to do Rio como o de Sâo
Paulo vem justificando as

te àa mnnobras altistas, sem
atentar sec* ter para as infor-
inações oficiais que acusam
elevações diárias nos preçosdo feijão. Nesta Capital o
consumido- continua pagando
preços cxtorslvos pelo cereal,
que oscilam entre 12 c 1C cru-
zeivos para os tipos pretos
c já 32 cruzeiros pelo feijão
branco novo.

Sem. de n-18

Cr$ 520,00
CrS 850,00
CrS 370,00
CrS 420,00
CrS 390,00
CrS 370,00

dc 19 a 25

CrS 650,00
CrS 950,00
CrS 450,00
CrS 510,00
CrS 440,00
CrS 440,00

BALANÇO DAS COTAÇÕES
Para que se tenha umnIdela da despropositada cie-vação dos preços do feijão,apresentamos hoje as cota-

ções do produto no mercado
atacadista, nas três últimas
semanas de março. Este qua-dro demonstrativo explica ofato de se pagar semanas
após semanas 1 0u 2 cruze ,.-osa mais sôbrc o Preço anterior.

de 25 o St

majorações de preços do fei-
jão como decorrentes do
mau tempo que atingiu as
lavouras do Triângulo Mi-
neiro e parte de Goiás. As
principais firmas consigna-
tárias do Rio dizem ainda
que não há feijão para com-
prar seja na região centro-•oeste, seja no sul.

^OJjIOSmiJ^BPASE
Inquietante Ameaça

Sobre os "Eventuais"
Cerca de 40 serventes, concursados, ficarão

à margem da reestruturação da lei
Entre os serventes do Hos-

pitai do IPASE reina justaInquietação em face da a-
meaça que sobre eles pesa,de ficarem á margem da Re-

trutuzação do quadro fun-
mal dessa autarquia, de--ninada por lei publicada

Diário Oficial» de 25 de¦iro de 1955.

RMANECERIAM
GARANTIAS

entes, da mes-
e as copeiras e
otados no Hos-"am-se á con-

i há cerca de"mblicado no
Pagaram

ram todas
egulamen-
n aprova-
dos quais
ados pas-
jomo efe-
es íoram
eventuais.

permanece-
ente data,

luer garan-
..e.

.ÍANHA
..ETAÇAO DA LEI

A lei de Reestruturação
não se refere unicamente ao

quadro funcional da autar-
quia. Prevê outras medidas
como Regulamento Interno
para o Hospital e vincula-
çao à sua administração cen-
trai de todos os Ambulató-
rios do IPASE, com exceção
dos Ambulatórios de Tisio-
logia e Higiene Mental, que
permanecerão ligados direta-
mente è administração cen-
trai do próprio Instituto.

Mas, a Reestruturação, pu-blicada há quase dois me-
ses, vem sendo estudada e
aplicada sob um cerco de si-
lêncio e morosidade.

Há dias um dos serventes,
Í!'
correm no Hospital procu-rou para esclarecimentos o
sr. Wilson Aguiar, chefe da
Divisão de Administração.
Esse chefe informou-o que,na Reestruturação, os even-
tuais passariam a interinos
(também sem garantia de
espécie alguma), percebendo,
porém, salários de extra-nu-
merários, Cr$ 2.990,00, in-
cluídos os dois abonos. Essa
a in-ustiça de que se vêem
ameaçados esses modestos
servidores, todos eles ampa-
rados pelo concurso a queíoram obrigados a se sub-
meter, que lhes assegura, o
direito à estabilidade fun-
cional.
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CrS 700,00 por 60 kcs
CrS 1.000,00 por 60 kgs'
CrS 500,00 por 60 kgs
CrS 550,00 por 60 kg-s'
CrS 500,00 por 60 Jíps"
CrS 580,00 por 60 kgs

A verdade 6 que os atra-vessad- .-ej vêm colocandotoda a sorte de obstáculos
para a compra do feijão noscentros de maior produção,visando a garantir a saídada mercadoria estocada noRio em São Paulo. Sòmen-te no interior do Paraná —
segundo informações da
própria COFAP — 70 milsacas de feijão preto foramdestinadas às criações de
porcos por falta de compra-
dores que as quisessem le-var aos grandes centros deconsumo.

O Serviço de Estatística
Agricola do Ministério daAgricultura, informa que asafra de feijão do ano pas-sado foi superior, em 20%,à deste ano.

AINDA NÃO SAÍRAM
OS 40% DOS MÉDICOS

Há vários dias que o Mi-nistro do Trabalho enviou aoPresidente da República, pa-ra despacho, a Portaria n'171, referente ao pagamen-to do aumento de 40% aos
médicos das autarquias, se-
guida de uma exposição de
motivos. O sr. Caf: Filho
então autorizou 0 pagamen-to mas este não saiu até
hoje. Entretanto, sabe-s. que.em alguns institutos, como
o IAPETEC, já se encontra
a autorização do pagamento.
BENEFICIO AOS

F EDERAIS
Lutam os médicos também

por estender o benefício dos
407» aos federais, tendo a
AMDF realizado algumas
reuniões para esse fim e su-
gerido uma entrevista dos
médicos federais com o Mi-
nistro da Saúde.

BompvÒgo para cCrea do trinta
roílovláHos, entro motoristas,
trocadores o despachantes,
quo trabalham nos carros do
trajeto Praça Tiradentcs-1'a.
vuna.

Êssco trabalhadores, além
da tcivivel perspectiva queenfrentam nesto momento, suo
brutnlmento explorados pelaempresa. Suas condiçõos de
trabalho são um atentado àlegislação trabalhista em vi-
gor. A empresa burla, tran-
quila o Impunemente, n lei do8 horas de trabalho e os rc-
gulamcntos da Previdência
Social.
ROU1IA OS SALÁRIOS EEMBOLSA AS CONTRI-

BUIÇOES DO IAPETO
Motoristas, trocadores edespachantes da Copanorte

trabalham na linha 120 umamédia de 12 horas por dia.Dessas, 8 são pagas ao pre-ço do salário registrado naCarteira, 2 com o acréscimo
de lei e duas sáo roubadas.
Não têem, portanto, hora de
pegar o serviço e de largar.
Suas contribuições devidas
ao IAPETC são regularmen-
te descontadas. Os próprio-tarios da empresa as enibol-sam, sonegando-as ao Insti-
tuto, juntamente com a sua
própria cota. Isso vem ocor-rendo há dois anos com gran-de prejuízo para os traba-
lhadores. que tèm seus direi-
tos negados no IAPETC em
conseqüência desse verdade!-
ro roubo praticado pelos em-
pregadores.

1'KRHiO PARA A VIDA DE
PARSAGKIROS E

MOTORISTAS

Oa carros da empresa, utl«
llzado.s nessa linha, estão
caindo nos pedneos. Trato-
gam sem freio, cum a dire»
çfto dando íolga o com os
pneus sempre cm ponto de
estourar. Quando um carro
engulça os passageiros flcnm
cm melo da viagem, entre,
gues á própria sorte. Os mo-
torlstas o trocadores, nessas
ocasiões, diariamente repeti-
dns, nãc recebem as horas
paradas.

No dia 29 do ires pastado
um carro cngulçou no ponto
do Olaria por fnltn de tolos.
O motorista telefonou íi ga-
ragem, solicltnndo o cavro-BO-
corro ou autorização pnra ln-
terromper a viagem. A ordem
foi prosiioguir a viagem do
qualquer maneira; não havia
gocevro e o retorno do carro
á garagem implicaria cm dis-
pensa sumaria do motorista.

HUKLAM AS LEIS

Os Proprietários da emprô--
sa são useiros o vezeiros em
burlar as leis.

Alegam, para n supressão
da linha 120, prejuízos e o
péssimo cstndo em que sc en.
contrair-, os veículos. Entre-
tanto, contra disposição ex-
pvessa da.s leis, estno venden-
do carros pnra llelo Horir.on-
te. Oito veículos, remodelados
c com placa do IJ-F. jâ passa-ram clandc.stjnam-.nto porJuiz do Fora, com destino à
Capital mineira, para onde
foram vendidos por um boir.
preço. Com isso a Unha 120,
que porsuia 20 canos em tr.i-
fego, está atualmente, com
apenas, 8 ou 10, n0 máximo.

Á 'Itott."?' i tam ?a 0i"e"V m PT<1«- Mradantes, Com a .-.,,,,„...„, ,u, linhaos moradoras do Pavuna ficarão ainda pior servidos m maioria d„ tranmrtcs

W!9WSàWmmWmWSI*^^

wmM^m^m^M^mm^.^y'^^ ¦ y>k%
ANO VIU fr mo, SÁBADO, 2 DE ABRIL DE 1955 fr N.» 1.107

.1

GANHA 0 INTERIOR DO CEARÁ A
CAMPANHA PELA REFORMA AGRÁRIA
Instalada cm Juazeiro, cidade do padre Cícero, com grando cntuslas-mo — Expressivo discurso do prefeito da cidade — «Uma refor-ma de base que venha modificar a atual estrutura social o econômica»

FORTALEZA — (Do cor-
respondente) — A campa-
nha pela reforma agrária
em nosso Estado cresce de
entusiasmo e de significa-
ção. Agora, cm Juazeiro, na'
cidade de Padre Ciccro, a
Campanha teve um brilhan-
te inicio. O ato inaugural
do patriótico movimento te-
ve lugar na sedo da «União
Bcnoíiccntei-, contando com
a presonça de representantes
de associações, do prefeito
da cidade, sr. José Geraldo
da Cruz, que presidiu os tra-
balhos da sessão solene.

Multo significativo foi o
discurso do prefeito que as-

sim se expressou: «Sou par-tldário da unláo dc todos.
Tenho bastante experiência
para o.s aconselhar a uni-
rem-se como um só homem
e levar adiante a luta pelavossa própria sobreviveu-
cia». Exaltou a união dos
trabalhadores, que os torna
fortes e respeitados. Mos-
trou que, através da união
dos opoiárlos e camponeses,
íoi possivel construir a União
Soviética — onde *a organl-
zação 6 fator do progresso o
bem-estar*'.

Disse mais o prefeito: «Hò-
je mesmo já se nota que os
camponeses se ajudam mu-

SEU AMIGO, 0 JOMMLEIM

Barnabés do I.A.P.C.
Reagem Contra as

Manobras de Alencastro
Sc o sr. Alencastro Gui-

marács continuar na rua obs-
tinada resistência em sono-
gar os 40 por conto da taxa--insalubridade aos funciona-
rios dos ambulatrios e liospi-
tais do IAPC, os servidores
desta autarquia — conforme
pôde nossa reportagem apu-
rar -«-in loco» — impetrarão
imediatamente um mandado
de segurança no sentido de
que seja cumprido esse di-
reito liquido e certo, cxten-
sivo a todos os auxiliares do
serviço médico.

FRIMEERA REAÇÃO
A primeira reação contra a

calculada indiferença do sr.
Alencastro Guimarães, foi
um abaixo-assinado subscri-
to unanimemente pelos ser-
ventilados de todos os hns-
pitais e ambulatórios, já ha-
vendo sido o mesmo enderc-
çado ao Ministério do Tra-
balho. No documento está
esclarecido que a taxa-lnsa-
lubridadè deve ser extensiva
aos enfermeiros, auxiliares e
demais serventuários, poisesses, mais do que os pró-
prios médico:-, eslão em con-
tato físico, direto e porma-

nente, com doentes portado-
res do enfermidades perigo-
sas e transmissíveis.

TRANSFORMADO O
IAPC EM PALCO

Alguns matutinos de ontem
abrira.tr, inclusive, manchetes,
para destacar o dramático
palavreado do novo presiden-
tt- do IAPC, sr. Olavo de Oli.
veira, no sentido de justificar
por quais motivos a autar-
quia tem sonegado e calotea-
do habilmente seus servido-
res, não pagando nem o recen-
to abono de mil cruzèfcog vota-
(Io pelo Congresso nacional.
A principal alegação do re.
edm-empossadd dirigente do
Instituto è que só o Governo
Federal ileve àquela institui-
ção CrS 3.527.398.804.10.

A «peça» porém, não fica
por ai.

0 ministro do Trabalho en-Ira en- cena e diz que o pa-
gamento do abono depende dosr. Café Filho. Depois de am
despacho? entre o presidente
e o ministro, hã um mês atrás,os jornais d0 Catete propa.gixam que o abono deveriaser pago com urgência. Tudonão passou, no entretanto, do
umn encenação.

tunmentc. Exemplo disso é
a troca de dias de serviço a
qual consiste em quo uma
turma de 15 ou 2Ü homens
prestam serviços a outro
compannelro a fim de quoo mesmo possa limpar a sua
roça, em troca de uma luiit-
ra turma que recompensara
este trabalho prestado com
igual trabalho, Isso demons.
tra que os trabalhadores do
campo ia conhecem a Impor-
táni-i;; da organização cole-
tiva jjuip obter um melhor
rendimento de trabalho--.

O prefeito sai t-niou a im-
poru.iC.a da Campanha pc-
la reforma ag.nna: "... de-
vemos estimu a-la « l-orná-
-la lealdade". E ad.ante,
acentua: "A democracia bra-
sllclra basclii-se atualmente
numa ditadura militar-ías-
cisa, onde as fôrçus da tsa-
ção pretendem lançar o paiinuma aventura guerreira,
conseqüentemente, levar o
povo á miséria. Es porque
aproveito a ocas.ão piiri
congratular-me c««m todes
aqueles que lutam diana-
mento pela melhoria das
concf.ções de vida do nosso
povo e prometo ajudá-los em
tudo o que me £i.r possivel".

COMISSÃO EXECUTIVA
ÜA CAMPANHA

A diretoria da Comissão
da Campanha Pró-Rcfonua
Agrária, em Joazeiro do
Norte, ficon composta da
seguinte maneira:

Pres ciência de Honra —
prefeito José Geraldo da
Cruz; dr. Mozart Alencar —
médico; Luiz de Matos Fran-
ça — comerciante; Presi-
déncia eíeílva: Francsco Lí-
dio Filho; Antônio Ribeiro
cie Melo; Joaquim Barros
Cassa, agricola); Lui*; J_,u-

cas Midin, idem; Secretaria:
Elsòn Pcre ra Silva — co-
merc.ário; Raimundo Dias
(assa, agrícola); José Pa-
tricio — rende ro; Tesoura-
ria: José Pereira cia Silva,
médio agricultor; Leda Sa-
raiva Mariano, comerc ária;
Membros efetivos: João Gon-
çalves, José Patrício, Kai-
mundo Ribeiro, Francisco
Mariano.

OTILIO REGAZONI é brasileiro, filho de italianos
w».8*"" n aT de idade iá tem nada men°s de%Tnà
ZÁS,Sa°- Q'-and0 rapasl' m "Prendis de carpinteiro. Masperdeu o_ pai e resolveu ser jornaleiro, profissão mie naépoca nao era das piores remuneradas. «HofeõZa mi-
fe ??f° em mÉdia Pouco mais de s mtt cnileirosIsso è dinheiro com que se viva?". Otilio, depois que las.
ZLn fV6r a MPRBNISA POPULAR,'veri^ou querãvenda de nosso jornal subiu bastante. Sua banca é dasmais conhecidas no centro da cidade, no Largo São Fran-cisco, esquina com rua dos Andradas.

FOIII"COMISSÍO AVANTE"
D CAMPEÃ 00S COMANDOS

Prosseguira a batalha pela difusão da IMPRENSA POPULAR -Cotocasao geral das comissões -Os eheques d. «Mfsda ImprlL"
Terminou em.31 de marco, , Abril, eom 75%; 6,) Cipria- , Primeiro de Maio,no Barata, com 70,5%; 7.') ' .«t-wdio,

A G. E. ASSASSINA E DIZ
SE TRATA DE MORTE NATURAL

oTrraTSnl0^ í^*? fataÍS dentro da emPrêsa knque -O serralheiro foi eletrocutado, mas os patrões informaram à viúvaque ele morrera de «mal súbito»

Encerrado o "Mês da Imprensa Popular", nossos lei-
tores e amigos prosseguem entretanto a batalha pelo au-
mento da circulação de nosso jornal. Diversas faixas como
a que aparece na foto amanheceram ontem nas ruas da
cidade, além de dezenas de murais com recortes da IM-
PRENSA POPULAR e "Voz Operária". Nossos leitores
se empenham em levar a todo o povo, "o jornal da paz
e da verdade".
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com seus objetivos parcial-mente conseguidos, o «Mêsda Imprensa Popular». Prós-seguirá entretanto a campa-nha pela difusão de nosso
jornal através dos bravos co-mandistas que tão bem se
portaram durante a campa-nha...IMPRENSA POPULAR
precisa chegar a todas asmaps. E sobre os ombros denossos leitores e amigos pe-sa« grande parte da responsa-bilidade pela consocução dês-te objetivo.

VENCEU A COMISSÃO
«AVANTE»

A Comissão Avante, inte-
In^Tc por leit°res da IM-PRENSA POPULAR quetrabalham em uma grandeempresa desta Capital, foi avitoriosa na emulação de co-mandos do «sMês da Impren-sa». Seus componentes, em-bora fossem estreantes nadifusão de nosso jornal, por-taram-se como ótimos vete-ranos, vendendo em todas asoportunidades um número de
jornais superior à sua cota!Foi a seguinte a colocação
final das Comissões, com as
percentagens atingidas emrelação a suas cotas:

l.«J Avante, com 102%;2.-) Ruce Pravo, com 85,1%;3.") LHumanité, com 83,%;
4.») Sete de Setembro, com•78,4%; 5.'), Vinte e Um de

José Bezerra, com 68%; 8.')Unidade, com 64,7%; 9.")Vinte e Dois de Maio, com64,2%;-10.») XV de Novem-
bro, com 58,6%; 11.») Hen-rique Dias, com 53,2%; 12.')

de Maio, com...50,1%; 13.») Nova América,
com 50%; 14.») Independen-
cia, com 47%; 15.») Vitória,
com 45%; 16.') Liberdade,
com 38,7% e 17.») Coluna
Invicta, com 14,4% de suacota.

ComTssão do Mpr^adT0res dos che4ues ^rnecidos pela
venda neste, fZ\ 

de Imprensa que intensifiquem, sua
Sftt S ? tragam as contribuições à nossa
ccltín»* T a T U1'eênc'a possivel. Nosso jornal
X cit, ™TSSand° grandes dificuldades e um sim-
oflrin? n„H 

f°r«ecimento de energia elétrica às nossasoficinas pode criar senos tropeços à nossa circulação.

Pouco Movimento Nas
Bombas de Gasolina

Na General Eletrie, em-
presa de um dos principaistrusts norte-americano, a fal-
ta de segurança no trabalho,
o descaso pela vida dos ope-
rarios, vem causando luto e
dor nos lares de neus opera-
rios. No período de uma se-
mana dois trabalhadores da
empresa foram vitimas de
acidentes fatais quando em
serviço. No último acidente,
ocorrido na última têrça-fei-
ra, perdeu a vida em clrcuns-
tancias trágicas o serrálhéi-
ro Manoel Pereira da Silva,
que foi eletrocutado por uma
descarga elétrica.

IMPOSTURA DOS
PATRÕES

Com objetivo de ocultar as
péssimas condições de traba-
lho a que estão submetidos
os operários, os dirigentes da
G. E. procuram deturpar,
por todos os meios, a reali-
dade dos fatos, querendo
mesmo transformar üm caso
de morte por acidente em
«morte natural». A versão
dos diretores da G. E., que
impuseram uma série de obs-
táculos para impedir que a
imprensa publicasse a ver-

dade, era de que o Inditoso
operário havia falecido «em
conseqüência de um colapso
cardíaco».

FALA A VIUVA

A fim de melhor esclare-
cer este fato, nossa reporta-
gem procurou a sra. Maria
Ferreira da Silva, viúva do
operário falecido. Falando ao
repórter em sua residência,
na Rua Juno n» 510, em Pa-
vuna — declarou em pran-tos:

«Logo que tive aquela trls-
te noticia de que meu marido
havia morrido fui * emprè-
sa. Lá me disseram que êle
tinha morrido de mal subi-
to do coração. Mas logo vi

que era mentira, pois meu
marido nunca sofreu do co-
ração».

Sem esconder sua grandedor, continuou Dona Maria,
amigos nossos que traba-
lham na G.E., contou-nos
que o médico da companhia
havia afirmado que a causa
da morte era mesmo do co-
ração. Foi mesmo colocado
no quadro um aviso coir fisse
teor. Houve, entretanto, pro-testos dos operários, qut ime-
diatamente rasgaram o tal
aviso, pois todos tinham co-
nhecimento do acidente.

Desta forma pretende a
empresa ianque esbulhar a
viúva do direito à indeniza-
ção pela morte de seu ma-
rido.

Depois que entrou em vi-
gor o aumento da gasolinaa zero hora do dia 31, o mo-vimento de venda caiu ex-traordinãriamente. Isto por-que houve uma corrida demotoristas aos postos e bom-bas de gasolina, antes de vi-
gorar a nova tabela.

Estas foram as declarações
prestadas, ontem, à nossa re-
portagem pelo sr. Armando
do Carvalho, que explora abomba de gasolina do Con-selho Nacional de Patróleo,instalada na Praça Tiraden-
tes.

PERSPECTIVAS
SOMBRIAS

O sr. Argemiro, da bom-
ba Instalada na Praça San-
tos Dumont, Gávea, acredita
que o movimento melhorará
daqui a alguns dias, mesmo
porque, no início do mês, o
pessoal ainda tem um poucode dinheiro. O sr. Elói, quetem uma bomba de gasolinano Largo da Lapa, foi cate-
górico:— ü movimento piorará e
muita gente deixará de com-
prar a gasolina pelo preçoabsurdo que está.

NA GÁVEA:
ÁGUA Só

QUANDO CHOVE
Nos últimos dias, a falta

dágua aeentuou-se na Zona
Sul da cidade. No Bairro do
Leblon foram atingidas, en-
tre outras, pela escassês, as
Ruas Ataulfo ds Paiva, Car-
los Gois, Cupcctlno Durão,
Bartolomeu Mitre, Conde de
Bernadote e Dias da Cruz.
Faltou água também na Rua
do Jardim Botânico e em vá-
rias ruas do Bairro da Gávea.

Procurando saber o motivo
dessa falta dágua, ouvimos o
Sr. Edgar Braga, diretor do
Departamento de Águas e
Esgotos, que disse:

— A estiagem pvejudicouo abastecimento de água à
Zona Sul. Felizmente, com as
últimas chuvas, a situação jáestá se'normalizando.
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Dona Maria Ferreira da Silva quando denunciava a G-Ecomo assassina 4c sm matüo

MU TIL R.O


